
Ninguém acerta 
a Quina da Loto 

Nlnl/!Um coM,wuia 
acertar a Quina da 

Loto no concuno IO!I • ,,....,,., __ 
.. ,.,.. º'· u, '7, 58 

• 18 • • , ... INl"4 lolndo 
coMecutiuamente 

lt4 oito ,e~. Com 
ieeo. fica acumulada 

para a prózima 
-- Q llllportáncio de Cri ~.395.971,IJ. A 

Quadra teue JJJ 
ll'Jll}aadore,, com o ,,,.._,nü, de Cri Sll.888,00. 

São Paulo teve o lll4ior """"''° de acer1adore1, 139, 

Jacques Tati 
morre em Paris 

O ator e diretor 
ciMmatogrófico francu 

Jacqu, Tali morreu 
ontem ao, 74 ano, de 

IUll4 emboUa pulmonar, 
informaram eelll anugo,, 

Neto de um 
general ""'º• Tati 

terminou ,e.., elltwloe 
no Liceu Saint-En-Laye, 

a Oe,te de Paria, e 
começou a trabalhar 
como fabricante de 

marcos sinalizadorea, 
sel{ll,U14-0 º" 

pauos da pai. 
(Página 10). 

Ruas não serãn 
ornamentadas 

As ruaa de João 
Pe111oa, este ano., 

não serão ornamentadaa-, 
segundo informo", 

ontem, ao presidente da 
Clube de Diretores 

LojUltas, o secretário 
de Turú,mo da Prefeitura, 

1 . Jaime Pinheiro. A 
v alegação é de que 

o município não 
tem condições de gastar 

com a ornamentação 
das ruas da cidade. 

Antônio Vicente, da CDL, 
confirma a notícia. 

(Página 5), 

Interior recebe 
normas do TRE 

As resoluções que 
trotam das eleiçõe, 

de novembro já foram 
enviadas pelo TRE paro 

o interior da Estada. 
Elas têm norma, de como 

deve se processar o 
processo de apuração e 
como o• pre•idente, das 
•eções eleitoroú, deuem 

trabalhar. Todas as Zona 
iá receberam eaae, 

documentos, segundo 
informações de 

funcionário• do TRE. 
(Página 5). 

Voltçz tensã,o 
em Camucim 
C Camponese, de 

amucim denunciaram, 
oritem, ao presidente da 

Fetag, Á luaro Dlnii, 
Oue c~nga, da De•tilaria 

Tabu voltaram a 
agredir mulheres S menino, na fazenda. 

egundo ele,, o menor 
Edita/do Alues de 

Sou:a , foi ag,-edido, 
anteontem, pelo capanga 

Severino Nazaré, que 
com um chicote 
bot eu no menor 

vária, vezes. 
(Página J Z). 
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Tudo certo em Campina 

MoiBés Lira é candidato prri valer 

Clóuia B ezerro inaugurou ontem o programa que reuende o feijão a Cri 60,00 o quilo 

Abertas as 
comportas 
de Itaipu 

"Cliu\'& é sina) de !ICX"te". ·cmso1ou« 

~f~~!~~e i:v~i~:~~~~~u~~!e,\:; 
forte chuva começou a cair. no mo­
mentd em que o Presidente Fi,gueire­
do cq_mprimentava 1 mil operários da 
Hidrelétrica ao concluir seu progra­
ma ein Foz do Iguaçu. 

~ uma solenidade marcada por 
um forte esquema 90:hcial. que le\'OU 
inclusive uma autoridade peragua.ia a 
dit.er gravemente que o ~ümero de se• 

~fo~~s~ :~~id~~~rb~siJei~ 
emocionbu-se mais que o paraguaio 
na abertura das comportas. Depois 
dos discursos.. em que enalteceram as 
relações diplomáticas Brasil­
Paraguai , Figueiredo e troessner 
aproximaram-se de uma pequena alâ­
vanca insta1ada à frente do palanque 
e acionaram simultaneamente ah 

:;~~~i ! 'fa~ co:O~~oªrf~ar !et"é 
transformar-se numa imensa nuvem. 
Do outro lado da barragem. operários 
que ali se encontram, alguns desde 

~!~·ct;~Co~:: ~:ri>~={!:: 
dre.il"06), embaraçado,s não quiseram 
explicar o que lastimavam mai : se o 
dàmfnio que alj produztram sobre e 
natureza , ou a perda do emprego que 
começa a ameaçá-lo,s com a conclusão 
da obra. 

Clóvis inaugura, 
Banca do Feijão 

O go\'ernador Clóvi Bezerra 
inaugurou ontem. às 1.0 horas. o Pro-

~d! !~~ad:eJob!t1~ ~:'s:: 
mar. Baleio da Economia e coopera­
Ü\·as, re\·ende o feijio a preçoe acesaí• 
\'eis à população de baixa renda, a 
sessenta cruzeiros o quilo. 

Em todo Estado estio 1n5talad05 
592 1)0!',tQs de revenda do feij.lo mula­
tinho. atra\-e$ do próg:--aM:a "Banca 
do Feijio ... !lendo 56 em João PeMOl!I 
O secretário :\1arCOB Baracuhy, da 
Agricultura. disse que eae programa 

t de grande alcance social. acrestt.n• 
tando que de um lado beneficie o pro­
dutor e o outro. o consumidor. Hl)e· 
cialmente equeles de baixa l'ffl<la. 

"\a oportuni~de. Clóvi Bezerra 
informou que o mini.suo da ~cul­
tura ha\ia-lhe permitido t.er a inicia­
tiva de um programa na Paralba que 
oferecesse IIOI consumidores feijio a 
preçot inferiores aos das fe.in.s e su­
ptnnffl:lldos do Estado. de acordo 

r:o ~==~~i~af~~1: 
l:?). 

Consumidor elogia o programa Sacolão 
.. Foi a mais feliz iruciac:iva do 

atual Go\'erno, q_ue de fato \·ai dei.i:ar 
o po"o satisfeito '. Assim ei:preuou• 
se o consumidor apoleào Coutinho, 
que fazia sua feira de hortigraaje.iros e 
carnes no·· acoito". programa inau­
gurado mtem, às 9 horas. pelo Go\'er• 
nador Clôvis Bezerra. 

O programa é uma iniciati\'a do 
Governo do Estado. atra\'és da Cen­
trais de Abastecimentos A • Ceasa, 
com apoio do Governo Federal e foi 
imt.alado em um dos galpões do Mer­
cado Central. Lá o comumidor \'ai 

encontrar todo tipo de bortiP,'8nje.iros 
ao preço de Cr$ 55,00 por qu1l0. i!to é. 

ao mvés de ae comprar 08 produtoe 
como banana. laranja. batatas e aba­
caxi por unidade, a compra é feita em 
sacolio ao preço por quHogra.mas. 

Já às 6 horas da manhJ era gran­
de o número de pessoas que se junta­
um tm frente ao " Sacolào" esperan­
do o mommto de abertura para ini­
ciar sUM compras. com preços de a':! 
ser mais barato de que nas feiras h­
\Te:S. Os produtos oferecidos pelo "$a. 
colao·· slo Oli seguintes: batata doce, 
batatinha. maçi. bananas prata, ma-

r.~.d!=~i!:n~~ ~i:1~•::: 
mum., chuchu. tan,ierine, abacaxi e 
outras. (Pligina 5). 

PRECO UNICO POR QU:LO CQS-

o· Sacolão, de i.....diato, obteve grande receptividade junto ao, consumidore, de baixa renda 

SEPLAN DESTINA 750 MILHÕES À PARAÍBA 

Água terá sistema ampliado 
Assegurados recurtlO! no valor de 

750 milhões de au:ttlf'OA para amplia­
çio dos ,Jstemas de abastecimento 
d'agua de Joio PMSO& e Campina 
Gra.óde. A Secretaria Geral da Se­
plan da !prff1Ddênc1a da República 
destinar-A o montante. ao Go\'erno do 

KM.ado da Paraíba, nos meses de no­
\·embro e dezembro deste ano. 

cu~~e :&o~~ic:nd! ~~~t':r::­

~~~~~:: n~ ~~r J~mr!il~dJ; 
~lt:~r:~ ~~~:~E' ~:r~~: 

C'Ur105 oo valor de Cr$ 250 milhões. 
A portaria assinada pelo secretá­

rio gf'ral interino da Seplan. Alberto 

~!eado dr.~/;: d~1~0e ?'mx:i~: 
Dei.fim ~eto. aero\-ada pet pres.i . 
dente Joio F'iJU~ttdo no dia 31 de 
maio deste ano. 

Mo~ Lira Bn.,:a, polít,c\l e 
empttlllino. t o nc,\'O candidato a ptt~ 
feito de Campana Grande. pela legeo~ 
da 2 do POS . Ele 1Ubtt1tu1u o ar~ 
William Arruda. que pediu anteon• 
t.em o cancelamento dQ l"t(aUO da 
1ua cardidatura . MOIM'i trai cendi 
dato a V1ce-pttft-1~ na <"hape_ die 
Wtlham. A N<Olha de ~1 .. - fo, de­
cichda em reuru•o pret.ldida pelo ~-

pu~do ~\1=~ :-~a~~~ ::J:; 
tan01 da .. 1h-. Juruur. caodidato a 
\,ce•io"-e.rnador, do ar. Amll' Gaudin­
cio, candidato ao :,e-nado. dOI depu­
ladol feder&lS Emani Sit)TO, Al"aro 
Gaudfflcio e Anl&uo Gomt1. e do& 
d<putadoo .. ,od.,-, E,aloo Gonçal• 
\"N e ~1anueJ Caudfnc10\ ~poi dt 
Jan~•do c111d1da10 1 pttfeuo. o t . 
Mo1.& Lira Braga mandou ptO\,­
denciar 1medi1umtnte a confecçlo 
de retrat01-, c-1.rtaz• fe1:1as e ouuu 

=çadd:~,:~~ªaSe~e Ca!;fn': 
Grande. detem:unando tambem pro­
"idências para a prognt,maçio de co­
miciol,, \'1$itb e outru formas de m•· 

~~~~=!~ e~p=s::: ic:=: 
ra :\.tun1apel. o r \1 U:ra Bra­
ga t um dos ma1 bem qiced1dos em• 
pre,.in05 dt- Campina Grande. atua.D• 
do no ramo de auloffl0\~ Pf'Ç':8,$.. 
act58Ónoe e t-letrodomesticos Ele 
conui. desaude. rom o apo.o de todol 
os ,·ereador'f"S antenormente ligadOI 
ao sr William Arruda e dr outras ex­
prestJ\as hderanç~s polit1c.as campi• 
nenRS. ~ ~- W1lwn Braga, e JO!iê 
Carl011 da ti\-. Júnior e:sta\'am on­
tem eufóncos com o nO\·o rumo a ser 

~=i~:~~~::'loª!:a ~!f \'I~ 
na do partido na cidade. El~ corw• 
duam un beth-el a dupl, \ '1tal do 
R,go- Mo.- Lira Bra.p. cPligina 31. 

Incêndio rw 
CCllTO papal 
na Espanha 

Um punhada dt papel picado 
que caiu sobre o \"P1culo do Pape Joio 
Paulo n se mef'nd1ou e obngnu o mo­
tonsta a o.e dett-r no caminho do aero­
porto para uma c-tnrnônia rehgi05li 
em Granada 

O Papa ui1u de seu \eiculo. •pa• 
rentemente ilhO. r Continuou • \ia­
~m num ónibus aue o ~ia na cara- ' 
\-an&. Jo6o Paulo D div'idiu ontem. Situ 
s,exto dia na &panha_ en re Se"ilhe e 
Granada, na Andaluzia. um.a das rt• 
Pões mais depnm1das eronom.ica­
me:nte do pa . onde beatificou ror 
Angela de La Cruz e d1rigiu mensa-

f.f/ºo ~~ufic:1 r~ ~ae:~d~d:= 
ennmumo à sua c~ade a Sevilha 
por uma muJudAo cakclada pelo ser­
, 'lço de Defesa C'h;l ftD um milUode 
fiêis. \ 'Índ05 dt toda a AndahWa e OU· 
trai re,:iões. inch.tSJ\"t' das ilhas cana. 
riu. !\orte da Atnce; do \iz.1nbo P -
tugal . (Págma 6). 

Aumenta a 
apreensão 
de tóxicos 

A apreensão dt- tóxiros no•Rr..1SJI 
aumentou subs1aoc1almenté estt ano. 
segundo dados libered~ ontt-m pelo 

conselho federal de- enh rpettnt~ 

~: :O ~~~~b~~fodC:~º!
11
~n~Í-

pela poli<'ia federal 346 mif 165qui 
295 gramas de maconha e 2.~:? qu1l 
391 ,:ramas de ("C)Caine. 05: do toxi 
mais con:sum1dQ!t no pai :: ndo a 
d1\·ido de repressão a entorpe«ntf!i. 

: :~~td~~:~~i:~e:t:ê~~~ 
mil e o da couina CrS 12 milhões 
De-ssa forma, o total dr maconha 

~\tir:nt: t: t-:lh~ ~tt:.~~'; 
mil to o de cocaina C'r$ 3 bilhões 2.S 

mHhões 692 mil A aprttn5"CI de ma­
conha at~ setembro J4 f- 48 por c-ento 

:i~n~rq~{f:S ~io ;.~:r::d!~ 
uina 155 por ~nto r;upt,nor l qui­
lOf, graro~. tm l l ). O aumento da quantidadt:s; apreendidas este e.no 

Mt!~~::Cd1:'1t~n'Je ªreu~:\': 
entorpettnte:,. ch~fiada lo dtlegadCI 
HUiO pcwoa Ba~catnf,nte. a no\·•~­

tr11tfJ)a constste em fazer oom que a 
}:icia federal se voltt> ma_is para u 

,~~~~~ºx!nt~~::: J:! 
~hciaJ estaduais rep~ nas 
·•t,ocu·· de tóxicos (locai~ trtquenta,. 
d08 por traficant to \'lnadQSl. 
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A UNIÃO 
• 1 - --••--•- l i 

AUNIÃO 
- .. AM,o ..... 

FEIJÃO A 00 
CRUZEIROS 

O Governador Clóvla B a,rra UltJll6U· 
- ontem, o "J'Nwrama Banca do Feijã,," 

, ,-e, atnwé• de ,,.,.roa da Cobol, do Rede So­
f,tar, do Balcão do Economia e de cooperali· 

~

' ..... executa a revenda do feiitio '""'°'ÜIIJO• 
principal prato do bnuileiro, a preço ocem-
1 u PoP~• de batxa renda: 6() cr11zei­

._ o quilo. 
j Até ontem, o ~o do mumo prod,úo, 

I
'° mercado, era de IJO cnueirN, Portanto, 
a iniciatioo do Governo, para tiodo o 1erri16-
;,, ,.,..,ional, COlllfih&i """' """nomia de 

· noi, de 50 par cento. 
• O Chefe do Enclltivo paraibano tkter­
·"in°" a inatalaçtio, no moi, breve ••P~O de 
'lempo po.,ível, de 5gz poeto, tk revenda da­
quele género de J)ri,Mira nece11idatk, em 

'todo o &tado, do, quau, 56 em ,loão P.,,oa. 
A medida. além tk beM{iciar, direta­

mente, o trabalhador, atua. tk modo indire­
to, para evitar a uploraçtio qi,e é feita por 
algu,u comercianlu ~ de lucro, e,cage­
rado,. 

M .. mo antu da dt.tribwçtio daquele 
alimento pelo Governo ao preço e,pec:ial, 
houve uma redução no mercad4 normal. fato 
conatcúado pela reportagem tk A UNIÁO. 

A medida merece 11m regi,lro e,peciol, 
eratamente, em fac• da. dificuldade, econó­
micaa qi,e o Poú cúrave,ea, coneequéncia da 
crue mundü>L 

E mai, uma prooo concreta do ••forço 
do Governo para, tkntro do poHÍ1>el, benefi­
ciar o povo. 

Enquanto o, o,,.,.icioni,taa atacam oa 
üdere, do PDS, como aqui, na Paraíba, ca­
luniom Tarcíeio Burity, Wilaon Braga, Cló­
vi, Bezerra e Oltlrol defeMore., do tknwcra­
c:ia, o Governo petk,.i,ta vem dando ao povo 
aa rondiçõe, ponívela, para uma vida digna. 

Foi uma Adminutraçào do PDS, lidera­
da pelo ex-Governador Tarcí,io Burity, que 
realizou uma ,úú tk melhoramento, de 
gronde ·,ignificaçõo eocial, entre o, quai, o 
"Balcão da Economia" que, aem dúvida, foi 
o maior benefício governamental de toda a 
Hiltória da Paraíba, no aetor do abaatec:i­
mento de gênero, alimentício,. Qi,e o digam 
aa donaa-de-coaa do, bairro, pobre, de J oào 
Pe1Boa, Campina Grande e de muitaa cida­
de, paraibana,. 
, Foi um governante do PDS qi,e fez eate 
'.melhoramento, frúe-,e. 

Toda a Paraíba e,tá lembrada da faae 
negra do perúxlo em que aeu povo era gover­
nado por um político, hoje auperado, maa 
que in.siate em ee apre1entor oomo democra­
ta e defe,uor do povo. 

O, paraU,on,,., principalmente oa fun ­
cionário, públicoa, não eaquecem a. perae­
guiçõe, contra lwmilde, aervidore, civia e 
militarei, e contra aa familiaa de operário,, 
tratadaa como coiaa, por um cacique inte• 
gronte de conhecido oligarquia.. 

Enquanto o Governa de Tarcí,io Burity, 
autêntico üder petkuilta, realizou uma ad­
minialr~ voltada para o povo, aquele, 
que hoje ,e apresentam como opoaicioniata., 
na legendo do PMDB, quando foram Gover­
no ,ó rizeram obraa elitiataa, ,em qualquer 
varttagem para a, camad<u popuúu-e,. 

O que ele, fizeram 1 
Canatnúram um hotel de lwco e toma­

ram medida. protecioniataa em favor de 
grande, empre,aa do Sul do Pní,, ligadaa a 
multinacion.aia, em detrimento da pequena e 
média empre,a do &todo. 

Para aa gronde, conotrutoraa de fora, 
tudo. Para o empreaariado paraibano, arro­
cho {ilcal, ciutua{:õe• e até repre,.ào poli­
cial. 

.&tDIIAO. ----·---·-

O comunismo afivela a máscara 
N

o ~MM p.)hlko, um K'Oft • 

tttam•nto 1' velho• ... 
df-meo#Nk,.<01.o•l'fYO 

lo.., · , t,ukhev•Ui dt- 1917. impri 

n,11 mattat prol\,ndu.. q\11 ••nela 
fof"Nhu•m A 11\lt'd• aUtMtl • .,.. 
lACUW do NaaraffiO.CDftl tua ... 

, .. "'I• d• pfflll!J\l•('ÕN em~ 
•Jll'l >d 11r1u um tnuJN tio ~ 
• tfflll1blhd.dt-~ p(WOI tml•· 
t,..., qU111:a1ndai hoJt, qu-.ndo•f.a. 
Jt C"t>l'IHllllafflO. a ttffli~ 

~ f'l)UIÓ(IW. ~ OC'Offf' 
ma10,p,,rttdHpl!U(tM 

F.,ta a.aa,i(H dit lmaf'N • 
tanlu ma11 nphd\°tl quanto. _, 
kinlt(I d,f dr,11 d~a,,. o CGllkl· 

ri11mt1 pi~tf'r de1tadoiodooH\I 

tmptnho tom ~-ar, t' INfttlNlr 

atf. o pj111<'0 \INWl'NII qut provo• 

rou tm 1917 t:-m tc,,cb;wqu.dnm· 
IH, 10PffiU ... conun-.mentc q 6 

dlO. p«IVO('()U ---~ lnmõl,I 

,ttritaeb. ~U)U l'f'VOluQIJM t 

1t1('(1U ,:uema A1ndli hoJ', 4 • pN· 

tenc-a do mm!lnamo Q\N! fa ,-., 
1'0b,. o mundo• amNts apocallti-
~ da~ .itimice.. Tudo ilCO 

IM'm,,uabf niod«ontditri;. 

('\ln,.IAn<'""' for1uitu F.Aá na p,ô­
pna tMfnc:,a da doutnna ('0111unil-

11.1 1i11111ric:at.io cb fflltt09 VM»lta· 
lua., Mfflptlt que ~ . O\. 

ptlo menm C'Ofl'"n11tnl.K, " vit6nl 
do man:wno E . C"Omo vift)OI noa 

a rt1~ant1tnotM • C'OITMJ)Oflditit 
nonnu t.Mc:u da Mtntfsi• to­

mun111.t 1mobihur oa adve~ 
ptk, mfdo. 1'udo Cito tom.t inle!rt• 

mtntit HphcaveJ qut, ~n incon ­
tt,,,..11 pt_,.I. o pitn,o comun..U 
ton1•lt... flloMnrialmitnte de uma 
e,.plodo j m1n1t:in dit 1917 . 

On • J' o vimo. u,mWm •m 
outro1 art.i~ • r.duau • 11lo o pe-
01;0 \ 'trtt11tlho importa 1t111 ,nnplifi• 
Ar mui to o auunto. Na rNlidadit , 
11 ("('lmunwno nlo pn)IJ"ltdiu a6 • 
htm pnnc1palm1tnte • com u.n­
N1t1ru • chaclfl.U. Em dnU r ... 
dlt ~• h1at6na , ele tem tido ftlftl-

U 
ma concitpÇlo relip,M dita 
que o bom1tm nectailado 
poderi mO\w o ofu • ■eu fa ­

,i.- ~ prometff a DtUI (OU -
~nt~I al,otm trocado que pred­
qi & uma maneira pun,I de~ 
d.immto. embora ifflumro1 ~ 
,.in11 ,-cto. mNtre.m que f'utlriona . 

•J>tl&r de ar ■ti UINI forma pen. 
,ow dt- ba.l"f•nha. 

S. da rt,,uludo■ tantu ~se.. 
nio 1t por wr • maneira NCOl'l"tiu 
de pedumoa o dit QUlt n~U­
maJ, antes. ttrâ porque aquelit que 
'Ot'decomll. tK'ltbit . Nia10.C,ot­
mo daque.le pedido.- Ttr pnnMb• 
do :lar aleo e.m uoca. • apmu o 
m,.1,mo da 1 ftf■n tihdade. uma w1 
que tudo Ji t de DeUI. Qua O.. da­
"'moa que nto te,a d«lt? Stri, o 
mf'lmo qUit o menino pai• ao au 
pai !Cua coa11da. com sua mltMda 1 

Dtua nlo prlt('l .. abaoluUi ­
mtnle nada doa homer.. pelo t'On • 

1r1no. nlll ê qut depit:nd,moa lnt.i• 
111mitnte dltle' J 1t1U1 CNto noa,. 

eomendou o: pechr Jamail raiou 
Jt prom1ttetm01 oíertt1tr •l,;o tm 
t"1ta PtiO contrino. d._.; mlM­
ricÕn:f ...,_ quero, ,ado u a-iffdot! St 
Í•"'Mt nect:lláno. pai.,-- ~ 

quf' Ln.tino. .. ldar todo. 09 ~ 

d•bitflt pelu ç açu que rwttbe­
ma. ati 11tm ptdu" Como J)al:91" • 

IM, 1'0MII ,.-,da. nc.o alimento. o 
u a •Na. ftOl!ll,a wsu ment..aa. 
~ ll'Dlt'f» ulidt. honas alf'J!ff. 
f'ftlJ>l'ttO' r1c flr C'omqualNI 

.... dtC'QIIC.lllpcrl .. t ,dtlOfflr. 

•r•_,~,-.aclor-mt• 
tff I vllt'ltnaa , • rombet1v1dadt 
dft _.tv«N,rio,, IUl'--9 df • lli'9f 

..-,btt • • Pan • t6cat1• "- tapo 
• 111tUlaoa. ...,idrt,atemfflte CM 
nad. """"ia• .e, romunÍlmo ._ 
m._..- NK"abltleidot outenon .. 

'"' IUl(\lbMi Eftm-lhe ~ 
dclUI ~ I.WC-.. qutfflCCII• 
t,....... ...,_,1• ~una" pera 
run111dato ad....,_no para umaco­
Labefltto chi•• CM dl..tH. f'Nd. 
N"11 ,lit • d1plomat• 1uhs. al­
l\lM CMln 1nflhracto. atf ,m 
~ a · pe,_.. do imm1• 
rn. pan cnn..,uir .. Yalta .. de 
1odu ...,._ Ttnha nn,ter dt ám• 

p1t11ant• au ,,un 11,1• vitima. 
Jar9MIKilar--• odNtJodec:a • 
pilula('Õal 1Uia ou menm Ytiad ... 
no fl.l0o ••ctde.T 1)11'9 nlo 1)1:rditr ... 

C'tlffl tndo •te •~NUt.1~ot-Ô, em 
plenn tempo ct. pai. ollOffllO e lhitt 
iluminaroolh&r, lhfff\orirnc- lâ 

b~, OI dwf• COIIUI~ ttm 

n,c'IMCU.kto ••• nca llh.imoe 30 
anot.. do qye mm toda • npkie de --Venho falando 10bn I Ut,ca 
-urnuniata 1tm lermOI 1eniril'OI. 
l níditmfflLf', nAo me t daflcil iha• 
irar mi.nhm MMrth, .. com um 
rumpklcl'-aco. 

~ Hemplo clarl■atmo, ar­

quttlpico. Mp,tUallar t dramãt1-
co, pi,dit o ieitorftK.'Ofttri•loeum.i­

nando o qut • ~ nu fileiru 
ce16lku.. Nua Nitro. Mm OKl<:le­

c11no. nitm Juliano o Apó9tat.t, 

Mm m m"orm.iltu êlo •• XVI, 

Mfll 09 m-oh.:icion"1oa franeftft 

de li81, nem lAnin, ne.m Calltt, 

nem 09 npublitanOI Nl)IIMÓil .>a­
mais COMltlfUinm ceu■ar t t,r.ja 
um dano tomparfVitl ã «>rlus&o." 

PIWo C. d, Oliveira 

Promessas 
c:riRrioa" DNtruindo alio que elf' 

no. deu' 
Ma. ae 41 infantihdulf julpr 

~uesx-i-ta...0.. ... p:,r 
tub1rmoe ltK9dariu dlt joe:lhoa. uu 
plantando bMantira. o Pltriro nlo 

ffÚ 110 faunnoa tal C'OU&. Nlil no 
rato de. que:n, m•-iori• •vnN. o 
Ql,le ale•nça \UD.t paça UI.ri, • H · 

qu1tttdit~rapn>mHU.Ílt1la. 
~fomof•tal!P..-.~it.t.-lo, a 
&"biia noe reeommda olo jurar­
m01 dit for1r1a alguma. 1 rapeito dt 
ftada. E nlo n'-' junndo • O.us, o 
horaem que lhe promt.t.e al,o~ 

Qual o pen,o do Julpme.nto, 
... iníantilid.de? €queditKOnhe• 
C'li o t~rnmdo pode., que tfm u pa­
lavru humana■ . JNus dl.9M. " Slt­

~• julJadoa por c:odo ~•vni pro­
nunoada"'! •. Ora. 11t prorMlt.rooa 

e nkl cwnprvmc11, riu d aro, MN• 
m01 Jul,adoa por ui falaidade. •. 
ComK1tm tal COIN aqueln que nto 
aabem que "•quilo que ll11nn01 na 
titn-a. Nrt hpdo no c:tu". Quando 

prvmKem01 algo • aliu•m ou • 

DN■• ntamoa usinando UimMm 
urn ooninito com o N u, que irll fi . 
c:u pt'ftde.nte de c:umpnmento. 

Conhtcemoa um1 Mnhora que. 

u nha paVOf em dor-mir no eacuro 
Durante uma reunilo de ouçl,o, 
foi-lbt lembnido 1naistentemeftt1t , 

Roberto P. de Mello 

-~ A União ""!'B 
-::::·-- ' =-~:-~___J -=:.-=-

lntercambio brasileiro ".'.=:":..=. ll1I 111uuir11111.1 

~m. • e,,quttd1•çi(,q.,een 
1rt01tatóhN»won,::1nout•+.m 
a,N\'■ndo • partir do mumitnto t-m 
qut fllf N1muni,ta1 1n1c1ara,n a M&a 
fanM.. Jlol111quf' dt- la rn.alll ten­
du, 

S,m. a mio do ad\rn,Ano. 

~uandu • ""ttnd• tra1~nim1tnt• 
C1)ffltl~loaM"amuu1, fM)dt Mr,em 
~1ttenn1n1du c:1rl'\ll\tílãnc,-. mu, 
10 ffllll pen~ do que N MJUr• 
~ um pon~•I ou nm>1tHM um• 
bomba Q ~ d,, N\mUftl• 

mo. rtp,10, w ttm tf'&l11.do m,.._ 

·om o i11fi,ma 11 1níil1r•cfo, o •lT "'° lupómta, do que t'Offl • ~ 
C'II Nio • tanto l'lt<'l'\llllndo 00\ltll'I 
1d•pl.Of quantu C'f',tlll'ldo. d1Hd1n 
do. .adotml'('tndol e C'«nHnpendo,. 
nio-enmun1111•,. qut .. 1, ub1•,• 

A ulllit.t<'o du bu,õm,o medo­
Vmpalla, cu,o complic•do mKa• 

n11mo dnc-lt'v1 nNtf jornal, • um 
ÕOI me10I ma1J lmJ'l{lrtentH do Q")­

fflt,Ulismo part chf'.-•r I nte fim E 
aa11m que ele m11nobra, ~,. titu 
proveito. o ptnu:oque 1m()b1l11• ta 
aaukaa quit M'du1; 1uu vlt1mH 

Tudo ISIO po&to, • o CHO dit 
noa JWrJUnllrm01 a quaotat ■e tn• 

contra , no mome.nlo, fora do cam ­
po rtht)o.o, S6'I avanet1d• blandi ­
: IOU do comunismo. 

PitrJUnlo. em o&r(ll tf'n'ftOI.. 
t1t nu rileuu doa propnetáriol ; 

nH rile1rH doa tnbalhMtortt 1nte­
lectuai1 ou manuail nAo 11e delineia 
al,:um fenômeno ani:logo. PttJun• 
to•· pr1t11t.1ndo ate.nç.,, nio ltn • 
contnmc.. nit1Ui1 vinn c:■tt(O• 

nas. tltmenlo, qut. d&scretamt.ntlt 
por 1toquanto, vio íalt'nCHI um PI· 
pel análo«O ao que detemp1tnh1m 

na l,:rtJ• a l,uns r arbonirio& de 
nome fnnc:&. espanhol ou br11ile1-
ro. E 1nda,::o, por rim, te dt.ntro de 
a!Jum titmpo f'MNI me.101 nla, ftlll • 

rl,o tio convuls,onadoe quanto OI 

A mim m• pa~ qut 11m. 

1nUmeni1 promf'SUI ít11a1 por ela e 

ftlo liquidada . O fato dt temer 
donnir no ltK\ll'O, N ina no ai mbo­
h1roo de que dorrn1r no f'JJ('"W'O 111t 

a11t-roelha com o mon-rr t no medo 

dela enf"'nUf tal 11tua(";>, •:itN 
de. annpnr tuH prom~ . 

~heço u m diticono. o qual 
riu,■ llnlH e laftlU promltH&I e 
junmotntOI a Oru,. quf' ficeni in­

c1pac:i11do de. m ,1 e um,i c:ouus, na 
vida priiuce . Não podia nem res p1 • 
rar a vontade. 1t vivia M m OI n ltn'W 

à flor da pele. Fo, ao !eu confesaoc, 
ptdiu rem1alo doa .,.i.ni m tntOI ab­
surdo. 1t nio ,olici1adol por Drus. 
al1v1ou.ae 

- ~une#I me senli llo le, .. na 
,•ida ' - foi o que inlt contou 

Raro dit n6ii ,a nio ouviu fa . 
lar daque.le •l.v:utm quit morreu e 
\ll!IO incomodar ~us J»rtnlts ou 
am1~ n,-o5; pedindo- ltw para 
pai1ttm determ1nad1t1 p,n:nntSSU. 
•• vetN do CQISH tio bob•' 
Acender uma ,,.J._ dar uma C'ffta 

1m p()r"Unc:1a ou ob}ltto a al.-ulm, 
ttc' .•. M1118"8111 ba 11anha. ítitat 
?m vida com o tt'u. n05 ~em 
n:ittmo dtpcm de mortol. por itto 
?IUI etcntO; '"N6o JUl't,ü nem ptlo 

-tu que • o trono dit Dei.a. ntm 
pela tern quit t o HCabt.lo de i,eut 
>ff, .w,am 1ua1 pala, ·r• ~ aun NJ 

,&o. o qu• pu.ur dlSIO ,,.m do Oe­
mór"llo .. 

Como desconhecemos mllllllDa 

1rõpn 01 pooitrN' 

William critica 
precariedade 
do ensino 
No d.ia b df" nt)(;rmbro dr 19..12 

A l '111âo publ1C1>u 

O dltfitaque ~ ed1(",o t 

c:1~~ ~1: ~~l~mb; 
c,alm1t11llt para a li B 1 1t pe,,. a 
l 'n1to. cnllcando a p~•ntda• 
dt do "11'!no dt 1C"N>«r1ph1a nu 
MC»iat dt todat H t'atltJ()l'"IU 
do pa,11 

Outru Mlid M 

OJ=d~~:t: 
l'O(k)\-1a qu, hJanl MI■ j v11• 
nha c•pltal ptnia mbucana, por 
Cr■ mame 

Hont1tmu!'lldolnoum1T 
d•c:tOfN. •m tomp,,nh11 da =~ ro=~~o ~':õ~·c:.,~:: 
•• Sfttat.. e Aluro Cottt1a dt 
Ot1,.-t1r1, enc■ rrtJado daqUt"l!a 
C'Oll.ilt\lct6o, 11t.1tou a1 obru 
ltl'O ■ndamt"n!O. o,\h,,ndo b6a 
1mpflt9t.Ao 

C.-rca do;, t !it{) hom.-,- ei, 
t~, tmptt11:11rJ,,. n• ""r•d3 d, 
(,t.ffllffllt 

O.acru~! ,j , .. 1,-,d, ..... l"\I 

IIIJll1II 
A intolerância 

De fato, as pessoas ficam extremament• 
intolerantes quando se metem em di,. 

putas políticas. Menos os candidata, e mai, 
os adeptos. A cidade, o &tado, o pa{a, vivena 
hoje o exercício da intolerância como ., iao 
fosse a coisa mais normal do mundo. Bn,a. 
se, mata-se. mo"e-se, tudo isso por conta~ 
uma cam(J!!nha política, cujo resultado não 
deve significar a morte de ninguém. 

É preciso nos convencermos de '!IJe cona 
essas e com futuras eleições o pa{a inicia a, 
seus passos em busca da dem_ocracia plena. E 
nenhum compêndio registra que para ,e clw­
gor a democracia nós tenhamos de m01"ff 
tanto, matar tanto e se agredir tanto . 

Entende-se que as pessoas, por falta ~ 
uso, não estejam preparadas para o exerc{cia 
democrático. Entende-se até que 17!Uitos ., 
emocionem na discussão em defesa de ,eu, 
candidatos. 

O que não se entende é que se perca o .,.. 
paço aberto pela campanha com agressõ.,. 
pessoais e nada dignificantes. N,enhu mo e~i­
ção justifica o surgimento de um clima de in: 
segurança coletivo. Se assim fossem, serio 
melhor que não existissem. 

cm tempo 

pala!r:.ro~i~U:~'i:u~antf= ~ve;m...: 
quando condenou o revanchiluao. o próprio mi.ai• 
tro aproveitou ontem pua eaclarec:er o aeu proaaa• 
ciamento. Ele d.iue o llel\lÍDte: uEu ralei claro. O 
que eu (alava há qua1e cinco anoe, quando ainda 
nio era Minittro da Aeronáutica, quando ji lutan 
pela anJatla era que tinha a única prexupaç:to • 
nio entenderem que a anlatia 6 bilateral. Aniltia 
perdão e voei nunca tem perdlo nu.m lado N". 
palavru de eeclarec.imento do minittro vieram em 
boa hora . 

O jornalisla Gonutga Rodrigues, secretá.rio de Co­
mumcaçio Social, recebeu da Chesf, telex em que 1 
companhia comunicava que os seus serviços já tinham 
voltado à normalidade, depois que se encerrou o movi­
mento grevista dos funcionários que reivindicaram 
melhores salários. O movimento paredista chegou 1 

uma Lrégua graças a entendimentos mantidos por 
membros da Igreja. funcionários e diretores da comi>a­
nhia que é responsável pelo fornecimento de eneW• 
para boa parte do Nordeste, inclusive a Paraíba. · 

O Grupo Paraibano de Biodança, com apoio do 
Diretório Acadêmico de Psicologia, do IPE.~ 
promovendo neate ftnal de aemana, em horário lliW 
tegral , um curao de lniciaçio em Biodança com o 
pro(es1or Cetar Wagner Góia e o curto de Vivtncla 
com 11. profe11ora Bemath Lenza, membro• da M• 
sociaçào Latino-Americana de Biodança. O encoa­
tro ser t realizado no Centro de 'l'Ninamento de Mi• 
ramar. 

Onlem, 5 de novembro. transcorreu o segundo 
aniversário da morte do iomalista Jurandy Moura. 
Aos 40 anos de idade. ele fo i vitima de violento aciden­
Le au tomobilíst ico e deixou, entre jornalistas, e!Crito­
res e intelectuais. uma lacuna que até hoje nAo foi 
preenchida . Extremamente culto, Jurandy foi duran· 
te mui to tempo uma espécie de consultor para seUI 
amigos. Além"Wsso. tinha a admirável capacidade de 
descobrir LalenLos art ísticos. Na direção do Correio 
da.~ Artes, foi um incentivador dos escritores jovens. 

.u ,. tnlCIOU , tm vano. ponr.oe 
o IT\~l•mento do le110, com u 
C"tllffl te mattnal obtido n011 
pn,pMOII lf'frltll06 do lr&Jf'CIO. 

~ c:n;~::,~r:, ê:T~r; 
d1fiC1JldadN .. para at rtndf'r a 
qu~lJio do ,.., .,,.t1mt.n10 

/\1'>! pMum1d•dt'-' da pon. 
lt. ~tt u no Cremame uma 
turma dt 1~ruu:l6 Mtã findan­
do um t'lrtf' de C"l'rt.l proíund1-
dadf". J»ra .tmf'nn:u o dttl1,·t 
da r1m1>a Termuwdo ltHf' dt• 
talht ttth1n1C'O, o trafe10, qut 
-e ,,.m r_n-l'ndo ptk) tratado ■ n• 
ttnN". ficara rtduttdo num lei 

lom"..l~m da (aienda Cu11U o 
lat""1~ffiWOf"ll'.'Ol\'N1tmochfi 
randc, com a P""""t" de sue111 
tm dtt0mpoa1ç•o t 1hi que 
.obrtle\·• n audado da ad m1 
nu,trado em m1t1t1r • etttad■ 
de uma ('amada ari1llou quit 
otlf'r,,ç1 a nec:Naan• l"tllntencia 

na ·mo::::= ... cb 09 , , • • 
h11lho. de tonttn.ic-tlio da ponte 
.-ibre o no C'upi111uu, que tt.rã 
ma,a de 20 nittro■ com do11 
,b. em c1 m• oto 11rm1do. 

l' ara pre11entt o opc,an■do 
"üntra o 1ml)alud1 mo, tndem,­
N'I ftl '&Olla banhada ptlo ™' 
GtaRlllmt' e HUI> amuitn te,., 1 
d1rtc('lio mandou d1,ll-lbuir qu1• 

nu~ f«~"!ud!11i:J~:c~ t"JUal 
mffl te. enc:urec-oo u m mf'd l('O 

para o &ltM('fl dt , .. cc-,naçio do 
~l d• strada, ront ra • .-1-
n~, ....... 

" RADIO CLUBE DA 
PARAIIYBA"' 

As tl.ptnene~ do •P~ 

~ J;ªP!~~.~~ ;~':;-ct'!doC.:. 
t6o bt1lh11n1e.,; au1p1t 10I, nUnct 
de, .. n atn w r pubhc-N, para lllil 
,mpt'f'IA1Mar d1t1favor1velmfll' 
llt, com • IDH'J\l r■ nc-• e .. OI 

~ll=i~:.~~~': :~~= 
do.mal 1mC'1ad01 

Hontitm. ~nlttU nlO, .... 

;:~;':::a:«':;:j~=. 
Pr1ra Joio l"'!NM, t1,-en11n 11lf 
m1,::n1fito t animador rM111llf 
do 
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lVOT.4S POLITICAS 
,U,-.r__. 

MARIZ, SOUSA E PAPA-RABO 
,•,·m ~:z~~/':1:. S~~.an: ,mtado.domtt d• raitJa. poua,o. fa-

i·t,. muda dr C'Or, dá crnu~ no t'f'nto, zmga, e brot.~Ja.. dd '"lln'Of 

na ".'f;~; [':~~ºJu Rt':. ~~t=~,:rf::::=:i: do rickNla-NlftO-
de-articar, dr1.rou-nm a unortal /,gu.ra do coro,u-1 Vitorino Comnro 
da C~ha, o Papa-Ratx,. qu'" nplod,o dt rndiRtUJfÕO, gntondo im­
pm1>4•r1u ... na IM·1ro da n:trodo quando o.t mokquft< dt tn,tnho o pro­
t o<·oram 

... Popa-Rabo' 
Pu~ ... quc-rrm t c·r o rffl.WJ .Uori.z nrar Papo-Robo. /okm na dt1TO­

Ul. dt· .~uu,,a 
Ele i capa: de ~tar romo o ro,m,,/ Vil'""° Comera da O.mo. 
i~1':X:·:.~t:t~dr/";!;./':J:z~0iliij~ df'mal!I .Wtu muito 

mtn• ~"lr,~n~,, pnro o •tt~l t·a,dode. o ,&ui cmpá.{ia. o seu or,ulho, o ,uo 
,vbt.•rva.. e• l"'rdrr t·m .'fou,a 

f.' d_urn drma,, PD"'! df' .(('7' dt_rrotado por Morconda Gacklho. 
l'atfl" (,ad_dho. /foco (,adt>lha. N,a!, Cadflhl,., Gilbuto Sarmento. 
/.w, d,· (Jlno:1ra. F.ilw ,\lata., Romeu Abranu,. Joh.11.Son AbronU• 

,-\lar,: naa pudf ,up<Jrtar a 1di1a dr, amanhã, ao p<U,arnos rua, 

~;• ~:~~;•~~-~-';~-~-:n~'~n~~~';~:d::.·o':':,":,~ºJ:1~~eJ: 't/::adfl:a'"" 
- Papa-Rabo.' 
A t'xplr,:,à,J .,trci innitdL·el 
- Papa~Robo é a m6e, rambada safada! 
fJ f"J. fit1c:o 1·aid1J.~o. o,:;:ulhoso. sobtrbo, que carresa um rei no 

:·/;~~~~~~('dtd~~::c1~'l\~uC:a~ ::a~:1v:.rtr:,1:r ":1ª~~~":ián~ 
{asma. I' o prriprw /1Jgo do inferno, o forrw.lho ardente de &lzebú 

POLITICA DE SOUSA 
Sousa t um doe fflQ ree­

peitá 1;eis colégios cleitorai1 do 
Estado, com cerca de 56.000 
eleitor es. E a abstensào, ali. 
devera ser minima. reduzidís­
sima, dn\lre outrat razões po" 
caun da presença de Mariz. e 
de Marcondee Gadelha na clis­
puta majoritária . 

Parece razoa ,·el, assim, 
para efeito de prognóstico, ad­
mitir que ,,otem em Sousa pelo 
menos ~8.000 eleitores, 
deixando-se uma margem de 
S.000 , otos para as absten­
sões, votos nulos e em branco. 

Toda a guerra, portanto, 
toda a batalha ali é pela con­
qu.ista desses tS.000 votos. 

Sabe-se que havia , no mu• 
nicipio. um razoável equillbr io 
de fo rças. i\tas , desta vez, Ma• 
riz perdeu o apoio de expressi­
vas lideranças, e isso desequi• 
librou o quadro a nterior. 

)fariz agora jã não conta 
com Gilberto Sarmento. não 
conta oom Romeu Abrantes. já 
não conta com Eilzo Matos. 

E, alêm do mais, o PT 
abriu butra brech'à no marizis• 
mo . 1 O PTt, orgttnizou-se e 
estruturou•se em Sousa às 
custas da bandeira oposicio­
nista , formando uma nova for­
ça autónoma , hostil a )le.riz. 

Cada voto do PT são dois 
voto:, a menos para Mariz, em 
relação no quadro anterior de 
equilíbrio de forças . 

€ por isso que Mariz tem 
\'Crdadciro ódio ao PT. 

Se um dia Mariz puder pe· 
gar o PT nn cur va. o PT vai 
,·er o que ê bom pau tosse. 
Odiente, rancoroso e vingat i• 
vo, Ma riz jamais perdoará 
essa rebeldia, afrontosa e de­
sasl-rosa, do PT. 

A a ntiga situação de equi• 
li brio, porta nto, mudou. E mu­
dou em fa , ·or do PDS. 

Toda mudança ,·erificada 
na polít ica de Sousa foi preju­
dicia l ou desfa,orãYel para 
Mar iz, So foi fa vora,el pa ra o 
PDS. 

Para o POS. tudo deu oer• 
to: pnr a Mariz. tudo deu erra­
do. 

Bichinho azarento danado! 
Toe. toe. toe. 

O UESEQLHLIBRIO 
DE FOR('AS 

:\'um11 -.1tuação de eqm• 
lihno dC' tor~·n-., p,xlcrio mo:- ad­
mllir, em S4-n1.~A.que dos. 48.000 
voto~, rnlido~, pre-.umhcis. o (',(!­
\ l"'mn I ir.1-..-.C' çnm 24 .000 P fl 

0 1xN~•i1n rnm :N.000 
\l .tt:- A Opo-.i~·áo d1, 1di u-:-.c 

ne,._ ... a \·nrnr:ln, hn que ...e i;u~­
lrR1r o-. voto" do P1' E ..,u btro1 r 
a1nd.1 n ..... ,nlo:-. que \ tnn :t per• 
d<'u. <'1•m tl.., numem:-.tb e expres­
i-1va" hrl·t·ha. .. que desmrm te-la­
rain ,u .. nnti1{~ E':-l ru1ura 

O dt.·-..equ1llhrio C' n ~ivel. 
pnlpa\el. mn1emat1ro 

Alt.• um t·ei,:o pode \er 
BRI GA DE:S"l"RO 
l)Q P~IOB 

Mar~º~°n1sbé~~1:sf:i ~au;~ 
de cont ornar , dentro do 
P~tDB. a br iga entre o antiteo 

~~1. ~8 m~~i~r;~~-e.nte dito e o 

dida~:: MJ!B i~~;i~ouPfr~:n~ 
Ptefe:ito. E Mariz, e m vez de 
retribuir o upoio que recebe 
do PMDB. dt.•cídiu lançar um 
; u~~o CAndidoto a pre:feito, do 

1 
\ ca ndida lura de 1-: sLre.la , r'iº PP , con tra Lai!rcio Pitts, 

P~, 11); ~ t a pa na cara do 

PMgÓs::i:u:~ou~ªhc:;:to~ 
ma Que a inda nio desin0•­mou ... 

O hematoma colllinua la• 
Ramado e ro:s:o, dolorido. 

Nem a mediei.na de L•­
cio Pires conseguiu curar o In­
chaço. 

Mariz ,•ai derrota" o 
P:\lDB, ,·ai den-otar Laérclo 
Pires. 

E quem sabe, na hora da 
uma, o tipo de reação da orto• 
doxia peemedebi.sta contra o 
PP, contra Mariz? 

:~fláZgft 
Romeu Abrantes e Doca 

Gadelha \'ào sai r praticamente 
elei1os daquela região. Claréncio 
Pires, do PP. também vai sair 
praticamente eleito de Sousa. 

O municipio "ªi contar, 
port anto. tranquilamente. com 
tré~ deputados estaduais.dois do 
PD e um do PP, do PMDB. 

O PMOB ortodoxo. estt não 
fica com nada Laércio Pires se• 
rã derrotado e Clarence Pires 
não e do PMDB. é do PP. é ma­
ri zista ortodoxo. 

O pobre do PMDB de Sousa 
~ Vai mesmoS(lfrer , servir de es­
cada para o PP.· Quem manda 
--er besta'? 
A VOLTA DE R OMEU 

Decisão da. mais inte.ln 
justiça ê Sousa mandar de "·ol-

!iv:~3e:~~!~~mri'«!::u 11r~: 
tes. 

Politico vivo e atuante, 
abnegado. de,·ot.ado, per1i1• 
tente, dotado de extraordin,­
ria capacidade de luta, Romeu 
Abrantes é uma voz que e,ti. 
faltando na Assembléia. 

sem~1:~o;:;~ ae1So8
us~•; 

quem o tirou de lá não foi o 
povo. Trata-se, pura e sim• 
plesmente, de restabe.lecf.lo 
numa representação auténtica 
e legitima que o povo jama.lt 
revogou. 

A carreira politica de Ro· 
meu Abrantes, interrompida i 
sua re\-'elia e à re"·elia do po,-o, 

~~;u1:~~ç1i: see:;:eerorur:b~~ 
mem do povo, um polltico de 
bases enraizadas nu camadH 
popula res menos afortunadu. 
Sua visão politica é marcada 
por essas origens, sua atuaçjo 
politica é sempre eoerente com 
esses compromissos com• (on• 
te, a matriz da sua força. Sabe 
o PD"º de Sousa. por iuo, que 
pode contar com ele, com a 1ua 
\'OZ, o seu trabalho. a sua ca• 
pacidade de luta , tt'ja na de­
fesa dos grandes intere11es do 
munici pio, seja na de.feia do 
~~~~

5
~umi lde dos. seu5 habl • 

Ao lado de Doca Gadelha, 
outra e,c-pressào renol-·adora 
da poUtica do sertio pualba· 
no. Romeu Abrantes u .rt , 
mais uma , ·ez. na Alsembl~a 
Legislath•a . um parlamentar 
incansável e inl.ransige.ote, 
ardoroso e vibrante na defesa 
das boas causas da sua tem e 
da sua gente. 

Justa. justinima, porta.D· 
to, a sua recondução • Cua 
Epiqicio Pessoa. 
GILBERTO SARMENl'O 

~ ,; t6ria dt- Gi lbert.o ar­
menio ,comok!tanl- por fim, a vitó­
n ft do t>DS no municipio de 
SouSR 

Projetando-se, na politica. 
de- baixo para ·cima. das bai1et 

r:.~~pri~!t~. ~!~~ d/:~~el~~~ 
m e jITR.nde prefe1to.atwo, reah ­
iador. dinàm1ro. deixai:ido um 
ac-er,.·o de obras e de semços que 
o con.sa.JtTOU como um dofl gran­
des admin is1.radowi de u~ . 

;e;b~i~ eL~t:t~~~-~~:/ ~ 
ra . o seu pm·o. que retome eo co­
mando rla Prf'(e11ur11 

Afrânio visita colégio 
restaurado a seu pedido 

,.. I' ,... \t ,.. :\.t•n • \1tnO... ,..,. 
,, ó• rink-i--6-, 

dr f.l, 1 , 
o &Jl'llado Asrúto f4ffm-1 drtc-laffll.l 

,_ _,., M'm Dl""tlhucra fuNll.!Mftlo • Mtó 
,nc-u&..de f • ,rr-.-i- or O,mrwu.f. dlrondo 
ceei• qw MUI ,...,«Unna •.-na ...._, c.rnt.nda 
•• at t ni• pr, -1,audn "'""' 11)!'- 2 do mu 
ClidPll• dto lllM"tm•d..io 

,.i;n,:1, ,, ~na-n1., º'~" OI 
, ...... \hir C\pt'I 1)1, ffll'IOt • • 111~ ('l"Wllfll 

• 1,r,•in• 1"iodfflc:lfl C"'• • tollff"U"9 de e. 
oi11i.ar 1• ,:andNk••• dn f•J~:? 

lninp,11- o. o d.PJU0.1 Afr6n11t Rnf'tta 
d fi'•l att.,1f,aa-turnan6o o ,nd11itn1 
,. ,..,ta t- qu,r imLoduc- qta- .am tal ffPf 
d,1111r ctr..rna•.,. "'°'a.,, , ,.,... 1~ t 
~11•(S.-.ur,•t1t11"• •• P1J. 

() ...ahi:,1 f)f ...... 114' .,. • ptr,,rvtado ... 

~~ l:' .. drt,~_:.~,;.~~~;f 
11-c1tl.-f• t~anl1i. "l d,-At.rãn.10 
"""•TN. na~'-•ffflcr- ... _.... 11 fl !.hn 

,.. , • r.-, &,r 0.- 1if 

Edme explica o que vai 
fazer na Câmara Federal 

1"-1 ('A,u,. f'fdtr-1 t~ IM •l"ft t ,n 
d1QON dt <T1flt 1nuar a minha 11,1ta tlD ri,,-1 
da Pataiba r di , :'\,.rdeoo te •· . afirmou i-nt1'91., 
ckpvll,do Edme T 1\-.r.,. tm tM1\•fflt n.oni 
jt,rn1l•tu fJt- d,..., ~ nn f•inrn-, ~ rio-

::. "f!,~~~d~~=/~:':t::•~i:~ 
Rtpúbl,~ 1 INI p(IMÇlo 1ntnr&1,:t-nte tin fa ­
vor dt mtdi<tt.. ~rtt.H f untdl&tt.:o H'l l:lf 
neflno dn hnmem rw.~ llM 

A .._..lu(io ~ nri pn-,bk-!n# d1 w-c1. d, .. 
• o dtputado Edmt T• ~IJ"tl'>. lflll (fllf wr 
ded1 ~ modo pt'rm111tntt • MO c,,m IM<h• 
du J»hl\lVU. lptl'II» quando o ft-nt,mt"rx-, 
Ottll"ft' F.., , (ffS(lfntt,u pii r -1 :""", pr-KlM>qw 
M pn,m""'·• dt mane,ra rNW-1• t,...,1t- t pmrr• 
meda. t f m 11,n bella. • ~~ dt açu 
dtl. 1-mnna. ~ t N l pr!"-e" • cr .. n 

no i' r-..-prt,. t•bam 
p- ( , u,i,"111",,lo (.i<ln 
,. 'I" ,..._ ...,1111 ,.. J1"41K"t"~ uma ,rn.NI("•• 
ran .. l (l,nln bu,ado...,.. pe,a • plN111<i• f" 
n ,1"1it:la dt d ,.._...tu111.;ra,,rahu('Mdi, 
..... ,u .. , n,mpo 

l'iir,JUlll • """"- rofll.n"" -..i" plrlaff'ltnllr 
l1fto('-. t• tnlM-• "1'"' ~ hfl,ia.,, t1",aa.-.patt1-
n ~ 1t1. I"",. $umfft11ndi , •• •h\1d• d..._ aa ia,h,..-. f•.rnttt'nó< --lt.- o tttd,to t 
ttt\,lr-on.~-"",,.• _11 ,,1da~ {)l,ltro 
at(lttrto , ~t· nlfflO d.- rnndf" nr.ponlnbi 
P 'I" t:.tt.lf' JWlfltl Btlf'Wfl\...t\1 l'Of' n(<1drt '-' 
u•. t-. em P"<,..I da ttN1 q,r1aiwJ1 , , o 
IP""f'UICflltf\11.,:i,ditte,.,.. r cüd<1•o-JOpe 
ra11,-.r.io .rc=n.i,nd,1 N~•uftUld. 

-,.cu, 1, ~ ! , .. , -~';."•,;~ 

Evangelista intensifica 
ação política em Catolé 

O candidato • MJ)'Ut~ Na-chi• !. pd 

~ri:-.,.::7.:~:r::::i1.~.t:1t,~ 
dt Catoll' d Q Ract-. ..u mav. IN'IO'lo t ' t ,t, ... 
ral, ,,s.1ndoopl t1 1ndt 15 drn,:n-.,mbr,- He 
m111 dt uma 1t-man.a qut f:\·an,:tlisa 6f 
fn11- 1t dt1k,(,Qu para ,IQUf'lt- lrH. • ,l1CN' 

~ c';1c!'d~C'=~~u~c:, r {'~~·. 
Bt-lem do B~:,o- dn Crut t -.lm«- ~ 

:--1 . C apita l o candidat• • _ínN'lc1 
E\·an,d1&U ;e ,~m contando com 1, ,n..- • P"IO 
de mó.mm. n nd1dau-. a ,·rrNdo •r,,. ..-• ,t. :n.::~0d:~,; Á~!J: :'!~,~~ u!:n~: 
p101 dn Brt-JO Paraibano. t:O... C'"C'nta CGm 
~ ~'!~:..moc:n~n,c1J)l0~ . .\tti•. 

Durant,r todo o mino dt ,.,... c•mpanÀ• 

f ., doek1 1 ,\.ld, "tadual 
t . 1-: .atto. .nna~acand, 

t~,.G:.: ~r:t.:!.~:W8:1t: 
.j<i, l!OI dt M'"ln u ,"ffl'tl1"' a,ll ,l.il,...._, E,-.n ­
~l&,,.f• .mpn- ~•IIU I nnd1d&tun dt­a ... ~,:v et•l"fh> 1,m1 da,,; m, n !ort.e,.t"qllll' ,-no 
p,1t• a.-·fln••r a \lMn.l d.. \\ 11"'° S...u 
PIH•J'"' tfTl,lrl, ,r 

'\ a \huu~ n rand Jl l) ade,pu 
1ad<1n.1adi,al. t·r,n.·1-a, f. ,~np-ll.,r.dt frtt• 
1~•~ f'flt'III ('fllD ■p:llO dt \ l.r"ÍO' n nd,d.toe, e 
p i,: ic;to, 1 ll' lft dr irr.and. n unitn• dt- ,-ef"Mdo. 
l"ft..prnnp.11 !m.rn1,nna 1.,1pio ~ _('1•n­

lordu ffo1.hi. .>\1il!i J,r e,t1nnbr: F.,ul'flll 
"9 • llblâlri1 • H arrw nftf'ml~ o. mu 
llk"II) da nO.• .u.a , , bina ,.. ... 

Lacerda qüér indenização 
sobre a praga no algodão 
O dt-pUta dti JC/8t ~ ' "'º t' ~ C11D• 

d1datm a ptt{t-110 dt l ru:à. ~rra R,rd.>nda .­
lta.tuba, a tin plen81"1doJunt,,a,, ,~ ..,.._ in-

=~i.!!°rti~~'.:'a~J'~~=~: 
n1ciptOL. ondt ,r:mboni tf:ihl e hm.·,dc., ba~1.1n­
lll', a prap d1mnr,u ioda a pmd!Jl('in d,1 A~­

dAo t OIJtru c-uhuru 
!\1 t.ardt dt M lf l'O o ôtpu1•dn .1 ~ La.. 

cerda, acom penbadu dO!; ~ .-\.nl l;\IUo Bur,t, 
Luiz P«uoll f Otadho G<>~ . estt\ f' tm 
contato com H 11;1t'Jlrld1d~ ,i....,.ndn N1'1ot-­

JUi r • c:ol>Mtur11 dM ptttuit 0ll ca~•Õ<>! an 
a~)t(lr uma \·H que a, t1P1-'"' d, l.ll~t>0da 
u11ha.1dol . njo lnraro f'fic,tnll!"" 

~rda 1tnbu1 a dbttv.i('.lo tb c.11he 1 
faltade titnlêntia ltt"R ltl. ·-. p r i.s-,,.1-tnt"1 
do qut cabe ao Proapo, 1 1ndt-ru:uçjo dt- io­
do. Oli tmprtsumotr n'ntraido. JUUta - r-,1•­
btltt1mt-ntw dt- <ffdlltl !-o't'lal. pua • plarit• 
r•odo •IJ'od"'" 

PERDÃO OE otorros 
~ adiantou n dt" p.ztad,, .J,w LI 

:::~~ ':.~r~~m~ :f1':dt ~: 
duçlo. para o pap intnto (lt- , tmPl"f'""• 
ma.JUntoao BaMOdt< f'Aado, Banr,.•dnkra-

f A.11, "\ ,,nft,.1.-. 1.1.-:'la \~J. qu,p a la 
~1n111da por um tipv dt- laprt.,t a i, 

l.&lfU·nlf tff,l~tlllf' _, • IM,t1.l('tda-, o_,m..-na,o. 
nau. r ,,-r.,_, d1n,:ru•pril'la.-. Pli»co1 ti m 
dtqut- dtbit, .. "C')llm,-,..d,,.d, ""«Ih«• 
1a,. JOtio l'rol:irm. p• <'<lft~!k-rar qi» .- tntta 
dt \ltll d11'Tt\O l)qwdo f' ""'' do p!'\'du to lf" 

t-:- o-'n µftdo-ram I l•~l:'ure. ~ nit«b 
, ,_. rn11 .. ,m 111"',•• n , N1t " ni, -tl dt l.'JI• 

"'-•lrnt111t-cn1c• uft-l"f'C1d->, qu, n.Mt" ""'""'mo 
c,•mtlatf'I I r,,r•o d1 l■i1na ro,..■ dta" 

B .\.."\"COS RF$ 1STF\I 
La,_""ffdl ln!.,11"•'11 qllt bal>COI OÍJC"ll lf 

n--.~1,nõ • 1- dr mdt-n1t■çifl ou ptt• 

~:-:!~d.!1=~·:s:.:M~n: 
dua~,d•J(l'\ffio~lhneo fit,Jil,. ma., ,&an. 
1111oJtf ...,,diaa!oaltur•4odt b,i; •foo 1 
•qu.8'un-r~t•m. emnuffWl'(ll,. ,..Jor e,: . 
1.n1.-.niinana J1Ua a c,,btrtun. d(-. ptf'1UUOl!i 

Ont,rm .-mo ~rda. .-\ ntoruo Bunh. 
'--'•' l'a--• • Ota,:il,q C.nmrc ~ ra m • 
t-:ma1" c-,tl.l'f'l1\andoaoptrdkida,.lb•-uibd .. 
c,rn,nln ,.,rmptrlC11Dt"@C11nl~l'ffllO 

, _,,,-1C1a, ... n.t arn al t'tada ~ pn 

Marcondes Gadelha contra 
atual sistema tributário 

O dtputad c< ltdtral , 11rron(ho.. G,dt-lha. 
candicla10 lf"I :-ffi•d.), d$>1' fl.n\tm quf' 11 t'Rrl• 
1,1hd1çia d• 1btMu111 df'm<1tn4UN d•'-t•Jti.i­
dtnt t Joiio f\Jue11"ttfo k\ ~lan, <"l'mpltt• 
quando hl'luvtr uma rtfotm• t uma dhttn 
tr.hi.açio do $11tt-ma Tnbtuirin , .... ,n:,t 
Cont.1dtN1 qUI'" 1 IOl11ft,' a rih,.I ~ ~, tados t 
Mun1rip.io. f ,m~\l'I de- ;,,t-r •ph~·~• flll 
Bru.1111 t m uito m t nto!I «•m o 1k-a.ntt .ai 

d""~11 d,r afi rmar qut- ''i:"" inun,cipu» e--. 
tto auflX'ldOI «-ma ca.ni:1 1nbui.n1. t. pnn 
opal1Dffllt-. «-m I burocran11 qul' o rc-nõa.,rno 
a,c-amt.a ·' Mwrondf" Gadtlh• ,,hKn,,u t.;llt' 
"prtó-■ n'IOI adtquu a nt'l(iA can;a 1ribuuna 
dt modl, q l.M' ria ~ ma.is forU-ftlfnlf C"-tl 
c,;,rttr psni uma mt-lhor dt.-1nb1,ucio., dt ~ 
da, fort.alf()l'r a Kf'n<'m1• NltlUNII f rtdu.z,: 
u d11p1md1dn 1n1t trteinn111~ 

A~ m,nlou quf' li~ por df'\VT de- JU•l•t• 
IDC"l• J. o Nofflf'l; tt p!"N"l~I de lral•mt't!t,) d, 
ff:ttnnado. tanlO na •~çJ.-, OOfflO na 
afflç.lo d t tN:U~f"-lbltNS..J\llt•q'-"'ll'C"· 
pio 1itnha pot.l('il'I f'l"l"Tt"•poodtn1r à "'u.i im ponànn1 n('I UOl\"P r<in ~111! ··o.t,·t-~ p,.,r 
llnto. bUKlr tamM-m • tUmLMc.lo da 
ttaM!erfnaa 1ntt.mponal d t N'ndl 11ra1t, 
do S1•ttrna Tributem, "-10--ner·. d1~ 

p.,._ o dfopu1IIOO \ iammd" G1dtlha. 1 
IOIU('ile dt- probltmM a nh itl d,, f.,.,.&-... t 

~r::~r.: :n~:;:~(\)~~~-= 
0 11 deM)ldl'I. pou J(>m,rntt aM"n, ,blhdadt lo­
cal pooe c•pt.ar A d1,1nbu1('in rk- ft'nda 
pl)bhca dt-Ye -"".t pttttd1d1 dr uma dara tt 
part1eto doa enca!J!'(W ambuid(l!' ~ d,ttft'll 
llll f'ntes fNiera11, ,... '"'tabtff'\"f'ndi• "''""" 
ponclbw:ia ffl t N' • d1mc-n.An"dt- tnOf"I""' •" 
nh-el dt" rtte11a 

Ap(,. a!~IED~ ~ ; :~•rawuiM t• 
dtlha 1 '"p andt tarefa d, f'l...-.:l(li,, '"do Go 

~~:.ri.!-~~~~~ u::•~~~~~:-
ro." porqltt atff'(h t• '1\K" JlbMldo o JlC"........, 
tlit1toral Hl"1tr,irt uto1 tur(-1 cnat, ... ·a et.trll<'f' 

::·,:: .. :":';:.-: n;~·~,:r.t'J::: 
do"'. d1Mr 

-t,.., <1"'9 1nn·1La\"d ui:na rtf••r r!NI"' 
ai, ( '-11h11cf<, f ta "n~1n1.iu -•.alado 
"" , h,. , f'flllT c<'\"tfNnle-< f ,r,,,'ttn■ 

=-~~~~:r1~~,r;~::~1. dr=:::~~ 
c--11111• J'f"<'!>kto pat11 -e- dt-b.altr t-quf"'lÍtMJl r c> 
mtlt-..-.r ram.nh.., par•"' p.aa 

\ t,m,nÕt-. t.1df'INI lll'111!,rou que- o r,ii~ 
~•,.. ""-><lllt •i.-• ~ uma Ni,,rma tri"bu 
l.tr .. ,u-.t• r -d111. """"' l'K'Or'Oh..-ttqutm1111a 
Cl'lt.~ llN'l ..., mud.aJ p,>1.,11 ... -. t tn...,.,rniN 
"'"'1t '-0 pnl,pnu r,,..,..-~ )16 <"l':n..-,;.-. 1 ptt 
~t-. IWC"-.dldt- t ,, 1nd1rad,.,t f Olt~I 
m<,("U,-.,., do ptN,Mftnlr f-.t.itlf"t'di, na campt, 
nba pilillC'a-. 1'1r11 rlt ,it,'t-l"fl k'Ollt«fl 

tt r ,n1n,,,r,...., d,, rnQo(itht f'«!n6m1C'CI 
... ~ -.c ma,.s para httas tftt«nM dt 
rn-d~•~ 1.fllr' tt-ndt-ra J>arll • ampha(i,n do 
fflf~ tr>tfn'll1. , 11 di.tnb,.nrft", dt rtnda 
j1'.·trnC"C'11,..,....,..d1r..-t<:1 fl~IN-1" 

O r1ntf J1t ~ aio "f'"ud..o .acrtd1t1 ,a;inc-t-r1 . 
:n('nlt qUf' • •hrrtura pri,litu:•. ap..w a, ,. 
~•..,.. )"'11,, 'f'\lra uma1bt-rtura t'n•nóya tea 
P•~ut ~• , t.N"•n&-r.Gadt-lha '-i.nd1-
cMk'om ..ruu,. J« 1nal"t'1la\t--~ t 11'1C'C'n1.p,iti­
,.,o c.,m o hl)>» d111U1 QUf • ~Ot"1f'dadr bra.­
h·,r• """'J"l'rara ~ JN1 r1 n dn, f'r,"\llffl(I a n,,1 

1)1-. .. qut,., :--tnadi..1 1-t-dt-ral sn1 "'('O ,..,_ 
nad .. r do q1.1t l ■l t• fattf" f ~• ronncto da 
,m1,,rttn1. 1 qllf' 1 tll..;3,e J-'OIÍCINt aMUffl!ri 

x:--.1:~;::-: ~':i~m!--,~~flt~:: '":' «:· 
hd•,.. pera '-l"t' tenh•i:n<• um dun.1 f■ ''Ori\~I 
IH bn1 (Ul\'l\ fflOJI .. \1 ■n:,\l"ldtot d.usot QUf'" • 
\ thlf•I dr \\ 1 ,n l\ra,c:1 fanht-a,. 0 "tu cft, 

:;,m~•:~~~ ~~•~C9\--~ a::~~~~•,:' 
btn,. ,.,. " rntuh>nll.-. 00 r~•ttMdor ,-m 
1v..n .. 

o,. •~ ~,._.,, \t ar._,,nJ...,_ G•di-lha t t m 
r~:-,t11d,1 ull1m.t111cnlf' na ª""ª polihc:a NO 
lwxhnwcota ,,.,,,. 1 wa ·-~na \ltó--

~: j;~~~ ~~,:.::~t=-~: ii~:·ri:~:i:; 
t~,l~~J!:..~,;;~r.•J~~: 
\, h· , .. f Juran Palhano tt"I dt-mon,;. 
tra, d,,ntdildf' • cu.a cand1datun1 ao S.. 

Amir inicia hoje o 
seu último cic/,o de 
viagem no Estado 

0 P""•-•4mtl,I , •· 2:,;,d.t,, .~pr,ol 
1n.c:11 hi•Jt- ..i'1 ,,de ..-n,a,» t'fdut ... tlot-,l 
• .. dnff>o., •ur.K'ipho d< lf'T ,r dei f>t .. 1.M .. d-.- t-W 
dl- l!'tdrftl""1'fflt, l"' I. Jl""IC"tlUndol r!! IT>1ff D'l'ITi, fl'"IMa1111CJCm t. 
- p,' ltc, • t- r lf"1t ,s.llltlllirt " f,: f- ffi, .,,,. . .. lllltlllP-t l QU-aft:I,. 
, rt<-1•do· ...,. cwtid- , - P .. , ... ~• ,_..,d,.i<J t 1,ap,w madc-'! .,. - ~-.s.,, ... ~ ... f"'llll<I ~ .. UJ' ff><ll' 

'-a!lf'fMna ,-..clt ·•<~.,,. , .. n,-.. .,. ...,,.....~""' 
ia,ur,~n• r,n1a1,-.. <' l"II IC"rf'- , ... ...,..,. dr '"'•• t no c.■hn. • 
atl,d..-t- 1,rid,p lf" ffl f"\ 1.......,.\1 \t.C~•.o. ,_ q~ -,;·.JN (1lda \W 
- "1lut1a.,.. "'4-ot ·- f•l'l'l.bt-m: IIP.\a .-meM., JW"Í""'" Anu 
, .aucUnc .. , ... , fTl'J; , .... , ...... , .. 1 .... ,. ... d, H,..,._ nnd,r, a 

ª""'f'Í"'...,_~•••-- ,w~,;'""""'' ' ' "' 81.•' 
f .ai..fOd., .. ,llrf'~ut .. •••O•• ~•• f11t1,,-,,...,,..,., prlaPa 

n,/ba "P""'~..- .\ m, r fõa 1,6,..,- ~ •nHi••« --lfG" 
~•I"' '-""•••• \•-· lict. .. ~• 1.,, ,,...ti.-r, N 11 -ra.s 
1J,,, ...- lkf""""'• • ' 1...-.. oo,rt-, pr . .-(p,al,.,....1:n~ ............ ~ ,., ... 
~mim, tc-t,. ... ,. .-rl'>t• llt\ r JJl,tqllf ,rlt ...... ,,. ... IIIM p,r-. 
..-ttw'OC.1•udt111llif'~pan.d. • a 
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Almiro Ferreira 
im;i,ste no Tribunal 
de Pequenas Causas 

PD ' de Campina já 
tem o sub 'tituto · 
de Willinms Arruda 

Fn, tf"lln •• da nar ... 1a d- .,, pen,...,_, rMliuda on1u1_. Pf•• manhli na lft.Offlna G ,1'd,.•tn1l _.._ l'-"'- d.a Sth a Jia­
n-•r. 6to1UdtfinMI■ • - c-J.•dt:.1iaa("~M.1br-t111,11aãqu,r , l• 
nha$t-MOt'M"ebtta,d,e. ptk: f'\ j'f'fft,1., \ \ ~ 111.•Amrda . .-a­
G~:i ttnun,:,i,u a 4 1,IA ('alDNllma. pr P0-,...1 QC' r a~,na 

, ., fTln "lll"ltni fic, ç ~ad., cr.:t"" ard-1• \ \ ,a1111 Ar 
n.,da ~ c.-.ncf1d.a•,1 • pttffllG. fc-an ••~=-in. \1 , Ui-a 

~Uldri~~t: ~:~r:«:·~~r:1i=.t-~tt .. ~ ft 

;:'-/:l:.t'~~tm- , tt.:úo•~'u, 
Att,u, ~do, l-6da ....,_ Jlll,JIJJI. 

:;r.=~~~::~~UI~~~-{!~~:):~ 
u m G audfflcin; t- r-. dl-p•.odo•• itw.adu.• \lan1Jt i t•~ t­
Eu.idl• t~h""' . 

T,--■ ram 11%MM. p■nf di ~•01rr , ,. u1Hdeirtft do~ 1. Ar,, "' Ga udm-rtn ,,:o. Ant, 11"\ u• Punf'fl:t l J '\ , )f1.l'lt dt .\r 
ruda t, cmod,dat .,. a , ~ Eh n \ l~uir-- (:l'lbM,, C"~ -. 
\ kwi• r ~-a. lMal1t fm~ Tarn. C"artn \ lanl.lti Rodn-

1i:!;~{1'::~1~ •1
~~,.~ il:~ ;,!' n1ob 

•hndnftl ndldt. IIUlfo q ut- ·•l ffN>fllltff!lt )li ha->"S■. ... 
tadn 1 11{" , • .. ..iix'<, q1Jt ,...._ dada 

Me.m" ~um• dt--..tfn n a d,~ pro(....,,_.., \\ .O.a.m AITQ(fa d!I' 
n•• l'l'nll ft~ d, ,i-P"'IIAdo a ~t-1t1,11a .t c.mpanha t lt11oral do 
P0:-. -1 dt- C'ampina Cirand, nii;, ..drtU n,rnh uma 1111ttn1peJo . 

':i':C:df"~ PJ;~~:tro':!!:~~:za~ 
\ "ata 
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Jomalistas terão 
fronjunto inaugurado 
na próxima 3\\ feira 

' ~ • .,,..1aoo, sunples. oom a pn,,1lllÇll do preéiu> 
E nivaldn Rihtlro. o ConJunto " Lopes de A~drade'', 

'det.tinadoa~j(lmali tascampinenses que tunda n':O 
em Cl.!'<8 pfflpria. será ent.ttgue aos seu• adqu1-

~ nt Á~ :~o
1 Jeh:~i~: !:~1;! ~~~: i:i'i~tas era-

diali-.ta ~l'TllOO!oo esta.rlio p~ntes, além doe pró­
•P"°' mU1 uànON e, seu íam1liarn. os dirigentes da 
,con.,trutl)ra \"1ctor. firma empreiteira da construçlo 

~~F~:~i e; ra::~~reer:d~~! e,;;; ~~i 
..,de -p:!'que" entttga das unidades habi~cfonais 

- -,,liuda. foi ne«ssário que a Associação Ça.m-

·•:r:~i-::1~~11~ttt~~~f~~-~ -~W:C~a~ed:: 
' tn-. C'(lfflpanhc-m de diretoria da entidade, ~~­
wlv ~.em~ ti\t:.:. junto à Companhia de EJgnoda-

. de da Bor CftmatCELB), no sentido de que aquela 
, · empre-a pn.i,·1dtnci~'CSf' a ~nstalaçio de mergia eiê-

:~~u=~ •~ ~•- :~~d\~ d::u~j:. 08 ,eua 
Ontem m~mo. a CELB cuidou de fazer u lip­
df, tod,i~ as cai.a do conj unto, ao todo aetenta e 

ua.., que j a es,ta\"am dotadas de instalações hidráu­
h ctu-, P™.l, pintura e outros requisitos básiC08 para 

• :a:i;'a~t~. moradi,s serio entre~ com .m\lf09 
O Conjunto "Lopes de Andrade ' está 1utuado 

no final do Bairro dt- Catolt , pro•imidades do Está-

1~~.;:~~i{~~ri~ffli~i~:.o &"~c~~~~~ut~~! 
._ rogitandn dP "-' nndicar, atra,·és da AÇL ao ~.ndi­

Cltl:) de. J.:mpn-sa.'- dt-Transporte Coletivo, a ena~ 
• de uma linha para atendimento a todos quantoe ~1 

~ riam:t~ a •r;~~~t;:e:, ci~~=~~ nd:e 3=.:,:~ 
~ 11, 1 i dl· .. proftssional.8 

•' Calçadões já estão 
sendo transformados 
em "Mercado Persa" 

Q q •.a ;.aOO ·· da <1 Ruas \1aciel Pipheiro, Ven4n-

~a~·~,~ .;;:,:~o ~~:: ro~::r:!~º\::à!~ 
~:e"d~!º.~~: ;i~ ~~:,~~~: ~:,~~do 
e: nte amontoado de bancas e tabuleiros para oo­

" mercialíuçAo d mercadorias, que vio desde utili-
- dades dom~tica.~ !cadeiras. mesH) . a roupas fe ita.a, 

calçad~. artl'fillnato. frutas e guloseimas. 

m ~ la:1!~~nf:1:
1
t~1:JostA~!~~~ d~: 

que tli ficando difícil o tri.nsito de pessoas naque-
• !~.~•do . bretudo nu chamadas horas do 

Seiti tndo autoridedes da Secretaria de Serviços 
" l"rbano&. a trar\5ferfncia d0& camel6s para a Praça 

da .Bandeira. conform~ foi proposto meses atrâs 
, pelo prd"e1to J::ni 1, a ldo Ribeiro. mediante entendi-
~ ment com OI próprio ambul.anta, 9Ó se verificará 

• ~ ai el~ do próxnno dia 15. 

• 

. ' ... 
Calcadõ ·.,.transformados em "Feira Uvre" 

Telpa instala novos 
equipamentos em seu 
Posto de Serviços 

F ir n t..l dr. no Po«to de rviÇOt da Aafn-

G:a~dt, ·:~os ;u=!:e::oap!í:~•i=. ~ itiJi~ 

~~"':~1Zn:t':tdi~ eC:~ ~ 11!tRarmmu!~J: 
\.1tl:o, Dirt'tr..- dt> Opua('6e da TELPA, "que no mo­
mmto da lia:aç.6o o u1uário tslA ,·endo. auav& d.a 
ap.e n-l ha~m. qua nto vai paga.r pelo telefonema d.a­
dq'" 

O n-pedie-ntf' de íunaonamento. para atender 
aoa anttttMadoe ou aNina.nt.ea. segue normal mente, 
.,.nd,., de 1 'Z\;00 horu. tendo doil ou mais fun­
nonàn para pre$tar m&Kir a 1~tlnc,a ao pllblico 
f1'ft rt'tll. 

<'onfumou JrM' Rai mundo que no decorrer dea­
W ano, 6 ln.1aJado mw um novo illtA!!ma de co­
munica("4o. atra1,ff da Telpe, O~~CON, ~ bili -

~': d:°4 ~~ fu'to~eii'=. !:.~~1
1:!?lJ.d:!uq~: 

nio p:.uuem u,t~ma DOO de entrada . 

·----------. A Central de Abastecimento serd dotada de moderna& instalações 

Minter aprovou recursos 
à ampliação de programa 

Atendendo 1olicitaçdo do 
Prefeito Enivaldo Ribeiro, o ?\·1i­
nistério do In terior aprovou e j, 
liberou ~ un;oe para os es1udos e 
projetos preliminares, oom o ob­
.)f'tivo de ampliar o Programa Es­
pecial Cidades de Porte MMio, 
visando atcmde.r no\'aS áreas da 
cidade e setores da economia 
campinense. 

O mirustro Mário Andren.a. 
juntamente rom sua C!'QU1pe, ana­
Ü!OU o documento enviado por 
Enivaldo ao MJ~1TER e ao Banco 
Mundial. onde foram feitas 1,·á • 

~: :Jvi:~:~~ ~,rod~e~ee~ 
zembro. a primeira etapa dos re­
C\ll!K>e para ampli.ação do PCPM 
será ent regue à edilidade Munici­
pal. Entre as melhorias que a 
ampliaçdo do PCP'.\1 traré , figu ­
ram : programa de incenth•o à pe­
quena produção hort igronjeira . 
e.-pansAo do Disttito dos Mecâni ­
cos, urban izaçilo de lotes na Vila 
Cabral, Buraoo da Gia , Pedreira 
do Catolé e Catingueira. melho­
ramentos nas vias de acesso ao 
Município (anéis de contorno da 
cidade. com interligaçAo de Bits). 

JOSÉ 
HÉLIO 
DE 
LUCENA 

'.\ 1tur. 1 tl~ J,.,.., P . HtUO 

t,~~~~~:~:.:~!.m d~)= ~• 
- - o.td'" n n.-., prliitt.11, n,11 F•>fl.lm 
cLi C:1p1t1l. dn m lrnw r d'"oUlffll t.,. ..... 

E••fu.l){'tnn•no da f-:..COla TffN«. 
1-"Nkral da Paniiba. da Ol!leuc,a d. 

::!~t!?r!: ~~~~' t een~~: 
tegrado de Educaçi o Fisica e de 
u m mercado no ben ro de José Pi­
nheiro. 

Ainda oomo ; bene6c:ios qoo 
constam no docume nto enviado 
por Enivaldo. estão: d renagem 
pluvial no Canal das Piabas, Pra• 
do e Jeremias; horto florestal: ur­
banização do Logradouro onde 
está localiiada a Estaçi o Velha; 

~~~~~·r,~tm~:~:o es3~~ 
potencialit;iade5 industrialli e per• 
fil do Distrito Industrial Campi­
nense, apoio a pequenas indús­
trias. 

Um Hotel de Turismo: urba­
nizaçio do Açude Vel ho ; melho­
ria na arborizaç.ã.o da cidade; re­
cuperação e construção de pra­
ças: construção de cemitéri08; 
apoio comunitário. J)06to8 de saú-­
de : atualização do perfil do Mu-

d~cif:a ea~ur:i~~~t~ : u~.°daª~~ 
los mecânicos. são outras reivin­
dicações que estão no oficio en­
ti~;.['R. Enivaldo ao BM e ao 

Recei.U Federal e Otle,acia do M inia­
tfflO da r u end.a ~do 

HE:1.10 LUCENA. Jtual mente 6 
wupltnt t dt \' tttador e de Deputado 
ütldutil, pelo u u nto MOB, t tenta 
~ .. mente u ma vaga patl C... de 
NapoleiO l.aJreano, pelo PM OB. 

P1»w1 vãnm cuno1. entre ti• .., 
destacam OI squUlt•. 

• ' TrtuYmtnto 8'1ieo de Super­
niOlft (TBSJ. pelo CE'T'REMFA; 

b l I SeminffiO UniversitAno de 
Direi to Penal. nun iuud o p•lo 
CCCA/l:1-"'Pb; 

UFP~; 
1eCu~~~l~~:::~: 

Dt~to Romano: 
d\ Est.AglO UrúYen1târio promovi­

do pela Cún•ra cb Oeput•dc,a. rm 
Brui11a-OF; 

d VH CW"!IO do Ciclo de FAtub =: A~~~; e Daerrvol..-imento. 

lltu~ d';' ~uxr::u~~!iJ'f;,: 
Eitr«u. o CAJJO de THoureiro d• 

Comisdo Eucubva do PMDB. •t• f 
,ncr,,-i,nraçio rom o nunto PP; 

pel• =çi.,uc~~-~'J!:l:r! 
lado CU Praib•. romo Pretdente de ~T= ~::~.:. dM=~~ 

Cand1d•to a Vettador pela leren• 
dedo"PMDa poduitervoudo da ... 
1N11'1U m•neara HtUO WCENA. 
H€Ll0 . LUCENA. JOSE HtUO ou 
pelo ri' 6621 

Valonte teu voto - HEUO LUCB­
NA. Vl!fflldor PM DB. n• 5621, Demo­
crsla J)Of" oon~·i.cçio. -

VO'fE NO AUTf:NTI CO REPRESENTANTE 
DOS 'fflABALHADORES 

COM 
APOIO 
DA 
FEDERAÇÃO 
DO 
TRABALHADORES 

' A 
INDOSTRIA 
DO 
ESTADO 
DA 
PARAISA 
E SINDICATO 
FILIADO . 
PARA 
VEREADOR 
PD 

Rede Somar 
inaugurar, 
■ua central 

PTov11velmenle, •ti o final 
do rorrente mô, aerâ ..-.. u.rur•• 

:id/Ãba~:::i~:~:ed: ~ 
Somar, que Nt.á em fne de con-

t~:!!do"~ ~ ~i=.~di:m:!: 
do Alto Br•nCO: desln .. Qa lklll 

=r~i:- :J:::J: ~u:oen, 

fi::t~::.~=~=-
n/C'o bal 

N• Central de Abut.eci• 
mento, 01 pe,quenoa- comercian­
tes poderio adquirit OI Jffl tcrm 
alimt ntic1os qlll' ntoellMtam co­
mercaal1u r. por preçoa •«'eNÍ· 
\"'f:ÍS.. que nio MO encont.radol 
noa 1upumeraid01. d...e o sr . 
h •ena Mou rlo, enviado de 
Bruilia pan fiacahu, .. obra. 
uma vH que o empremdimento esUi sendo ueculado com re­
CUl"IOfl do GO\-~mo Fffleral. 

O. don01 de mereHri• d&-

r!r:t~~~ = -d~/):;! 
C'aitral entre em runc.ion!l-~D-

~~d~d~ !=~d~1::i: 
u pera -terem _ revendidoe em. 
,eu1 es1ebtlec1mentos, asau­
mindo o compromlMO de que a 
re"end• M"Ja ítcit• por p reçoe 
malfl berinos. 

Ele m formoo que • Rede 
Somar u1 colocar i dllpoeiçlo 
dol usuinOI. funoonáriOII trei­
Mdoe para onentll r OII nego­
c1antt:1 qu,into aoa produtOl!I que 
OI mn.moe pretendam .dquirit. 

A l "nid•de de Trlnaito 
atualmente utttente na CeaN 
t H i transf"enda pen • C.nu-al 
de Ab,uuecimento d• Rede So­
miu, deixando, •inda. m•ll es­
paço IMl Merc,ido do Produtor. 
onde o milho. o reulo e o all"m 

aerio embal•d01 em HC05 plú­
tieo&. pera i;erem vendidoe ao& 
oomemantft, benefici ando, H -
11m , t~ Of hlu rroe de C. mpi, 
n, Crande 

Discutido 
projeto de 
urbanização 

. 
da n J)(' • oomun1 • t ump1-
ntnwe, que pod"rá colaborar 
com er-t• Clll l ( IO dando flUfl SU· ... , .. 

EM.a nn11a Lei d" Vrbantt 

~-:R~~":~im1:~;~_: 
ip,,t \11\iTF.R. tem como ob-

~>t~.:~~~=':l ~-m:; 
pana da c,dad". •tr•~·'- d. 
cn• ('6o de nõ\'1)1 pm,eto,s 

li 
EQUIMAQ 

Equipamentos 
M áquinas 

para 
E1icritório1 

Ltda. 
# O VI.Ui VC MAI.JF.IN t 

B A("O EM GtR-'I 

:.tAQ l 'l \.4 .'t VI E.)( H.,., , 
l 'I-R 

t C'AIC'l'1A N 

VENTIL A UOlltS Df' 
n-ro 

1:,·011· , , 

Almeld• 8ar~o. 3:\1 
f <tllN ?21 -401 S•?? t -!; .&5i 

JoAo Pf'\IH • Para.ib1t 

Técnieo:;; definiram 
locais de construção 
do novo aeroporto 

'Ncmco< da Comissi-0 de Eatudoo da ln!,_, 
ture Aeroportuária (Cf;CIAI • da ~ cio 
Planejamento do Município de Campina Granc1t 
definiram. ontem. m poMivei locais onde será. CQQf.. 
truido o now, aeroporto da cid~de.! df'poia d. u1111 
longa inspeç~o. em toda área penftnca de Campina 

Apóo a definição do alho, 06 engenh•in>I da CE. 
ClA ee encarregarão de e_la.~rar o proJe.LO de p11taa, 
pera po1teriormenie ser m1c1ada a ~bra de conatn,. 

~(i~:&d~~~ão. d:a~~:v:~a~=,~ ~;~. 
tur• brasileira, tendo reais condições de recebe, 
aviõel de grande porte. 

Se~ndo.o ooordenador da Unidadt- de Apoio ao 
Subpro,eto. Guarani Viana, enquanto estai em anda. 
mento o projeto do novo aeroporto. a velha pista do 
" Joio Suassuna ''. poderá ser melhorada. para qu• 
tome poofvel a permanência da linhas aérea, 
servem a esta regi.ão. 

Como e do conhecimento da opinião pUblica, o 
atual aeroporto de Campina Grande, conforme 
poin»n~ de autondades aeroviârias. estA incl 
no rol dO!I que ofen-cem difíc~i• condições 
pouso de aeronaves de grande trte, em virtude 

waten~a J:~f~;o ~~~ro~Í~id~~~-
~ta tensão da Sub-Estação abaixadora 
Cbesf. 

A inexiatência de uma boa e eficiente ainal 

fi~.1~~Wm.emu~~~e~ i::t~r:::!i~~·~1!1ro 
de-aviões após 2s 18 horas, fato q_ue exclui Ca~ 
doe programas de vôos n9tumos das companh1 
reas. · 

Batalhão incorpora 
55 novos soldados 
em suas fileiras 
tel :una: ~1tt :dde/P~lici!!5 Mffu~~~do 

~KJ~~1d·.~r:~d~ :~!11 ~~i:lsin· 
IW"t 21. llombeiros, cujo ato solene foi presidi 
oels Geraldo Soares de Alencar, comandante da 
Upidadt. , • 

O evento teve inicio As 8:00 horas, com o 
teannentb do Pavilhão Nacional pelo represen 
do Prefeito Municipal: Ivan Sodré ; e do Estaod 
da Paraiba , pelo ju iz Coriolano Ramalho. Antes, 

~:ia ':t d~ c~~~~a~~s~~~~oBea~Ji~e 
Cantaria Motorizada, Cel. Paulo Romero. 

PROGRAMAÇÃO 

os no~ :3d!~i1:~:n~~r:um:Oç!~~~i~ci(li 
do~ 8 andei ra e o juramento, e depois . 
tftn tf t-traif:'Necional. 
~ Ô ~ Nilton Guimarães leu o " Bo 

A1ush:o a Oh.ta", assinado ~lo comandante da 
Unidade, cel.. J osé Geraldo oares de Alencar, e 
em segb:jda a "Ata de Conclusão do CUJ"'IOº". 

MEDALHAS 1 
Os 10s soldados dassificados no Curso de Ida­

dos tanto mi litares como bombeiros, receberem 

::a:as &di~e ( ~1;)~rS:b!~!iã~M~~de ·1;~n!oJP~ 
Geraldo de Medeiros (3' ), pela PM; e Jorge Antont"',_ 
de Oliveira : Antonio Virgin io do Nascimento; ,Jus. :~:rc: 1fo;:~r~~· 2Q e 3• lugares respect ivame 

Após a entrega de medalhas , as madrinbas- • 
novos soldados fize ram a entrega simbólica dos cer1 
ficados de conclusão de curso e, logo em seguida , 
militares desfi laram em continência à Bandeira. 

MEDALHAS 11 
Na segunda parte da solenidade. foram m 

12 medalhas aos militares com mais de 20 anos 
serviços prestados â Policia Militar da Paraíba. 
entreg-a foi fe ita pelo cel. José Geraldo Soares dt 
Alencar. comandante do U BPM; por José Tava~ 

~C:j~;t~d::~fi~y=~ tb~ ~o~ic~~ \rj:i~~ 
João ':a M:~~~defn:Fi1~0~:1b.

1
~ªj~doii ~1p{t~ 

capitães Severino Va rela da Sih-a e Severino RamOf 
de Oli\·eire; 1 sa rgento lusti a.no l.opes da ih·a; 2-" 
sargento Oswaldo Barros ares ; cabos Aristeu Do­
ming06 de Oliveira e Genicio António de Sousa; ~ !• 

dados Valdemar Alexandre do Nascimento, Loun'I 
Andreola de Assis: Celestino Angelo de Fariac., J 
FeTreira da Silva e José Chaves rllho. 

o fiMI. a tropa desfilou em contint'ncia à 
deira e para as autoridades presentes e. em s,eguid&. 

t nsP~ l ;~en~:i:i~:S~~.á;i~ ~=:o~:r~~~t~~ \ 
Curso de Formação de ldad0$ (Milit.are."' e Bant· 
beirosl . 

I Momento Cultural 
de Campina aberto 
ontem às 15 horas 



Resoluções já tbrarn 
énviadas às 1alli8 
Eleitorais do &tado 

Capela da igreja de 
São Francisco terá 
peças restauradas 

1Ws peç• ~rtencentet ao altar primitivo da 
Capela-Mor da ia de São Franciaco, deatruidoo 
no inicio do sécu o, e oonsideradu uma du obras 

iZ!~~::~m:~:~:t:iho~~~~~::!fo':'ij~:; 

9~~
1
xi:i: s:_~an!'sf:~~!pe ~ea~~=:: 

bens móveis da Igreja . 
AA peças fo ram enoontradas no ano passado en­

tre as colunas da capela. Se2Undo o engenheiro Tú­
lio Vasconcelos, serâ um traóalho muit.o minuciOl90. 
''Primeiramente, será feito um estudo para compro-

;:1" n!s ~~:=d~~ ~en~ 
resultado do estudo. 1erí iniciado o trabalho deres­
tauração". 

Todo o projeto desenvolvido no Convento e Igre­
ja de São Francisco tem seguido o seu cronograma. 
Toda a estrutura interna e externa do Convento jé 
foi restaurada. Dos bens imóveis, os cinco painéis da 
capela-mor t.ambém tivera m geus trabalh06 octnclui­
d08. T<xl.08 esses elementos fazem parte da I• fase do 
projeto, iniciado em outubro do ano passado e t.em a 
sua conclUsão prevista para julho do próximo ano. 

PF vai concluir o 
inquérito sobre a 
invasão ao Tribunal 
tend~~:P!fici:~~~:ai~tp;>a~:sd~!~~: 

b~a1º tr:C:atl E1ei:!tªi:rrilaº !~di:1; di ~ 
~~êc!~ J~::~ ~u~u~~~t:rn~~ad:,r~ 
inquérito será enviado de volta para o Tribunal. 

Na ocasião da in\'aslo e depois do ato, t0006 06 
indícios e testemunhas levavam a integrantes do 
Partiao do Movimento Democrático Brasileiro -
PMDB. que não ficaram satisfeitos com a apreensão 
de um carro de som que faria propaganda eleitoral 
favorável aos candidat08 daquele partido. 

Foi em virtude dessa ocorrência Que o TRE. de­
pois de reunião extraordinária, resolveu pedir mais 

:ºtj~ fe'~~:!ti~~ fn~~~~fe P.~f~9
d!7;::;;~~ 

tes da corte. 
Quando estipulou o prazo para término do in­

quérito, que começou hli mais de uma semana, o su­
~rintendente da PoHcia Federal paraibana, ~80? 

~ ~~o afg~t~~~5J'vt~;. 
tilado em que tipo de conlravenç4o penal . 08 inva.90. 
res do 'l'ribunal Regional Eleitoral serão enquadra­
~. depois de terminado o inquérito policial e defi­
nidas as responsabilidades. 

Educação promoverá 
torneio· de violeiros 
amadores da Paraíba 

Numa promoç4o da Secretaria de Educaçêo e 
Cultura, através do Prodasec/Urbano. que visa des­
cobrir no,•os valores da n0188 Cultura Popular, será 
realizado no próximo dia 20. no Espaço Cultural, As 
20 hs. o ll Torneio de Repe.ntisUts Amadores da Pa­
rafba . 

Segundo infonnações da SEC, qualquer vi~leiro 
Poderá P8.rticípar. N, inscrições pars o ~ m tto es­:.o abertas até O dia 18 n011 seguintes locais: Ilha do 
dispo, no Núcleo de Cultura Popular Manoel Fontes 
pe Souza • no Alto do MateU&, no Nócleo de Culn:ira 
~la.r \Íanise Rodrigues D'Ávila Lins: ~o Baixo 

Gro~.n~ F.a~~t! tê~t:~a s;:~~I~~~~~ 
de Olh-eira e em Campina Grande no Núcleo tle Cul• 
tura Popular Giselda I avano Outra. 

Ps t.rfs primeiro1 tugam do D Torneio de Re• 
l>tntiatM Amadorea da Paralba, serAo contemplad01 

corn 20, 15 e 10 mil cruzeiro mpectivamente. 

AVIIIID • .,... .......... 11u ... ......... IIU 

...... 

O pl'!)fframa, que é promoddo pek, Governo, beneficiard o pessoense ... 

Centenas de consumidores prestigiam 
a abertura do Sacolão da Ecorwmi.a 

Aberto ontem, a partir 
dai 6 horas, o Programa Saoo­
lio da Economia, promcwido 

t~ '=:v':' J:edé~t~:13; 
Abutecimento-Ceasa, oontou 
com a preeença de centenas de 

~~r:,::::·J~: 
vazias e sairam com vá.rias 

~=~~tfa~~ri~ 55 au-
O Sacolio. qut tem pro-

~~:P~:~a~~=m ea ~~d~ 
de carnes. 0\.'08 e galinha. por 
preço& \'triando entre 10 e 20 
por cento mais barato. Para • 
maioria d0& consumi dores, o 
Programa S.colio ó uma gran­
de van tagem. embora exija a 
oompra minima de 6 quilos de 
mercadorias. 

Localizado no pavilhão do 
Mercado Central, o Sacolão 
tem o Slogan: "Le,·e de tudo e 

f:~i :~~~~Tutg:raq:~: 
~·~ndid08 nas sextas e sába­
dos: abacaxi, banana. laranja. 
melão. melancia, cebola. to­
mate. chuchu. cenoura, repo­
lho, batatinha, batata doce. 
jerimum, pimeptêo e inhame. 
tod05 eieg dentro do programa 
de 55 cruzeiros por cada quilo. 

Para complementar a fei ­
ra de consumidor. o 'arolào 
dispõe de uma área , i rinha. 
com mercador ia i. cern e 
de boi por 645 cruzeiros, carne 

~r~~J~i~~i!-:S· q~~t 
cruzeiros a dllzia . além âe gali ­
nha, linguiça e outros tipos de 
carnes, que são ,-endidos cerca 
de 20 por cento mais bara to 
que nos outros loca is. como ê o 
caso da dúzia de O\'OS, que nas 
feiras custam entre 140 e 160 
cruzeiros. 

DIRETOR 
Segundo o diretor técnico 

da Ceasa, José Lenilson de 
Carvalho. o Programa ~oolão 
é pioneiro na Paraiba, Já exis­
tindo em Reciíe. Rio de Janei­
ro. Belo Horizonte e ·o Pau­
lo, sendo uma idêia ant iga da 

~~re~e d:::~~:~t~aªcf:: 
"~o. M pmpot;:ta é de que o 
proçama dure por todo o tempo, 
pois ele Mo e:u,,.tir• apenas 
nesse pe.riodo eleitoral. isso foi 
apenH uma comcidéncia". 
disse o duetor da Ceua. 

Josê Lmilsc>n de Car"\ .. Jho 
disse ai.nda que a Ceasa t.t.m • 
1ntençjo de abrir outros pon­
lOi na cidade. J)Olteriormt:nte, 
pera atender um maior núme­
ro de pes!iOa..~~ ja que o progra­
ma tem muitas vantagens. 
como a oompra de produtos de 
bola qualida~ por prt'Ç06 act'5-
sh·eis . Ontem, () Sacolio foi 
abastecido com 3S toneladu 

::~~ra~=ª~~m~:' :: 
mana. 

"Pode ocorrer de falta.r 
mercadoria . porque ainda n•o 
temos uma pttvisão do roo.su­
mo. durante os dois di&.!) da se­
mana . ._ diMe o diretor técnico 
da Cea.sa, acrescentando que 
a falta de mercadorias nio 
afetará a ,·enda 

CONSlThllDOR 
e,·erina \·entura , que 

compra,a ontem no Sacolio. 
achou ,""&Qtajoso o programa, 
porque pode escolher a.s mer-

~~~~T~. ~-i~;i:sn;boU:, 
porque E.e a ante souber ro m­
prar ê si, rolOC'at ,,iria" merca­
dorias junta. ... além de poder 
escolher o produto .. , disse Gil­
berto -Joio Félix. que comer­
cializa com hon i,ranjeiros e 
frutas. 

Franci..:.ca Galdmo de Oli­
\'eira também ~ mostrou an i­
mada rom o ... a rolão. embora 
não acredite que ele dure por 
muito tempo. ··Eu estava com­
prando \'erduras a 8> ou 90 
cruzeiros na feira. enquan to 
aquj oompro o qu ilo por 55 cru­
zeiroE.. que é muito mais barato. 

~t as te\"e quem reclamas­
~ do programa. J06e Boniíácio 
dis...-.e que para ele não tem 
\·anta.gem. "porque eles exi­
,:em uma compra minima de 6 
quilos. o que .seria um estrago 

para mim. jj que 10mos w e 
minhamulheremcua··. Tem• 
bém exi~tiram reclamações 
~uanto ao& produt0& comercia­
hzad06. pnncipa.lmente a to-

~t'Je'/:se =~~mm:na~ 
ou p~tes a llSO. ~1as no ger,:J, 
a receptividade por parte i::lo 
consumidor foi boa. com ,·anta-

gens ~me:~ está gostando 
nada do Programa acolia da 
Economia do OI peqUeD06 CO-­
merciantes, em especial aque­
les que oomercialium na fein 
li"re do Mercado Centra.1. Se­
{Wldo António Se,..erino dos 

antos., esse p~ do go­
\'emo aó veio p~judicar aoa 
pequen08 feirantes. que deixa­
ram de ,--ender suas mercado-­
riu. compradas para serem 
pagas apóg o lucro arrecadado. 

"'Oesespuado. um desses 
oome.r-ciant.es chegou a entrar 
no Sacolio e proferir palavras 
contra o P"?JfSm& e oontra o 

~1) t~~~:u:h:i~:: nFo logo cedo da manh•. 
quando o moo.imento jA eristia­
no local de ,-endas do Pr-oca­
ma. O feirante Honório Perei­
ra da Sil\'a disse que embora o 

acolAo bene:ficie muitas pes­
soas. 05 pequen06 comeraan­
tes estão totalmente prejudi• 
cados e reYOltadc.. com a que­
da da "enda nas suas mercado-

~S,:pr::!~i~:~i:e~~ ~ 
com o dinheiro arrecadado 
com as ,-endas. 

:Mas segundo o diretor téc­
nico da Cessa. José Lenilc;on, 
"'os pequenos comerciantes 
não estão entendendo a filoso­
fia do programa, que é o de 
atender a um maior número 
possh-el de J?fSSO&S, inclush·e 
com abasteo. mento constante 
do local. durante a sexta-feira 
e o 5âbado·· . Ele disse também 
que só durante a manhi de on­
tem. trfs fei.ra.ntes entraram 
no "'acolão desesperados. te:n­
tando agredir quem se enoon­
tra\'B no loca.L 

Sup__ermercados venderão 
fei.Jão de Cr$ 60 o quil,o 

Udipe apoia 
a greve dos 
professores 

Os supermercadis1as )()(■ is 
também ,·enderéo o felJAO de 60 
cruzeil'OS o quilo, que está sendo 
dist.ribuido pelo Governo Fede­
ral. Ontem pela manhã o presi­
dente da Assoc iação Paraibana 
de Supermercado • ih pros, 
Humberto de Carvalho Aragio, 
'explicou que tudo ficou acertado 
entre essa entidade e a Cobal. 

.Ontem , deJ)Ois do aoordC? de­
finido entre os suptrmercad1st8! 
panubanos e a Cobol loclll, os J>f'­
didos de abasteamento foram 
en\fiados para o órg•o cen1ral em 
Recife. de onde saiu. aindtt à tar­
de, a liberação, se-Jn!in~ o fatu • 
ramento das merc-adoruss 

havi:d~~~~: n~~~ ~ ~e7.:: 
adquirir o felJlio d1 inbuido pelo 

GO\·emo Federal. ~ supermerca­
dos particulares que se filibSem 
à rede Cobol e à ttde omar de 
Aba~tfflmento. ~ o entanto. se-­
,rundo informou o presidtnte da 
A:-pra~. ~a exi(~'lcia foi exllnta, 
e poderão adquirir C' produto to­
dos 06 come-ttiante-s interessados, 
desde que :,e comprometam em 
,·ender pelo me,mo preço que se­
rá oferecido pelo co,-erno. ou seJa , 
de 00 cruzeif'05 o quilo. 

O feljào. do upo mula tmbo. 
dt ocordo t"ôm promcssas feitas 
am<"riormentt ptla.s autoridades 
C"ttdenciada:5 no assunto, é- dt boa 
qualidade. O ~ve.rno ~e respon­
s.a.biliu JlOT mai,;. ('IU men06 do11 
meses dt abastecimento elo produ­
to para todo o pais, a -este pre('O. 

A t; •. cqto dr rtptt 
o:entaçio <k n ... dos pn,(iMSO­
m do» lffititut01 Par.ibeno. de 
Educ-•~ arnmàou ontem qut­
MUA UIOC'l•dot podem enlru •m P'f"'-.. por Que.tõt-1 dt- rtl • 
vmcbca(''° N lanal 

A ,nform•t•o i~-. eadou(. 
00 pm;iderut- d a Fdi.pe. AI"" 
u ndtt C01t.11 de Luna ~ 
Para deridu tob"' • q\leat.io da 
in"'"" • da rew1nd1c~.to do • u• 
IDHllOdf' •lano.df"CUl\'OCOU 
MMmblt-.. ~raJ J)l..l"a o p,óu­
_, dia 10. k lib. M. téde da 
ftlhd.de. • Rua Gt-~ O.O. 
no 

dd~~ ~: t:e.:lÍ=• 
.-. pk,to d1Nt t.una Frt1re • 
nól.prot...,,.,_, alu.no&.,~ 
DKll dffldu .,.i. Jrf"'t. panili. 
-,do• an,-~ donnta 
por te-mpo indet«mmado 

Prefeitura não vai 
ornamentar as ruas 
no período de Natal 

A .Pttf~tura municipal nJo tem dinhtirn 
ornamentar aa rua oomerciait: nKte Sai.l. 

:n~~,ia~~:~=-d~~~~-O 
sadente do CDL. AntonlO Vicrnte da Sil,·a inf_ 
que. me1mo .. fm. o, empretárim ,-~• reurur 
decidir Ol'1W'Dentar par conta própna. mM 
u orientaQÕN doe _tkniOOI do mwijcfpío. 

Com e5la ímahdade todos os loJ1.•tas ae 
.qunda-íe1n1. na sede do CD!., pon, cfucuti 
J~tame:nte com o &eCNUrio de lu..mmo do \1 
pio, o que faur oportunidade que debater-to.a 
oomo ter• feita a omament.açlo. Dettac:andõ a 
ponJ:ncia de ehfe.itar u ruas (?Omttcia1, nea.a 
do ano, o ar. Ant.õnio Viõ!nte di11e que. sem dú 
u ,--mdu aumenta.rio, pnncipalment.e quando 
ta com o reforço do Cttdito ~atalino. au1on 
pelo Go,'OTDO .. ,ac1ua1. 

:-,;o começo desta semana o prfftdtnte do 
man~Te o pnmeuo encontro De6le eentido com o. 

~d: T:i.,=bit~~':'~P~?:= :~ 
PeMOll ornamentar u ruat neste_!\aul. como f. 
ooe 11101 ant.morel •·ApM&r ~ r@ttptivtdade 
Prefen ura, afianou Antonio V1~te. oosa,a 
junto _a i mnma.' foi ponderar as dificuldadee 
nanceuu porque esú puundo atualmente. o 
1mpo55Íbibta omammta.r u NU"'. Ele dis.!-f' 
se-ctttário Jaime Pinheiro sugeriu, oomo alterna 
a ab&o<ç,lo doo gut.oo com eateo trabaU- por 
doo lojÍ5tM. 

E éjust.~n1.e&0bre es.wsugestõesqu~oit 
tu ,-ao se reurur aegu.nda-feira com todos. os -
de claMft e maia o tecret.âtio Jaime Pinheiro, a 
de plantar e definir como teri feita a omamen 

:arMi°t8nte X!'êolt~:!i1: !'z:rC::~~!na 
os trabalhos iniaario. 

ApeM.r de amd a nio ter lido definido 

:~~ doC:e;;:r.o ci~~~:'ex~~ du~ 
Jüruor. na rua Bar6o do Triunfo, já começara 
,-ender produtoa nata.lin05. como fflwes de 
mfe.ite:s ~o rnta.nto ,omente. no mfs de. dez.em 
que u ,~ndu ganhar6o um m•ior 1mpu.18o. 
prn;sio de algum comerciantes , 

Grupo Tenda fará a 
apresentação amanhã 
de peça infantil 

O Grupo de Teatro Tenda esta.ri, •pr-esen~ 
boie e amanhi, o espetAculo infantil " A Ruina 
Re:1 Sa.lomio", no Teatro µma Penante. a partir~ 
16 horas. A peça _conta a história de um pa.i!t em• 
situaçio económica, que consegue se recuperar m 
a ajuda de crianças. 

' "I'tes órfãos. filhos adoti,"'Or! do rei. , ·ão em 
ca <le um tesouro. e para conseguir tlm (Jle. domin 
a bruxa Eudócia que mora num castelo ao lado_ 
to do pa.licio real . A história é uma ,-erdade.i.ra 11\: 
tura com cenas de suspense e de alegna •·• exph 
du,çjo do espetaculo. 

Segundo Geraldo Jorge. diretor de." A Rw.aa 

!:pú~:';°r:;~~rrom:,e.:a~j~r,:m~~ tap( 
sonagens do mundo da _garotada romo; re1 , princi~ 
bruu, fantasma, meninos e outros. 

O elenco é composto por ~1árcia :\1aria, h,4 
Pettira. ll'aldson Almeida. Geraldo Pedrosa. 
dro Ricardo. Ed.ilson Ah-es e Francisco Marto, ai 
da partic~ do palh8:fu P~tequinha. autoria e 

:f'~~emlWc~
0
d!?.;~~:J)~a1do~uis Cariot 

CDL ainda inscreve 
finnas comerciais 
ao Crédito atalino 
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CLINICA DE 
CIRURGIA 

NEONATAL 
E INFANTIL 

Dr. Cebo de Paiva Me9qu.i1U. Junior 
(CRM 1622) 

Ateadimento diário d11:s 16 As 20 horas -
Cons.ultório: Rua Duarte da Silveira. 519 . Tel: 
221-6359 • Urgência 221-0201 Residência : Rua 
Arnaldo Co&La. 1650, Cristo Redentor. Te! : 221-
3929. 

ESPECIALIZADO EM COMIDAS 
CHINESAS 

Controtam-•e boAQuete• e cuquUiú 

Ai,. Coroçà-0 de J,.u,, 100 · Tambaú 
Fone: Z26-3349 

ALEXANDRE C. DE LUN,'. 
FREIRE 

ADVOGADO 
Pwqu,e Solon dt Lucena. 530{1• and. 
Bdific:io Lacoe Center • Sela 102 
Fone: %221418 . ,J<>in.p,._,. Ph 

VENDE-SE 
Vlndf-ee.uma CMa, t1tU11de l Ru. Jo.t d1 Ouoha crt 

IIS Con,unl.O e:.t, t S.\"' com • lf'IUUlla d■ Pl!l!Mn ­
aM, 03 ftrf■) quarto■• aala an:ipla., hMheif"II, ti~ com 
prepm e pr11pm i.t..,..J s,.r. 02 (dali} C,ff'OI,, u,taJmen. 
te 111~ eon:i li/IM telef&11ca, tnltar pdo foaa: 221 ·9332 
ou 2'!1 -1220 . A.Uniio • Cifi &hton com Jo6o Gooça.l""" 
CNIWI ou no ffllHNIÇO , iama. 

Advogado (as) 

Empresa construtor, de nnde porte ne­
ce11ita de Advogado(•~) em t~mpo integral, 
com ~t.t1u ex penénc1a, pnnc1P3lmtnte no 
campo 'I'rabalhia:t.a. En\-i&r "cumculum" e 
P"tens?es aot cuJdad01 dei~ jornal. no Opt 
Comercial . 

Iniciado o I Seminário 
de Problemas Paraibana; 

Dtnunci•ndo a 1nefiafflci• d• poli­
ll<• h11b1tu10N1I do Go,'ttno. a UctNI• 

~ ~~·~: -~~~i:'~~ 
::!~r.:: =~t~•~~~'7:.toti: 
t~ ~e:.:.i~•n ~~uri º,!:t~d! 
,CTS, que dt, .. ria li ~· CONittuçlo de 
cuas. " a falklcia do $,,tema Habita ­
oonal do FA:tado, ie,e inicio, on1em. b 9 
hYra.,. o I Seminário de F.a1udc.'le de 
Pn.'lblemM i>,ira,baDOe, num• pN>moçlo 
de \''rias entidades. ltndo A frtnte. o 
Sindicaln dOi En~htimt no Enado da 
rara1b,, (Ser\Je-Pbl 

A part(' que ,suscitou•• maiores di1-

:~ :';;b~~ !~:e:.'ltr~ 11!~ 

Pt,liuca l'rbu.a. no 511b-ilem, Hab1ta­
ÇM,. O fn1enh('if'O F'nnoraldo Loureiro 
dfflunaou quf' estã hav•ndo uma ··san­
,n8' cb F'.stados do XordNte, cauun­
do trancWmo e ,mpedmdo que no\·H 
mnndia ~,am ('OnSll\11du para ~ -

~ croo~ ~~~:!u~ª.~~~~~~~: 
C'omp,,~1u Eat.aduai.. de Habnaçio 
"e,;tln fadadas ., fethamento "• 116 
nio o (Qert.m porque !!e ,1111entam no 
!-M.ado" 

OS TRABALHOS 
A frmtf' da& tra balhoa deste Sem1-

nánq. qut ,trá conduldo com o docu­
mf'nto - Pro.ttto Paraíba., e que e&tá .te 
rn,hu.ndo no Cenw ~ Tetmlori• da 
UF'Pb, ~m • pe.rt1cipaç,6o de- de~nas de 

~~~t•~=~eti:;~":1~=t! 

t,:c~~ru~:~~~~:y~~~°!: 
<ku, e9Cn.ll1Mdor. FrancilCO de Ase:is; e 
~.,.!~te de honra. C'leanto da Clmara 

POLUlÇÃO 
Oura.nle a d1.9("Ul1Sào IObrt o traba-

lho " Mtt0 Am~ffl~". foram feiw vá­
nu dt-nunc1a1 ■õbre problemu de poha­
çto; o d•,:,.,o de óleo em mara ela P1-
N1ba, por l'la\'l(la (JUI vim d• fora. ÍOI de­
nunciado pelo proít!Nl?f CIN-nlO da C.­
mar• Tc:,rmi.. romo .. um problffH d■ 
Policia e nio ele CONC1enti:uçjo, NWI 
que dcn-amam óleo nu nou• C011tu 
dey1am ""' aer pon1~ com• pri■Ao''. 
Outroe enienMiro. den unçaaram que 
séi'lot problenw p&n1 o meio amblfflW e 
para a .. ud, da popul-cto 1Mm: da 
r,ll11 de HjrOtOI: H.CMIO de lis o, qtw 
dtwe •r 1ndu1trialludo: dnpeJode ma­
ttt11l qulmico nu n01&u ,~u etc. 

O tl'llbalho d• abertura do t;ma 
"Polit1ca Urbana•· dtnuncia qut •·o oer­
cHmentn 00. can■ ta dt e:apretdo da 

ci~l:O~tti:~fe~:'1~:!~i~= 
pusa , !lt:f" dK1d,do em "ouuu e■fe. 
ru", "lll'U• admiru,tradOl'N pa■a,1m a 
ttr u1na func-lo meramente aervil. A 

f!~aoo~ª~:~n:iJ :d(:!=~ 
tm todo■ OI E■Lado■ e MunkfplOI". 

CERCEAMENl'O 

GOVERNADOR 
No docum1ml0 "Pto,eto Paraíba".• 

aer ent.reJUe 8011 tr& c:andidatOI a (',ow. 
l'hador .e dt'ILae& "a necftllidade de ~ 

~~ll.:~t~í~=~~'t:S•! i:: 
tériOI compaliwil com a realidade, àu• tre I cria('lo de uma Comisdo F.ata-

n::e dep,a~ª~~e! ~~:riri:r~ 
daboraçio dt um Plaoo Estadu.rde 
Habilaçjo, Elta Com1ulo poderia aer 

~:t~da~l:ii:-_! ~i~:t~~:la; 
l!llttUçio de programH babitadonai& e por !1!ptl!sentantes da Comunidade". 

Abertos os Campeonatos 
Brasileiros de Juvenis 

pdOI a compt1i~lo. A reunilo ro, pttsi-

~~1:~; lT~:a"~~=ã.~ 
Todo■ OI atlew pan.w:ipantes do■ 

;!~;: rA~~j= c.t~ t:j:!,i, 
local onde, também, íario as re(tiçõee 
normatt. 

Em fun('lo da boa pedormaott que. 
atra,-..u m d.no■ adew que tomanlo 
p■ rte da competiçfo. OI difttotf.'I tkni• 
COI da Ff'deraclO Paraibana de Atleti&• 
mo JUntamtnte com OI da CBAt prt­
,+em a quebr1 de viriOI recordf.'I, 

Apenu nu prov11 de pequena dis­
tl nd a t qu~ elet Mo &e arrlKllm a dar 
J)IOJTIÓlilL roe:. pail argurnm1am que o 
\'f!nW por ■er direcionado rontra o atleta 
pode i.oe c:onlliluir num obttáculo nessu 
compeliçi,el 

A Paraíba no lomeio Htatá sendo 

:~~t= ct'rd='! ~u:it!I~~~~: 

= ~!'>i.':!'.'r':u~~:'"~S::,~: ~':. 
rante o campeonato Enttt tanlOI atle­
tas, FnnciKo de AN11 P•ulo ~ apontado 
romo uma dH ,:nndel promNUS do 
FAi..do nu prm·H de 1.500 e S.000 me­
tl"OI,, aJ4Jm • óbvlO • do Joio Batiata Eu . =1~ J~~-l'K'Ordiata .RJ!ammcano 

Em compeliçio am11tou rHli:uda 
temana puM1da na piua da UFPb. Al­
&11 Paulo baleu o recorde IIO& 1.500, en­
lfflanto, a marca nlo foi catalog1da 
J)Orque n tomelO njo er• ofioal . 

Analista de Bagé ganha 
o l 9 lugar nas vendas 
·o ANIIIUI de e.,.-. obra de Lui1 

Fernando \'f.'n.Nuno voltou a enubeçu 
a l1!i.tai ck"' dez hnfllli m111 "end1doa em 
J* P~. no mff de nutubro. 

Do mf'l.mo auu,r. no ler-cetro Jurar, 
fl'l('()flll'II·"' "Oo1ni"' do An•hna dt Ba­
_. .. , tambem públic•do pc-i. t..PM !-:d1-
t,n 

O ~ndo lwro mali vendido ê ba• 
ta.nle f.'lil)f'Olhud,,: '"Doença.. C1uta1 f 
n.tamenu,·. de Jona Sunk Yum, edl­
tadn pt-la 1 0.C" !-: Tambtm -• ent111 
O!l mai. pttocundi,» o e■entor Gabncl 
(;.,,ma Marquet. pr+mio l"-obt-1 de U1e­
~tuni. n,m o h\'ffl C'trn Ano. de % 11 .... 

"Deu, Nf'l(m··, de Ne1mar de Bar­
ro■. "Ton1m", de JOH Retendt Filho, 
"Se mf deu:1m f■l ■ r .", de Moema 
W1~ncr com pltt.am a l11ta Juntament.e 
com "C"rft<'1mento de umt1 Capital ", de 
J 1neu! l..m1 RodnJUet " Martme O,ou . 
lc- rt. " l ' r11w,mdadt e Movi mento Oo­
tTnW", dt Rubens Pinto Lyra • a obra 
dr f'J iH Herckman&.. ''De■cn('lo Genl 
da Cap1t.Ama Paraíba " 

A pnqmu t elaborada mtl'IMlmta­
tc- Pf'I• C'oc..rdenadona de Eeuiu,ti('II e 
lnform!t1C"• d• Piplan. qUf' ammpanha 
alta\~ do lndice de CUito dt Vida. a 
pttferffl('ta popular n 111 llvr-anu do 
l.uu., Lf1a. Lh·ro 7 e Ôpç'6 

VEREADOR 

JONILDO 
CAVALCANTI 
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• 
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~ 
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Ora. ,.C.-ia ~ 
•Mect..tt98nlna 

• CRM 1131 -

1'atqri .• QO --~·-Hoapt■l dt- d■ 
e. ..... 

JARDAS 
VINAGRE 

R•no1,111Ç1M 
S.mJI_,,, 

P. Q. S. 1624 

e GOVERNO DO ESTADO 
DA PARA1BA 
SECRETARIA 

EXTRAORDINÃRIA DE 

SANEAMENTO E HABJTAÇÃO 
COMPANHIA DE AGUA E 

ESGOTOS DA PARAlBA-CAGEPA 
CONCOR.ru:NCIA P OBLICA 

NACIONAL N• 0&/82 

1 • A COMPANHIA DE ÁGl 'A E F.SGOTOS DA PA· 
RAIBA • CAGEPA. t(lffll púbhco para conhttimffllO 

~ J~b::1.~9tir r : ~r:n~ a
15Pll~4!!;,~!~!: 

AbtilecJfflffll O df' Á!ua de Ca mpina Gtande C'On!llante 
de, 5Ub-adutora, l'f'de de d1stnbu1çjo e h((a('Ót'I dom1ci­
hal"f'II . O. rttUrMI, fi nan«11v1 1>1ra pag1men10 da& f'n• 

t ~ ~=:11~.d~a~ &~;!'!;: ~i~~ 
a lta\•h do Fundo de F'manc1ammlo para Ãgu&l, Eqo­
«» · PAE/Pb. e de tmpl'Hl1moe do Banco lnlf'macional 
df! Reront1ruç,o f l~ nvo]\·1 men10 • BTRD. 

2 • A venda do t:d it•I teli no d11 12 de no\'f'mbro dt 
1982 na se-de da (' AGEPA. Rtto à rua F"ehc1ann C,me 
&J n. bairro de ,J..-uanbe no h,\rjnn normal d• upNiien• 

" 
J°'° l\.s8oa, O.'"i de n1wrmbro d• 1982 

JAEL CARVALHO DOS SANTOS 
Diretor Presidente 
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DIREÇÃO COMERCIAL 

,-: 221,1001 • 22MZ2D · Ramoio: 22• 21. 

~ ~ B~J>f~,WA 
~&~~~ 

mffAL N9 tl/U 

Advogado (as) 

cessi~S~d=~~~;; :! ff:~~ ~~Í" 
com relativa experiéncia •. principalmente ~ 
campo Trabalhista. Enviar "curriculum" e 
pretensc?e5 aos cuidados deste jornal • no Opt• 
Comerc1a.l . 

VENDE-SE 
Um terreno situado no Jardim América 
(BESSA), medindo 12x30. Tratar com 
César no jornal A UNIÃO. Fone: 221-
2277, à noite. 

Sociedade AD6alma de Eletrilkaç,lo da Para.lN 

~ 
~ 

SAELPA 

INTERRUPÇÃO OE ENERGIA 

DOMINGO Dia -07.11 .82. dH - ~ :00.it 13:00 horas. L,o. 

~:ttM!;.dC: ~f}:~~:. Joio Agrip1no I e Il. Conjunto 

M OTIVO - MANUTENÇÃO PREVE:-..71VA 

Cao OI .9tt'Yitoe 1tJam concluídoe antt11 do prazo, o religa. 
mento aen!. &nt«:1pado, sem oulro avi.o. 

SERVIÇO PÜBLICO FEDERAL 

UNIVERSU>ADE FEDERAL DA PARAIBA 

PRO-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

EDITAL N, 03/82 

1 • Mudanca ele aino DO •mbito CUI VFPb. ~.-3 • 'T'tanidtrfnd■ de ■h1- de IMllf'N 1 .. utu1('ÕN dt En-inu 
... _no, pua• UFPb 

Pelo prtMntt Ed.Lu.~ como plibbm - 1n~dot qut • 16 
■ 21íicknoYembfflile 1 982, tet"Aorwcebidoa,,noelocaia ■b:-Llomchc,a , 
... OI pedldot de n:il)(tanc- de curwo no &mbtto da Unh-eru dade • 
dt ~cu, de outn nutitu~ pan • UFPb 

Jo&o P--. (CAMPUS li • COOF.SC ~t Grude (C.111pu1 m . CO:,,m\OLE ACADtMTCO S. 

c.,.ffltM (CAMPUS \1. CONTROLE ACADt~uco 
p~ (CAMPUS vm . COORD&NACOES DE CURSOS 

"'·~=-e:~er-c::tr~~~ 
-•Elt-..o..w-Ae>afu.Mbno11upnc1t.11lbkieie.._panlntaro 

~~:".,.~~llina.deoutn~Nic.loJ»t"I • 

t~~--~ .. ~~~dta--:V~de=~· 
~; =~!~::, '~=i. ~~: 
tl o6pu, do ~der-.ioa~-tooutv10n~doCU1M 

~~~~.=.~~,~~ ~:n:~Ji.: 
• de ••e-.. cs QUill$ ae mfflf10llHII 1 -.,,i.1r --­, ... ,_ .,,.,,_ , ... -.. , ... -,,..,_,. 

Joio.._.,. (u111, .,,,,p,,u•ud~ de 

~"-o.,c»dt"°"•••1fla 
~ H&1l-,.Paa••M~N 

Prt,...fflu,, de Gradu.çlo 

Terceiro Mundo tem cerca de 
600 milhões de desempregados 

\!iene - 0.pa;.. doT•-· 

i :,~ =~:,~ s:~-:. 
mot 20 ano1 noVOI emprep pan 
uma força detnbalhodece,..de 
660 mi!hl)q de peaou, diae on­
ten,, a OrgmizaçJo du Naçclec 
Unida J>U• o Deeenvolvimento 
lndultnal. 

O anúocio di11e qut "pelo 
menot um quinto desses tnbe• 
lhaciofts adidonaic teno q_ue aer 
ablof\ido6 per um eetor iodut­
trial em expando" 
~ também que o tema de 

uma reunilo intffnacionaJ.. 1 ee 
realiuu entre 22 'e 26 deste mh 
oa cidade alemi ocidental de 

tut.p.rt. erj "'o formidhel de. 
safio de treinar rectll'IOI humanos 

=~:c,,:1:e!;:.;,~~ 
dustria.hzaçio ·•. 

O encc:mtro ee1' orpniz.ado 
de Jorma coa~nta ptla Un,do, 

::~:~m~:~, ~ta~rc-
lho (OIT). 

A notícia da Unido dllN quf 
neua ttuniio mai1 de 200 peritof 
em treinamento t.rebalhiJ:ta e re­
prt1tnta.ntes i.nduetri&.i.a ron1ide. 

:=ci":!\~ed!,~~!:opa~ 
que Oi peises em de9etlYOl,imm­
to criem imtalaçôts de tretna 
mento, a fim de lt tornatt.m tec 
nolo,:icamente " auto• 
suficien~". 

Papa dirige mensagem a 
agricultores da Espanha 

Madri - O papa Jolio Paulo D 
começou eeu eexto dia de ,i ita l 

!r.~ n::rd:-1:S:~o~:~~ 
real de La Feria abatTOtado por 

&!~~~ ~~~djri~ 
giu uma mensagem ao mundo N · 
ral. 

proc~drnr: l:,Zcki e5:ivi~: 
aviio da Força Aérea Espanhola. 
Depois de saudar as a utoridades 
locais, sua santidade se deteve 
alguns momentos para escuta..r e 

~~~r~i::'mª ::roie~it 
do no aeroporto. 

Depois, em automóvel blin-=~.0 Cri:, 'rletSe~t~ :n:S~ 
prefeito Luis Arunela lhe entre• 
gou as chaves de ouro da cidade: 
uma hebréia, com a inscriçi c 
" Deus abrirà, o rei ent rará" e OU· 

d: h~:::d~ i:r:t~dau~~': 
te maneira: "Johannes Paulus 
PP D 5-11 -1982" . 

Toda a cidade estava ador­
nada com bandeiras espanholas e 
vaticanas. As milhares de pessoas 
vindas de todas as regiões da An­
daluzia esta,•am nas ruas pot 
onde o papa passou desde as pri ­
mei ras horas da madru.s-ada . 
l\fo itas delas chegara m a a dade 

t~~~eo ~~= ~bl~o~e 
Por todos os locaill onde pas-

·:u Pú0b/f J,ªC:mce~~d~~~~ 

~~~~,~~~'~=ri~~~~;: 
-to real de La Feria. onde havia 
sido colocado um altar de· cinco 
metros de altura com adornos de 
peças desmontáveis de um altar 
de prata da Catedral de Sevilha 
do século XVlli . O conjunto era 

f~f:;:~~º d:'itl d:: J:~rc:1Àt rf.~~ 
foi utilizado para a canonização 
do Rei São Fernando e presidido 
por uma imagem da Imaculada 
Conceição, que data de 1668. 

O papa dis..~ em sua homilia 
que vinha a evilha para enco_n­
tra r a; camp:mes, espanha • e 
o faço colocando diante deles 
uma humilde filha do J>O',-O. tão 
próxima a este ambiente por sua 
origem e obra. Por isso. quis lhes 
deixar um presente preci080, glo­
rificando aqui a Soror AngeJa de 

La .C~~centou que sabia que a 
no,·a beata ê considerada um te• 
soúro comum de rodos os andalu• 
-zes, "acima de qualquer dh·isào 
social . econômica. politica. Seu 

:rseddo e:~~f~~aqnu~e~
1i; 

quiser salvar sua vida, a perderi. 
e o que perder sua vida por mim. 
a acacharâ". 

Falou sobre Ángela de La 
Cru z. a quem qualificou de "fiel 
ao reflexo da pobreza de Cristo, 
e6!I seu lnstUuto a seniço dos 
pobres mais pobres, dos deserda-

~~o~<;,:r8T:;/:S:be?::: 
um ,·inculo. uma ponte d0& ne­
cessitados aos poderosos. d<>! 
pobres aos nCOfli" , 

Em relaçâo ao mundo rural 
JQ80 Paulo li disse que "mui t<>E 
homens e mulheres do campo vio 
para a cidade, sem êxito, sucando 
um uabalho estâ\'el e bem remu• 
nerado. Hoje. o mundo rural te m 
presenciado a transformarão das 
!Odedades,. agri.riu em .sociedades 
industriais. às \'etes com um êxi-

~,.~mSo"hoiri~~~=-i~~~s~ a:::; 
pro,'OC8do um certo desprezo em 
relaçio ao c-ampo, até o pont_o dt: 
criar entre 06 homens da a.gncul­
tura o sentimento de serem 90· 
cialmente marpnaliza.à:>8 e acele-

~i;;a"d~e:aº~~o;:;~ ~rd~1:. de:: 
graçadamente para condi~ de 
vid~. ainda mais desumaniza-

das Disse que a igreJa contempo­
rânea "anunoa aos homens de 

~tre S: j~:~;;ci:Ci1T. t~~ 
que se refere 108 problemas do 
campo con:io ao trabalho da te.r­
ra'' , 

O pape continuou 1u1 homi 
lia afirmando que ao longo do ef. 
culo 20 .. o campo bnha mudado, 
felizmente, algumas condiçõee 
que o faziam de&uma.no: aalArioa 
baixls6imos. CU8.8 muen,-eu, 
::,,r3ad!°e:c°~~ro!=.-,~~ 
tensões pouco ou mal exploredu, 
fal ta de seguros que of~m 
um minimo de serenidade em re• 
laçio ao futuro•·. 

" A evoluçjo aocial e traba• 
llusta melhorou &em dúvida este 

r:t!?:o~:.i:~hi:.'~.: ~=~ 
po continua sendo a gat• borTa­
lheira do desenvolvimento econ6-
mico. Por isso, Ofl poderes públi-
00& devem enfrentar 01 ~tes 
problemas do setor agrário, rea-

l~s;!:~º~~ t!i~ ~~t 
trias subsidi'1-ias e da tramfor­
rnaçào que o liberem da angus­
tiante praga do desemprego. 

O papa terminou destacando 
que " "Ou.lá as próximas etapa, 
de vossa vida pública consigam 
a,•ançar ne ua d i reção , 
afastando-se de demagogias r,. 
ceifl que aturdem o po,-o sem re--

= r: t:!!:1de e= =~~ 
para cocrdenar esforços em pro-­
gramas técniCO& e eficues" . 

O Ri to de beatificação de So­
ror Angela de La Cruz co­
com umas pala,Tas do monse• 

~~rq~t' Jtf:~• ~~Se~illl~: 
Cardeal Bueno Monreal, tinha 
pedido a Sua Santidade para as­
~~r ~~~ a beatificação de 

Dep01s. fez um perfil bio,rá• 
fico da no,•a beata e se refenu .i 
fi:ª~z~ª nova família das irmh 

Em seguida. Joio Paulo D 
pronunciou a fórmula de beatifi . 
caçio: ''nos. acolhendo 06 dese;o,s 

ê~u~ ~!~ ~ar~ 1~
1t 

\-enerado irmio cardeal J~ Ma­
ria Bueno Monreal, aS& m como 
de outros muitos irmãos no epis• 
copado e de nume1'0808 fiéis, de­
pois de ter escutado o parecer da 
sagrada o:mgregaçâo para a, cau• 
sas d0& santos. com nossa autori• 
dade apostólica declaramOl'I que a 
,-e.nerhel serva de Deus, Annla 
de La Cru-z Gue.rrero Gonu1ei. 

~~:'!faran,':~ª~2~! 
agora em diante pode ser chama­
da de beata e que se podera ce­
lebrar sua festa .DO!; lugares e no 
modo estabelecido pelo direito no 
dia 2 de março. dia de teu trãn 1-

to ~a o Céu. Em nome do Pai, 
do f ilho e do Espíri to Santo, 
a mém". · 

O arcebispo de Sevi lha, 
monsenhor Amigo. manifestou 
seu agradecimento, di-zendo: " A 
Arquidiocese de evilha , as de­
mais Dioceses Andalur.as e outras 
da Espanha e do estrangeiro, re­
presentadas por essa multidio de 
fiéis. a~adeeem de roraçAo a Vm-
91!1 Santidade o fato de ter conce­
didõ ã \<tMrá"-el A.ngela de La 
Cru-z o tit ulo de beata". 

Soror Aneela de La Cruz. 
nasceu e m Sevilha no dia 30 de 
janeiro de 1846 e morttu ta mbém 
nesta cidade em 1932. Trabalhou 

reS,,:f~~~:, ~~ 8&~~ 3a~eé:~ 
melit.as Descalça, mas não foi ad• 
mit ida de\'ido a seu aspecto frá. 
gil. O papa saiu do recinto de La 
Feria em meio a cAnticos e aplau-
905 da multidão . 

zou ~:t!~º~:;~,~ertilin~:à~ 

~~ ~;:s~ t~~~T_5 i:d:~~ 
~~~e ' !sit~a~Z-:i~~ ~~~o ~ 
L06 Reyes, padroeira da cidade e 
da Arquidiocese de Sevilha . 

Arce~~~ ~Staf!::ft ~ 
can.."Qu um pouco antes de part.u 
pa.ra Granada, st,gunda cidade 
andaluza, que vis.Jteri e onde cij . 
rig,rá uma mensagem ao povo 
com especial rderfncia 1108 eciu• 
~adores do fé . R,gr,ssari a Madrí 
ao anoitecer. 

Promeua de 
democracia 
na Argentina 

Buenot Ailfl • O 
praMlente Re}-n•klo Big• 

=~lii:.r: dt~X::~ 
• tntrq.l do poder aoe ci­
vfs. que oa militares pn> 
me.t.enm concret1z.a:r no 
.:naas tardar no co~ de 
84 

O lffl•rol 11,-ne 
ím.l~am0t;:,.. 
na1i.stu na cidade de 
Conie.ntes, a 1.100 km a 
nor,lem desta Capiw, 
~e inaugurou um mo­
oumento aoa a.rjent.tnoe 
caJdoe DI rue,ra COnt.rl a 
Gri Breun h• pela! 
llhu Falklandt 

hd~mr !t::!bi; 
entrega, diae e ~rdou 
que o "compromisso a• 
sumido pelas Forcas Ar­
mada, é a inatitucionali • 
z.aç:60 definitiva do~ 
no mu tardar n01 p,ma. 
1'01 metes de 1984. •· 

O presidente tem 
dito em ,•áriq ocasfões 

te~~~'::~~: 
IO'-erno aoe civis, mas o 
governo até o momento 
nio fixou a data exata 

!r.8ma■:1t=~ :':d':; 
J>Oliucoe 

A J unta Miliw. ór• 
gio IDÚlmo de poder na 
atual esuurura do Esta• 
do considera uma série 
de pautas Que o praiden• 
te de'\'ffl .. acatar.. com 
os pra.rtid05 poüucose ou• 
troe setores. 

Entre os temas que o 
prmo deseja entrar em 
acordo estio. ~do in­
formações.. o dos desape• 
recidoa politicog., a divida externa e as co~Uffl. 
ciu da guerra. Os parti-= ;:.;.~,k ':~er:b~: 
··acordo" 

Organização 
reclama de 
assassinato 

San StbutlMI · A Orpn.i. 
~ Sf,paretw.a •TftTCll'Ula 
Bact, Eu rfflamou oritem • 
._,. do atmtado em qm mo,. 
~ auass1nado em ~f.tri. 

~•~:O{: &:r cl!tr:1! 
Dh'lMO 8,h Ddada BNateu. 

~e= ~d=:~'f. 
mo nu pnmt1ru hor.a (W on. 
tem. de um pc,ru,-,w da ETA.. 
O mtfflONtOf dj•qwo.1u«• 
n lheu.ie d• Orpni~ ~ u. 
Ilham mt'ln..lhado • abetido o 
Jfflff9-I 1..aco Roman., auoe fu. 
llff&IS forasa rMJaacica Wll etll 
ao Comando GenJ do Edrcito 

Stf'U'dooJQffllll,omesmo 
1nformaJ1t• DR q~ • ~A U• 
MI n ~ dum bombee M 
ioc:t,lid.id,t buca de V1t«'i• ã ta 
~I ck outubro. duiftcando deu 
~- pohaau., oc.ic,aando 
• mart• ck um ap,:ite • ímndo 
• ouuuwte. 

Ena m.nhl uplodiram 
OUUSI duu bonibu MI pm.11 de 
wt1q\l&rtdm11itar l'llllócMcadl­
dr~edtw:a llC:rildnn no 
~ dt ToloM Ambol °' 
1~1Clf~m..&.c.danol 
dorvtdo • ~•uu da ODdl npl,oai­
~-.. mu nio hou,"e ~ II.IOHI• 
tu ,.,"tnna,, 

Operários 
condenam 
Betancur 

Eleitores vão poder 
usar o formulário, 
mesmo sem o título 

Rio• O e.leitor que etti\'tt fora de ~ domicilio 
eledoral no dia 15 de 110Yembro poderi jululicar-

=::~: :=:.::='!u ':~%:o':J: 
de aia N(:io/Buta comprar por C4 200 e premcber 
o formulário da Empret,a de Correiol e T.u,r.foe • 
IM-lo a qualquer opnda do Corffio no du da elol-

çto. A informaçto foi fornecida ontem pela manbl !:lo dire1or .-..,anal da ECT, Joel Marciano 11 ... 

d~ ir:~~ =r.re~ •~n~:=•p;!: 
11 f: "t:fff'w ao mhimo o trabalho do eleitor em =: &1~~ ~ri:.::.~=::r~:: 
no Pf'.8-20 de aeil maes. 

em ~f:::.=c\~ud/~t =•~: ~ 
roeram• naaonal. 16 que de ""ttde, e een-e tanto 
para 01 eleitore.e que poNUem d titulo como para o■ 

~t:~~o~ C.:~==m~~ 
número do d;.:ro, Zona e Seçlo ele1torat além do 
morticipio ou dialrito onde. vota: tanto na primeua 
como na lef\Jl'ld.a via (canhoto) e 1,e\,•••io • uma acfn­
da. 

Quem nlo pawr mai• o documento e nio SOU• 
ber todoo oa dadm pr,au colocar apenu. aMm do 
nome completo, o murud pio onde vota e sua filia~ 
(nome do pai. e da mãe) e procede- do mesmo modo 
que no caso ante~or Na ~aa. o canhoto 9tnl ca- · 
nmbado e devolvtdo ao eleitor, que ·tem o prazo de 

:=.:1:::5 !'t:o~:S:.':=;~baa"=cf: 
~ ºs!=Joern~=~~~~~jri~· 
um instrumento batente prático. ·•tanto porque o 
e.leitor em cri.mito e, cnalmente, o mfflOI eeclareci• 
do". A recomendaçjo que ele fu 101 eleitores e de 
que nio deixem para mmprar o formulá.ri.o no dia 15, 
evitando U&im aa fil• e dftm prefemlau u .,&I· 
eia e mini -agências do cencio, que ficam mais va­
tlU D01 fenadog 

--o form u1"1o nio poderi stt colocado em cai• 
xu de colew", disse o diretor da ECr '~pois oca. 
nhoto 9Ó terj "-alor com o carimbo da a,fncia do cor• 

~~ ~ ::mb: =:~::~~:·e 
que o CEP r1 dnttnatâno e de re.metente de"-e.m ter 
p~chido corTetamente. 

Ministra diz que as 
reivindicações d~ 
docent.es são justas 

alvodor - A mmistno da F.ducaçio. Esther de 
figueiredo Fenaz, reafirmou ontem que o atendi­
mento da& m,i ndicaçõel salariais dos profes6<ftl 

~ ~~o~r1:'3u: ~;,t:~t:s~~~w.r:~::1~ 
oi&teriOA envoh;OO&, como OI da Fazenda edo Plane. 
jame.oto. que darlo a Ultima palu7t ••. afirmou 

·•Eu t ambfm tenho que pedir'", acrelO!n\OU e 
ministra que, cxitem Di• ~ acional da Cultura, fez: 

=~.:.li:=::~ =::~io:~:=·.:: 
pogiçào de 23.8 por cento até maio deste ano, me.is o 
reajuste 11e mestral de maio a tlO'\·e.mbro com o ~1>C 
in iegral - ~ "um IUil!Uilto que pado ,er diocuúdo. Eu 
ta!l)W.m pertenço ao M~fno. e rc,eto de que este 
seJª condi,tr1amente pe,:o . 

"lbdavia. afirmou Eothfr do Fi,ueu<do Femu. o 

=~;i°!~i!=:: ;~ ~ i:d~~fs~~~~e.: ;L'!4: 
pu~ a condicionar suas deci:.9ões sobre a...11Süntoe 
universitários ao de acordo, ou nto. da Andes (~ 
ciação Nacional de Docentes do Ensino uperior). 
nio merece.ria !ler mirustro"', 

Prfti~:i-cta ~!:5
':i~ute J! d~~ \~:58 refi~u1: 

alguns as.J)f'Ct.o! da carreira atual do Magistério • • 
Ande,s pretende que sua s~ti o, ·•que não é das 

!?J=~d:rumJ: do ~~~"r!ie:.fde 
F.ducaçJo. eons.J:' d• R,itores, Capes • C:-.'PQ . 
Nio há ra.tio para .se aceiw esta situaçio". Segu.n. 

~ 1t.5Ea ~1!f!~J ~1 c:n~~da~ d= 
mente !it fu.er OIJ\'lr" . 

care!5t:S-:r ;:J"~ee~~ r::::u~;;, T.d~J: 
qu:-t:e~ :;.-e~~it~~f?.~~r!: rr:s~~ 
hiÍidade, de tu.rbulfflcia, a l!iltuaçio econômica das 
familias 1e altera do dia para a D01 te. O ensino supe­
rior contin ~ sendo gratuito .. , assegurou . 

A minilltra chtg00 a S.h-ador às 10b30m, de. 
sembarcando na Bue Aérea . f oi recebida pelo go­
vernador An tonio CarlOl!I Ma,alhAes . com quem al­
moçou no Palácio de Ondina • e pelo reitor da l f"'" Ja. 

Lu::~~tf~:i·~ ~~~c~:.e~ ~ ~ t Medicina - l~lizado na'a.nti1a F1:1culdade d_e 
Medicina da Bah1a. a mau antiga do palS, no Tetre1• 
rodoJ...., - e ano ... ...i. do M~ de An. da Bahia 

Falcão afirma que o 
governo ganhará as 
eleições de novembro 

Rio · O ex•mini.stro da J ustiça, Armando Fal­
cio, disse ontem no Rio que ,mbora admita u.m 
~ imento das opoaições, na sua c,pinito o 1()\-emo 
vai ganhar na grande maioria dos Estadoa na eleiçio 
para governador de\'endo ainda manter a maioria 
na Clmara e no mado. Indagado te. na hipótese de 
uma vitória da opoaiç-&o. o pais poderá voltar ao 
mesmo cli ma de agiuçAo que ba,'11 em 63, Falcào 
reapondeu: 

- Hipõteses a ge.nte sempre pode di1eutir. sem 
pre,,er, com segurança ah,oluta, o que. em dec<l.r'rf.n. 
cia, pode acontecer. Acho que o gonmo estará eem• 
pre em condi~ de pre,·enir. de re.mediar. qualquer 
siluaç_to de agnaçlio que ~ ,m destja e que nAo 
~ pode e\'ide.ntemente pttmitir. O Brasil, para con­
t.lnuar crescendo e se dNm,·oh-endo, ne<ffãita basi­
camen~ de pu. A estabilidade que• rt,-oluçio de 

~~-::u~ ~ umre~:o~ ~:~':r-f~uet 
redo esú atento ao pt'OC"ef!IIIO polillco que todo@ des,p,.. 
jamoe que te daem'Oh-. normalmente, e o d::iefe da 
Naçto • o pnlprio g<)\'OfflO dispõem de - meioo 
nect8!á.ri01 para que o HruaJ conunue • vi\-tt e.m 
pu. 



N011CIAS 
MILITA~ 

nit-1 tilbo.t. d• 11uli tatM. dt 1h,••* fam1h• IIOtl:MÚ• 
n-. te unt.m hoJe pllol 18lf0' ..,,.dot do m•m-6n,o. 

A noh ... .)owm • bocu11 • t\MWlte de Ptdqor~ da 
l1'Pb. HELOISA \1ARJA. 6 ft lha dt \l an,i Romílda 
T.Mlo Maplhja e do C'~l Jn1o,.M•lhlM d• Sou 
• • Chtfe do FAtado \l ai<.r dn t • Opc E C,-1., • 111'1'11 
-.,.dn11"-<t• ptbt...,b· CM.:,.I Clb din (Matlftwl Pi• 
tombo. M6dKO Lü11 f'.,thr 1Man1 L«ial. C«ontl F.d1pr 
tt>.cul M .. nhlio, Dr G~ ,. l M#\1 Eu,_..) Me,,• 
nho.. Atqun.-t.o P• u\o Rubtrw f.UI Ouuna), Call>ttõaD· 
lf> l..ul1 \ btot u... Uluin 

O nom:l. p.-e• En,tnlw.uti do DER. PAULO RO. 

!!i~ ~°:.~ .r=;=:.:~~.r:::.:-:: 
dnn•m~ Jui-,Herv.lC'lfftltS • •U'mlLkla. Ot 
Onon Cam~ NU.11. Dr Cil1<11odro CerrN'I • Z\Tua. 
Dr ~-enldo OlnwNI AJd, Enr E\-.ndfo SttJdan e • 
Srt,., 0n 0N dit FffilN df, ftt>landa. e• flll .... Sn-AJe.. 
uftdnna Gim • Mtlo C'.wftllra 

O eupaal ..,. dt1" -.do àt UKIO llic:na. na ~la do 
1• GNpamento de f.npnhana d• CQMC,ueioa uri~• 
e.fKlrante o C'apud1.1nha Fm &birrto. Supe.nor do Con• 
,,..10 Sio 8Med1to. do& C:.pu<.h1nbo.. de TtMm&•Pl. • 
llO da ~\·1 

Apóa. oe l'IOlYQI • l't\lf pa1A, tfftpaoM,m °' C.'l)tnida• 

doa. noulAodl e .. de H6':ptdado l•Gpt E Crwt 
Ao p. .. m par,°" pa.rabfnt e at ftlint~ da Caiu• 

Comandante VITAL 

A dita ck ~ NJI U t. O &nl\'ft'ÚriO Dltalicio do 
Capitl.o-dt--Corffl-1 VtTAL BARROS ftLH O. CapitJo 
c1o1 Ponol do FAiado da Patafbl. cru• pelo motivo Mri .i. 
vo, dot CUft'lprun@AtOI e d• Pt" ... d4I •tnu ecorwdtni• 
çfo do wu vaato dl"cu~ d• •iniDdia 

Ao ihntrt na1ahaantt, n tmtiv1 a d11hn1 1 funffia. 
w pareWN da Coluna. 

O Seu E:cércilo .... 
.. ~, pu. ou na JUfffL anudo•ptl'la,COIIII o,imbolo 

da Crui. \ ' ll'IMlha. o 5.nl('O d• S.\lde luta pani pfffff• 

,w- 1 Mude da tJ'op4l. NMJQT11l'IM-lht cond1çôes de C'OiD• 

bete por Vltf'mJNIIO de mtdidu ptt\"ffltl\U t de rK\\pt ~, ... 
Em cainpenha. o !!Oldedo de S.udt, v.pc,no-, roce 

dooambau. 4' um apõatoloque luta pu1 con!ff\-.t m efe. 
tivw. H ff<'ffldo 1çio P"""91tu I contni 01 efeitoa de di. 
lu1~ 0 mon.l. eauuda J10f b111ut • fimment01 

& Semço 1nch1pt~"l'l J)l'fOCUpado em manter for. 
tet 11ud6wlohomtm. pronto I atlnotar.te111tut1çlo 
t.l:l(IIOllna ll ,1oleato1moioento1da f'U'ff'9 .poUi tllt&I 
~ para p rantu a ~• da :'\açilo i funçio 
prun,1n do EJirdto 

O combetftltt de S.ude, w,a ele dtntl!ta, medico. 
fumaffllueo. «nfffme1ro ou pedloltll'O, alia a 1t.\a«inhe• 

amentol tkn1ro1 a abnq:~ • a ((Jnpm. trrpl'lftdo-M 
pua aahw Vldu ~ a Pilri1~ 
AH~Rel3ctoH 

-O MmÇO de A.uat.ma1 Rfli(;osa ck- Elttdto tem 
f10f linahdade pn>pof00nU ueutmoa rehpoY t t:tpui.• 
tuaJ "°" nubta.m • am do Es.trcito, m:p«ii,·u ranu­
hM. l:wm como com,plemenl&J' 1 echX"•C'io monl t ch,;ca 

"""-A atimt&laa reh(ICIU compreende o eumcio de di-
Íffffltn cncb ~ realizado ,m 1mb1t.ntt de ffll • 

peno t towrinri• pela mN;"S albtla. VU&ndo I propomo­
nar ao hoszit.111 • ~un1dldt de p1-1Xar 1UI .. u,;10 t 
Nwfattr OI 1mptr1b\U dt tua"'" (Dt "O Seu Ettrci­
to'"I 

MinimaraloM 

Com I muda~ ded1ta •dodi128.ll 8'2• p.raodo­
nún,u $ de deumbro, pua pmn1tu a puUÔpa('io de 
equipn m1Utara cb FAtadol dt PtrN1mbti«1 e do Rio 
C".nnde do~ O"rlbnUalll abtrta ate o dia 23 do <XITffl­

~ no Dtpal't.amftlto dt PNqulN (W A lJ!\lÃO, rua Joio 
Aiaon.m. 384. ('OIII Luz.ia. Fáuma e AJ)aJff1da. u l.fllttl· 

ç6tt, pa..._ a ~m \ hnnnaralOOI ~ da &pubh ­,.. 
A ~ de21 lm ttmaorpni.udodt A l,.;!\lÃO.A 

Gueta &ponna • o MOBRAL. • ~bt o apo.o da 
Guam1• ~ 1btar da CaJ)lt.1"11 dtJa Por\01,. da Polkla 
Militar. Corpo de 8ombe1~ DETRA "- "Baulhlo ~ 
1'rin.Rto • Polk,a Rodiwtlna 1-'tdual 

O puc,.ar-, da~,. que tem ·MJC!a· • "thtcada ... 
00 Parq«Sok,ri dt UIC'n1. toHCUUlU. A,u,dN Gtt\l· 
ho Va,i• Ouan• da I\TLtl. M1ruttroJ• Amfflcodt 
Almtlda faW o· Boko M<lka". ~1• do Cabo Branco• 
Tambaü, 1tt o C'lubt da Poha1 M1hW. DOS..... Av 
ru,.oRibt-lJ'l).ntndadeCabedf.lo. Av Ep1t.âcioP---. 
PNI~ da lnd•s-ndfna1 . (contornando-a pela d1tt1t1 
•ti a r,,;i-.,. Bat•1a. de.çendo pela Av G.tuho \' ar,:u. att 
o PwqOf Solon de Ll.icena. 5n,,I da f"t'\ a 

Clima Artificial 

~ o prulrno d11 10. b 09 30 horu. o Proltw0t RO 
001.FO P~ l.E.\U,:, do Cmuo Tknito Affl)Kpa,oa] 
(CTA\.d.;st, J'-'&.C'anipG9>-.'-íP ,·a1PfO(m.rpalmr1• 
a C011\1te do CtMt$I Otudio &calho Plwmbo. no aud1-
t6no do t • GNp,11amto dit En,.nhaN dt Comtniçio, 
IOb o uma \lod,fira ('ll0Ar1if11;u,f do ("6"'° .. 

Ap,6,t NI~ dtb4ite. IObre o -unto abordado ,.w, 
il!J9lftpalstnntt 

Htloua Helena t Paulo Roberto. que d., J0.-00 
de lwJt', t.iõo u co.-or no Ca,wlo áo 1_ Grupa­
mtnto d(' EnBtnhorUJ, t'm ato ofmodo Pdo 
Copudunho Fr~ Robt"rto, upmor do Coiz-
1.n1to São Bmtd1to. dt r .. ~,ma-Piau,: t tu, 
da no11.o 

PDS encerra 
a campanha 
em lngá 

lnp (A Unilo) 
Hoje: a •·Bandinha Cam­
pin~" ntará ~ apre• 
tffltando. ao püblico. • 
partir das \fole horas. 
quando do encerramen­
to da campanha eleito­
ral do Partido Dt-mocrá 
t ico Socuil, atra,·~ da 
tiubleiendn trê1i contan­
do rom a participaçao 
de vá.riOIC politit<l!ii e do 
povo em ,:era!. 

D. Lourdes foi recebida na escola estadual de I• grau 

Além do candidato 
a prefe ito. ad vogado e 
jornalista Levi Borges 
Lima, a festa contará 

com ª" prese nças d o 
professor Amir Gau­
d ~ncio. do deputado 
Luii de Bs rros e do 
agrónomo Carlos Pessoa 
Filho. e.te candidato a 
depuu~do e$tadual. A 
" Bandinh.tt ('ampinen­
se·· a presenta rá, na oc.a ­
s ião, um s h O\\ com mü­
sicas modernai;. princi­
palmente de autoria de 
compos itores brasilei ­
ros, a lém de executar 
vários mi meros de fre. 
vos e sam bas. A festa de 
encerramento da cam­
panha eleitoral dos can­
didotos do PDS-3, do 
lngá. terá como local a 
pri ncipal p raça da cida­
de. se(rondo anunciou. 
on tem. o advogado e 
jornalista Levi Borges 
Li ma . 

Primem dama entrega 
cadeira d deficiente 

Uma cadeira de rodas foi en­
tregue ontem à deficiente Ediv4-
nia Xavier da ilva , do rnunici­
pio de São Miguel de Ta ipu. pela 
primeira Dama do Estado, Dona 
Lourdes Bezerra Cavalcanti . 

='1aquela cidade. Dona l.our­
des foi recebida na Escola Esta­
dual de l • grau Maria Lins por 
cerca de 600 cria nças. Na oportu­
nidade , procedeu a distribuição 
de presentes com todas elas . 

Como parte da festa . Dona 
Lourdes ofereceu u m show com o 
palhaço Ateh im e houve até a 

apresentação do personagem 
Emilia, boneca do Sitio do Pica 
Pau Amarelo . 

A primeira dama do munici • 
pio, sra. Maria Emilia. agradeceu 
a presença de Dona l.ourdes Be­
zerra "pela boa ,•ontade que tem 
quando pretende •j\JClar alguém". 

A festa terminou com uma 
homenage m de agrade( imento 
ao atual go,·emador Cl6vis Bezer­
ra pelos ser,>iços prestados ao Es­
tado e à Campanha de Assistên• 
eia oo Menor Carente, pe\06 traba 
lhos já realizados. · 

PDS faz último comício 
na zona rural de Arara 

Arara (A Uni'Ao) - Uma gran­
·e concentração püblica no Sítio 
Araç4 está marcada para hoje, 
ne5te mu nicipio, quando os can­
didat°', • prefei to e vereadores 
pelo PD I encerrarão sua cam­
panha na uma rural. Segundo 08 

Organizadores, este será u m d06 
maiores comícios já reali u do no 
sítio, e pa ra tanto u m forte efJ· 

quema de t ransporte a fim de 
conduzir o pessoal est á sendo 
montado. 

Neste Ultimo comício o can ­
didato a prefeito. professor José 
Ernesto brinho nova men te 
apresentará seu programa de Go­
\"emo a ser desenvoh;do durante 
sua gestão à frente da Prefeitura 
de Arara , dando ênfase ao que vai 
fazer pelo homem do campo. Um 
doe pont()(I principais do seu pro­
grama de GO\•emo para a zona 
rural est6 uma maior a.saiatf.ncia 
pera 08 agricultores, abrindo es-

tradas. conseguindo tratores para 
que todos possam cuidar dos seus 
roçados e conseguir , junto ao Go­
verno do Estado, preços acessí­
veis para os prod utos agrícolas . 

T ambém este comicio esta• 
rào presen tes o prefeito José Me­
deiros dos Santos, que deverá 
mostrar em sin tese o que fez du­
rante sua administração, além do 
candidato a vi ce-prefeito, bacha­
rel José Luiz da Silva, o ex­
preJeito Marisio Moreno, os no­
ves candidatos a vereadores liga ­
dos ao PDS I e vá.rios outros ora­
dores. 

O comido do Sí tio Araçá se­
rã à noite e no seu final , todos os 
participantes sairAo em passeata 
até a cidade. onde também per• 
correrão as pri ncipais ruas. numa 
demonstração de força e lideran­
ça polittca dos candidatos a pre­
fei to e vtce. 

Lacerda quer verba para 
prejuízos com lavoura 

O deputado José Lacerda 
~eto e os candidatos a prefeito de 
lngá . Serra Redonda e ltatuba, 
estão pleiteando junto ao Proagro 
mdenizaçio para cobrir prejuizos 
causados pela lagarta "rosada", 
ao algodão, nesses municipi06, 
onde embora tenha chovido bas­
tante, a pra,ga d1z1moo toda pro­
dução de algodão e outrae cultu­
, ... 

Essa semana o deputado Jo­
M Lacerda. acompanhado dos 
Sr!. Antonio Burity, Luiz PeMOa 
e Otacilio Gome.1, eeteve em con• 
tato com as autoridades. visando 
conseguir a cobertura doe preJui­
zos ca~doa 80 agricultor. pela 
praga, naquela região, ressaltan­
do que a us111tfflcia tk nica ofe­
recida na área nlo foi das mais 
efic1entel, e Que os tipoe de inse­
ticida utiliud01, não foram efi ­
cientes. 

Lacerda aLribui a destruição 
da $8/ra à falta de ass,isténcia téc­
pica, "e por iuo entn1do que 
cabe ao Proapo, a indenitaçâo de 
tod08 Ofl empr timOI contraid06 
JUOlõ ~01 estabelecimentos de 
crtdilo olioal, p&ra a plantaçAo 
do •l(<Vdto•· 

PERDÃO DO DtBITO 
Segundo adl.llntou o deputa ­

do -Josl Lecerd, Neto, os agncul­
tores da regito, eatlo etravtMan• 
do tiéria crise, com a ralu. de pro­
duçto, pua o pagamento de seus 
emprélt1mot Junto ao Banco do 

Estado. Banco do Brasil e Banco 
do Nordeste. uma vez que a la ­
voura foi -destrulda por um tipo 
de lagarta altamente resistente 
aos inseticidas COn\'encionai , e 
por isso dirigiu apelo ao Proagro a 
fim de que os débitos sejam per­
doados, ~ cot-· rt.os pelo Proegro, 
_por considerar que se trata de um 
direito liquido e certo do produtor 
rural. 

- F:les .,40 ptrderam a lavou­
ra por neJn;/ 1a. mH em fun­
ção do baixo nh el de assunéncio 
técnica oferecido. que não teve 
como combater a praga da lagar. 
ta ··rosada". 

BANCO RE ISTEM 
Lacerda mformou que os 

banC06 oficia is e-1Ulo resistindo é 
tese de indeniuçào ou perdão dos 
d_ébitOI, alegando que 08 empré . 
t1mos foram concedidos para o 
plantio consorciado do a lgodão 
coi:n o milho e o feijão, mas 
adianta que e.MM duas culturas 
são de subsistblcia, e que não re­
presentam, em númerQ6, valor 
extraordinário para n cobertura 
do6 prejuiios 

Lacerda e oe 11'1 Antonio 
Burity, Luiz Pt:9808 e Otadho 
Cometi, recorreram à Embrater . 
Empresa Brl!t51leira de As.su;:tén 
eia e Extendo Rural. ob,e tivan ­
do o petdio dt11 divida.s decorren ­
tes doa em préstimoe contraídos 
Junto aos b&nC06 oficiais, na ,rea 
afetada pela prara . 

Wilson terá 
boa votação 
diz Camelo 

Lagoa de Dentro (A 
União} - O deputado 
Assis Camelo assegurou 
ontem que o candidato 
ao Governo Wilson Bra­
ga terá expressi,· a vota• 
(ào em Lagoa de Den­
tro, acresrentando que a 
campanha politica nes­
te municipio "e a mais 
agitada dentro das hos­
tes ~vernistas e o PD 
local terá condições SU· 

ficientes de tirar uma 
boa votação" . 

- ''A nossa esmaga­
dora vitórin será possí­
vel porque estamos le­
vand o um trabalho 
muito '-frio". disse o 
parlamentar. salientan­
do que vem mantendo 
contatos diários com 
suas hases eleitora1~ na 
re~ião e nas cidades cir­
cuvizinhns: rect?beudfl. 
JtTande apoio do atual 
prefeito Raul Rodrigues 
da tosta e do candidato 
e prefeito Acri'.'-io \'ieira. 
além de outroi,; Hdcres. 

José Pedro 
faz apelo 
ao prefeito 

Pitimbu (A l'.nião) 
• O vereador e candida­
to a reclc1ção ,José Pedro 
renovou o seu apelo ao 
prefeito Fernando Araú­
jo Cunha. no t;(>nt1do de 
mand&.r ngilizer or- tra. 
balh~ de tttuperMtlo e 
ampliação do chafariz. 
du d1!1itrito de Taquara. 
no mumcipio de Pitim­
bu 

,José Pedro. que 
J)(' rtence a ala liderada 
pelos de1>utod(b. Afrànio 
Bezerra e ,Joacil PereirR, 
também reivindicou a 
extenção da rede t•létn • 
ca nH ruas de wna ru 
ral e do cemitério, que 
atualmente -.e enron­
tram em plena e-.curi­
dAo, cauilandn inc;,egu­
rança ao:-. moradore:-. 

Por nutro lado, ele 
diM.,t' E'"'tar hastimte 
oonfümte na sua re,eJ('i­
çAo. principalmente 
"ptln tr11balho de b 
que ora (>\lOU implan­
tando em Taquara e ou­
tras c1d11.dc .. ••• !i.&lirntou 

SoUMI (A l ' n,io) -
O medico !':'ícodemo1 
Gadelha. candidato • 
Pttf.,10 d• Seuu, pelo 
PDS. está intenllificado 
a 11ua campanha em to­
d0& ~ reC'antO& do mu­
nicipio , Juntame nte 
com o totu companheiro 
de chapa Francü1co A,,. 
si!li de Abrant~. para al­
cançar uma parlde vitó­
ria nas eleiçõet. de no­
vembro próximo. 

Num comício reali ~ 
zadQ rt<."entemente no 
sitio Cachoeira . Cozi• 
nho prometeu a im1tala­
çào de energia e-lêtrica 
em tod06 0b sitios da cir• 
cun,; zinhança. porque 
aquela regi ão até hoje 
tem sido completamen­
te esquecida pelos pode­
res püblicos. 

Outra loc alidade 
que será ·contemplRda 
com a adminis traçêo 
Nicodemos Gadelha . se ­
rá o Riachão dos Ani­
sios. que receberá a rede 
de energia elétrica , de 
conform idade com a pa­
lavra empenha d a do 
cand idato do PDS, du­
rante u ma reunião que 
manteve na residência 
do senhor Raimundo 
Anizio naquela localida­
de. quandu ele recebeu 
as homenagens de todos 
os hab itantes do Ria• 
chão. 

Em todo 08 recan ­
tos do municipio: o can ­
didato oficial do PDS, 

Valiomar esclarece 
prob/,ema do canal 
ci,d,ade de Cajazeiros 

CaJaze1ras ( A 
Cniãol • O médico \ 'a. 
liomar Rolim, que ore 
responde inlerinamente 
pela Secretaria de aú• 
de da Prefe1tura Muni ­
cipal de Cajazei ras. 
compareceu à nossa Su­
run,al quando na oport u • 
nidade prestou esclare­
cimentos a respeito da 
polêmica ~irada em tor­
no das suje iras do Canal 
existente na Travessa 
.Joaquim Cos ta e que há 
mais de- um ano "em 
causando pn)blemai;; de 
o;;aúde aos habitantes 
daquela área. 

Salientou o mêdico 
\'aliomar Rolim que as 
suJe1 ra'i e o repre~men­
to de ãttua poluída exi ·. 
lt:nle no ranal foram 
causado., por um opn,­
fundamento do leito do 
:,mal que !--e fez neces­
-;àrio dAdo um novo sis­
tema de drenAgem im­
plantado a altura do Ce­
m1terio da Ruo Pedm 
AmCrico e po~sando 
pela Praça das 1ndúR• 
lrias, o que oca!.innou 
um problema de de~ni­
vel no cnizami•Jllo da 

mana e que para se til 
o desnível foi n 
quebrar a concre.t 
do canal que é su 
neo ao nivel da V 
,Jurema, num t.rabal 

~:,S~n::c!!~!~~o º:'J 
~ua represada no e~ 
já está sendo procesll 
e dentro de mais alS­
dias o problema serí l 
nado. acrescenttlM 
que a meta da Ptefesl 
ra ~tunicipal é fu 
aind ~ este ano no C. 
da travessa Joaq'II 
Costa o pr.ocessamd 
da cobertura de tod1t 
tensão do canal ct 
concre to armado e fll 
nele urbanizações e d 

çadões. 
Este trabalho • 

sendo realizado em t'f 
Ju nto pela Secretari• 1 

:e:;:~;° :~~i:C!; 
de Saúde do MuniciP 

Oração ao Padre Zé 

Padre ze. ,·~ que levastes uma vida dt 
verd_ade1m doaçêo, que !J(')frestes os maiorel 
~tnfic10 ... , para implanta r a caridade e sli\rilr" 
°' "IOfrimentOR do!l desamparados, que olhtf­
tes tanto para os vossos irmãos, esquecend(I, 
,.°" muitas ,·eiH de, , continuai a zelar eiP· 

~~C:~Peº: \~::~~~ti~i~/ º Pai Todo 

C'rem~ que a caridade vos salvou e , '(li 

conduziu a um lugar seguro no céu pedi por 
t~nto a Santi!'..<;1ma Tondade e a Virgem M~ 
n_a dM J{l'aças do-_que necessitamos pa ra ,li 
,·.1ar O!l noss~ "i0fnment0$ e as forças n~ 
rias 1>t1r8 e!'frenumnos os problemae do di• ' 
dm ,AJUdf11-n0t. e,li,p1mualmente, Já que nlO 
poq~1vel trazt>r-nos umn ajuda materi al. 

Parliculnrrnente. pedimos a vOSSft inter , 
cc~iíu Junto ao P_ai, para que alcancemO' • 
ttJ"Rça OU<' nra de:-.eJamos e tanto necessi t.au,at, 
nói,;_ Padre -h•~ Coutinho, rogai a ()euJ pt$ 

Re1a ... e 3 Pai '\'Ofl.~. 3 Ave Maria e3 Git 
ria ao P111 

1·en.•1.a Andrade àgradece duas graç.&1 lt 
cançarlas tom prome. a de pubhcaçalo. 



• Eold do/1,uti_..,. 
_,,, ... poro o ,,,..,.- "" 
II no baU • Bibllottt0 
(Ãntrol • un1.,....­F..,.., • Panal,a, o 
ob<rl,.,... da Ez,-lçào 
FottJtP'à/ica ,o6n, A,..,_ 
, tombina a bibUtwrdfl,co 
oc<r<O do p_,.1,a da SUua. 
o,, n•po"""""""'" do 
,,_.quüador s..-. 
Fonuca IM Lu«na, a 
r,ferido mo•fro eattve 
durante do;. ..... doete 
ano em Aranu1a. ond. foi 
vúifada-maiodo 8 
.W ,,.-. Na pr6JCUNJ ~ 
1,rço,(tiro o p,.quioad<,r 
Humb_.,o Fan-,, ,i. 
i,.- irá ao COM<lllo 
Eotodaal d4 Culturo. 
o fim de HMibiluor o, 
MM membro, para o 
IMpo,tan,. eucnto. 

Missa para 
, Cardoso 

~ "C<ln,to Fernando Abadi' 
~~ bntante emocionado, ce- "" 
lebmu quart0-ll!i111 passada, na· 
~d• So ... Senhora de Féti• 
ma.. em Mira.mar, e missa de MI­
timo dia pela alma de Wilson 
CardoM de Albuquerque, fiscal 
de tributos do Instituto do Açú-

• C'ar e do Álcool, falecido nesta 
Cap,tal. 
• PN!Sentes. entre outros, cole­
~ do Núcleo Fiscal do 

mbéru da representação 
ula em João Pessoa, e o'p,o(....,, Monuelito Go, 

~ ttnt1°al:~~r C~~ih~d& 

IR~I 
::n~~d~"::~n:!a~i!?rt.'°! 
k~=L!ºo/êo!i:.:0

:~~,:: 

ttr,,eclalWld• e m artiso• para Ju· 
,·mtude. 

•i=~j=~~~~lr~~~!; 
<"•ni,...., ... "t.a do n•ll'IOro firm,, com 
l'atrina Cruwv6o. O. d"1• fonn1m 
,un J)f'rfeil-<> per 

••• ~ to, Pt'N'ldntedo 
l.ady'• Ctu.b marcou. par• h 15 ho­
ru da pr'Oxima quarta-ttirti, ao 
Elitt', u.ma JT\lnilo da eatidack-. 
•~ pauta eiit.6 o Natal dOI pobr-M. 

'"' EHOA RIRl-:IRO C'Ol'"TI:-{HO 

;:ir,;~º!:t=:~~ra. 
:~Pl:!;;:t~t'~.!:1 
doCommttcio 

~C::ed~ ~~oC:~ 
:::: :_enr~:e:1=~~':: 
nambucana. Vol&.a na.._ .... que ..... 
••• O,. Gle,de t' 8mJar1:11n lua Ra, 

t'°.u.~~ A::.1'Ca:ii~~~":.: 
dla 11 de dtttmbro. no Pio X, C"tltft 
!no P.Jmt1ra da '\~l"fR 'Pilhe> 

•- Bill companhia do por:albiaao 
\'ilber Mira.ada. o vb-camPMO 
brasileiro Fenando Rica.rN Hac• 

=.~c:::.-~~~:'!°tl~ ..... 

••• \!m catamt.ato thil foi ..... u. 
udo ante-oattm ltffla C_.,.tal Fo­
raaa ,..oe.a1oe1i•ta• ~Urdo LoDd.rft 
e Kar)-ci Ptit.rid.a. ela ft.lb.a N Z\IUI 
t Da«btrto dt MU'a..nda Heruiq~. 

M• C'om um thurt'11:k'1'1 olt'rtvdo 1 
uca p,ipod•"mlP-\.1tffl\11íac,,1 
romtmor• ho]t o 'lt\l 1.nnw111r,u. fla 
i t#ildt com o mdu,.i.nal Jcat Pai 
nhci Ri.bt1n). A Ít"ótl ""11 IUI llttDda 

-• A Qrnprt,M Pernambucana d• 
Tu.rl,mo • Empetur • C'Omt.morou 
15 an• d" atwi('Ao quart.a,ff'ira 
,-naQ. NHtea 3 ultimo, HOI H· 

AUIIIJN., • 11. ............................ . 

••• 1"' a ., .. NÔl.l.tõlN.. Ar­
.._ado \'a~lo 'llll'ON Ou~ 
PI• " l'«-ho 41 Pal't' IJ,'t'fllm qu,, 
,~r a Rforift' para r-omprar taoú· 
... ,.,...~taCM' ... Ja.aca­
~,011~~ daqvt l:lllo tinha ot 

••• \1, · lllftm<J a 11ua(6, d.l 
• ,! \l-m•LID,11aét'fn,,cS. 
, r .-.i,um .. ~ 
t!N 1lll.ri t,,.._~oaa• 

... O rannaokilu:o J.-t-lio Paulo 
S t'fo • \ IIMOI(' C'111tdtdato U 
c-~t"lt.o Ot"libf-uli.-o do e· fL 

Artista nordestino é 
defendido em Campina 

• Em Campina Grande. semana J)llllltda.- o fotó. 
çafo Luii A. Bronzeado pronunciou ctu.. ~ 
para oo alunoo do Cuno de Comunic,,çio da Uni­
, . .,..dade Re,tonal. O corúffl!nciata enfocou oo le-

~~º:C-~ebli~:!"J~ :~t==:: 
tário". 
• O Rminàrio foi um suceaao e dele participaram 
maUI de 00 pessoa. No final do certame. Luiz A. =~~-:~~re:°l~N ~=S!-:i: • ~ en:e ~ 
bp100 do ~ordesu, Bronuedo diase: "Chita de 
dts\"aloriiarem o artista nordNtino no eul-

~!P~,t~'\}:1~ ~,: s:::~qoe 
• lncoatmentt. o palestrante chicoteou 1 ~ 
Mbdo aplaudido pela entusiumada ~ •· 

••• Empre,ário do Ano vai 
ser escolhido dia 11 · 

••• 
Jangada mistura hoje 

carnaval e futebol 
• Fu,almmt< lwJ< a dv,tona do Jlllllf(Jda Club, 
rt'Oliza o Sf"U ·-camat'OI no Marocond", oportunida• 

:: :: q":a~::r::::r:1: ::,~0-i,c:I:' ~ 
('a.). na ba..,e de alum.Uuo onodizado do tipo para.li• 
ne. '1-lt deu no,-o ,:,suai oo ambitntech {uto.. 

• Entrt D.\ C'OJOI..~ que rtstn:4r'Om m.uo., estão ür-

~~~~·t~~d! ~~:ft!'· 8':t~~~ 
l iro Gu,marâc . ..:. Aucll,o G'tl.tmõo, Viliba.ldo 

~::~~o?1~~~!'?~,!:~o~<Um!J:;:;!uardo 

Uma boa noticia 
para os Onofre 

• No dia em qi11e .............. o pro­
mndor e ,n, - (CIJ-•J 
~ aio ,....._ I« r-bido 
ll4lllda _..,. do •Ili. 8-
a 'am INle do latelllllada junto com oa'"" l2.58t--- "'"-a­... as boa... de ......... ,._ (e 
caro) CoWclo MV-1 , o...., - Séririo ___ .,..,._.....,_ 
~~1:..i~"°':a1 ~~: 
ra o prln:tialro &M áatiftco. Muito 
~•o. ao receber a boe -'<la, Rai­
aaado c:borvu. 

••• 
Figueiredo vê em 

Tamie futura miss 
• Depo,aded<Mmban:ar em Bauru ( -.., 
Paulo). oo infdo d■ ·tarde de quarta• 
feua e epól e» cwnpnma1to1 que r'N::f'· 

breu da1 autoridadee DO aeropono. o .Pre­
■clonu Joio fir;ueiredo ding,u ... ••• <» 
pcl)Ul•rm que o •P'!f'9'·•m acenando. 

• N°NM" local o Prnãmnu F"igue11Wf) :,me~:.~:. driM =-~~,: 
de 1dade. chamaf.t.u,:1e Rodril'U~ Pe­
~ira e. beijando-a na Cace. diMe: " \·o-­
d 1.,ai .era Misl S.WU''. 

• •• 
National recebeu 
no Quatro Rodas 

• Os casai, Paulo Beurril. Joel Foi_. 

;,=-tdour,;~=u~~fi:~ ~~~ 
Rod,.s em Olinda, quando foi apre;.enta-

tra!i.":~ ~'v':0:ca:":=~~,~~ 
menterom toda a diretona rettpciOna\'a 
os principais te\'ffldedoret d.a marca no 
Nordest~. 

• Após a recepç.lO. o cno esticou a noita 
da em um dos restaurantes do hote-l 
1 e:le_ ~ juntanoo o mfdico Herul â. que­
parucipava de um Congrf'S,!O de Cirur­
gia: Plàsuca. 

Nupcial hoje 
pela manhã 

• Belolaa Maria, lllha 
do Caronel e N'Ahora Joio 
(Maria Romlld&) Mairalhãa 
de Souza, cua--.e hoje 
com Paulo Roberto, fllho 
do GOMnl R-1 e oenhora 

&!W:atolid.--:J>can~)Ade 
~rimónia teri às 10 da 

c::.,~~:~Ji1~laria e • recepçio na Casa. de 
Bóspooeo de Oficiais, 1 

• A {~ta coratarci com a Orque tro. ck m/JOI Tam­
boti ~ uma Escola de Sambo. A múslC'o 1tr6 ininter• 
rupto . da., 2:Jh:1()m à., 4h30m '------------ ; 

"A União há 50 Anos·", "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, horóscopo, Iuonaldo 
Corrêa, "Jornal de Domingo", "Notecias Milita­
res", "O Que Há de Novo", páginas especiais 
TarcCsio Neves. ' 

São alguns dos motivos, 
entre muitoe outro., 

para Que ... ~ continue 
conosco 



AJDES - r1•-"'9••••11rt1-Dote­
• cf4' tclt'O<-ftwt b,t,rt ('to,,o. d.t_ tnfJ1t4I. lffl7 
,usao~ r 1M,,.._1'umlodr, o onOIIO, ncwltlal­
•('ft.l t bu«e dr fo,r,,t o afobada r otoba­
Utooth&. ,...tua,~ plonot e ~tot .Va­
tr JNdo prot11n otrrur um pouco -
p,rn,a t' a on,,"""'4 pero COMlwr IWWlto 
,, twd:~pn.oal 

TOlJllO - 21 IM allrU a JO N aa1o - Stu 
tho podtnl~ ~ por borw OC'Ofttffl • 
,,.mlOII fU# o Jt&,orõo • .,nhr.._ pklM"lffl• 
tr tNla.rodo j • .ntanro. 1 f!UfflClol qw vo­
ú procvr, ft1r• ""'"'/fltoçóN dr ta'"'°"" 
• tU''"•i,10 ~ O 11.'!I COinpo,10'11,tllU' 
aM,-....clftC'O('~t' 

Ct'.MEOS - tl • aa!o • 10 de )uaMi • .81• 
~ PM ,nu,ntrltOf d~ .-m mo-
111mo ,.,.. qu, _. fl/lT"'la ,ON o a,o ftN01'· . 
Ó,odt'~.t'L<Odffl('()ftl'N~~r.Ji. 
~ládr. d, «u'lfttr m(II'~(. L'1'JO por 
o,,it,, 1,u,ir/4r .,., tompo,1Ulffll0 ffll U• 
prrtol MAU PollhUO. t' ob~OIJ-

CÃNCER - ia dejuabo ■ Jl de)ulho- Ntio 
w drirr ltc.w ~lo n'"ff'U1dock quo.H" tom-
9M' !1111 do ca:Mffl4IIO d.t. monl«- para,. u 
, , r o ...-ntamrri.to q111 o mGl'C'Om a 
(-.do 11bUVUt' fÚ ,uo l.'ulo.. HoJr t'Ott tmf 
1,111MJ boa oponwudoM para ~ n« 
ftl'Mlln'-"MfmffllO, montt"ldo um. dldlo,o 
/rfu,to r ~ l'rocWY •f ~ttrd~ 
OIO<"('to r rsdo M~ pakurar. 

LEÃO - %2 de jolho a U de &JOO&o - U,­t'O...,.,.._ o,n,cfd~l dc,ood,a e procllf'Od.o 
por todo,°" quccont.,u:rm cor, 1..'0tt. I Ot'II' • 
rwtf'l'Úflt'G 4'IM" m.u o dtttoccrd !lffif' -'· 
Mct. q~ oltrra ~ f,:irmG profu,v/o u UW­
to(Õrtl ,rlo M 1"Glla para MIi tdonor10mr1i10 
a/rtu~-~e""~ckr,111ta&n­
tt"l»dodr r f'Nll&,oçõo. 

UBRA. . ZI de ..W.mbro o D de outullro -
Mornulo por "'1t.W"lfflt0f" d, cnS"111t1o('do o/e­
lWCL ,, ...... .dltod<J~ulftd«JQU,t, no,n.­
ra.,uo, ~ '""'",. mo"'rllt<N" ~ oo lado 

!'~~ ~d~:.! ::":'" ~= 
fW• '"'1{UU#'h Q\UllllO li' fuct MJüdf: 

ESOORPIAO · 2ld.o -.h1laro • 21 d.e a► 
,._iw. • 0 1udido pr, ,1,-ntimmto, a.tn­
,..,Jo- ""' rrlarú a p,t'#(JtU q.u o ttrCD"'-

,Z ~::~ =~,: = 
:;:.:"''" t::id:W =x:,':' .!~': 
~..i~~"':;':~ .:.:~~ 
SAGrTAR10· 22d. ~•2lN..,_ 

._ ._.. .ff,,,,-« o #I" --,ubff.,- . 
,o.,.1110,1N,.Ltrisl'Mt.M'V~nGMffUO all 
fa,,t/1. .. ,,..do f"l!klM""'-'lc.t f''" '"°"Wnto 

=::::..~nT.::"',..:= 
CO"N't'llilf'f!'l~la,,,..,_ f:4.irar,,tt1f1Clapio 
., ~ (Orl('lii.u- tudo o,quda 9Ut' WO(II" 

CAPRlCORJr(IO - Z2 M..._mbna 20d. 
ja..,.. • ,\ 'lo « dnn {f(JO;r por polo4,,_ 
'lfl,f'po#OMVl{lu,rteld·lo ~WOm-tnlO<tffl 
-to d, 1fP\l)Ol'"tdn t'14 p,.,.J. Suo O"'t'du· 

~~ ~=1~uab ~ ':t~:: 
? po, Ol,tl/'O lodo. IM IV"ffl10: m o,n,l1l09 dt 
! o/rrmof6o rm todlM oe a.unro. de urdi.• 
:.-i.ot,naL 

: AQUARI0 - 21 CM)a•eiroa lt4-rie-rel• 
ro - Fo,cuiodo ,_ lllOC.'Of &. f' o(h,ne nm--

1 t-,t,,tr- tk i.mo ,_.,,.,~d, t"l)nM'nmcn• 
•to,1.'0<ltrrd#tQ/,bou~•df'am,plior 
;~ ~_, ffM N~l eh~--

•~~~";:~,~ 
i'IW"III.M d, l 'Obl.ro(6o f' M,,tNilldtttmfflCO 
lntf"Gr 

P d~:ºtt:i~ o;; 
equipamento elétri­
co do Teatro Lima 
Pl,nante, não realiza. 
se esta semana o 
Projeto Vamos Co­
mer Teatro •. voltan• 
do na próxima se• 
mana à norm alida­
de com o espetáculo 
Fiel Eapelho Meu. 

NATV 

AIJIBAO • .---••--•-

JACQUES 
TATI 

* 1908 + 1982 
PARIS - O ator • dire­

tor cwrnatOIP'dlico fran· 
cê• Ja,:q""• Tati morreu 

· ontem ao. 71 GIICNI CM uma 
embolia pulmonar, ill/or· 
moram••"" am'8'os. 

Ta,; inidou •ua carrei­
ra como ator M teatro M 
vaned,uw8 e pal80U a lfiri. 
gir (ilmu na tUcada CM 
1930. Além M Mon Oncle 
(Meu Tio), que ganlwu em 
1958 o prêmw Oacar CM me• 
lhor filme e•tronge;ro, en• 
Ire 8UG8 criaçõea mau CO· 
rihecidaa filfurom AI FériH 
do Senhor Hulot e Um Dia 
de Festa, que ganlwu o J>ré. 
mw do Cinema Froncê• em 
1950. 

O diretor, cujo verda· 
Miro nome eroJacquea Ta­
tj,cheff, na.ceu a 9 M ou-

o· QUE HA DE NOVO 

t•~ d,.,,.,,,.u-~ Kec.t 
_ _.,....,.•no•p1n1lllf'ntn.Mdt:ur11 
,..,.,,t.■,.-..,. • 1batld,.-, ~11 Fr•"• 
~~q.t pa11 ~;d&,l'l'\.lnil.fra1.1IO 
- • ~, • Cftll" n1mondo. \ lttWI 
l~ f-lJ'91.1,....1p-,tqllt .. M'lll,r'~• 

~=~~h~.E 
~ ....... ,.,ti,_~,...,.,.._ 
K1t•,.._.•"Vf'l'lnuicllli1deno1s--rt• 

~r:!.""; :,::.~~,.VC:'!'J:'_d! 
,dlu. All'>l'll ciJt.,a "'111 álf;<-.tM. dfdi«i 
"'''"' ••• •-U.1111• ~ t I.._,_ A 
~~.il, f'lll'!t\'i.laae.~u-ólldld@ 
'T'-.lt.('"lnl,.ad1...-n!'l'l1M,ÇA(lraua\ l>ot 

1:· t.~~~n~!1~:! =-=• 
t.ru11-,1•l1 A ti .. ,o,n1. dnp,.-,t•vda. 
&or-.•1!,,..1d#u"'-noitnC1.tqU<tpodtr, 
••'1'ff"IOtla1q,,•lquffma-io . ..,­
d..afõnaula-.,1ldti.r1irt1Whdt 1Wf)t"-
011'11• nali,,,111t<>au•1••otodtpr,-.1• 
, ........... hrt-l!IIS•fk..t. i,Nldutodcl 
06 ... .,.., .... ,11(6o,diP.J•n-PwlSA1tr. 
,, ••·•~• •lM '••-lDdUI Naio>to 

_.. ., ... -. ot.,mb.•c.-c-·• 
A - ,,t'IIJ\IJtO 
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agner está no Chacrmho 

MPB-83 
V aí começ ar 

tud-0 de novo. 
Ninguém sabe s 
ainda com os m.es• 
mos critérios e ma· 
q umações. A partir 
do próximo dia ZZ 
estarão abertas, em 
Iodas as emissora, 
da R ede Globo e 
suas afiliadas, as 
inscrições para o 
MPB-83 - Festival 
da Nova Música 
Popular Brasileira. 
Os interessados po· 
derào inscrever 
suas m.ú.sicas até o 
dfo 15 de janeiro, 
""°"® começarão 
os trabalhos de ae• 
l eçào, que s ercio 
coord endos por 
Adonis Karan. 

EM MOSTRAS 



Uma sexta-feira pra 
não botar defeito ... 

O futebol paraibano está meemo 
·••ce.rbador, e chega \rOCf numa 
•-.sta-feira daquelas, arretado. pen­
·aan.do num fim de semana aei 1' oo. 
ao sem gssolina, aem lenço e aem 
.~ento, ainda por cima com "1,la 
ao ouvido, o que restou também - ain­
da, vejam! • de um feriado de finadol, 
daqueles meio marotoB, eem muit.u 
Coisas pra somar. Ainda por cima, 
-.m encontrar um Otorri.no disponi• 
wt, você apela: 

- V ou ter de acordar cedo pra tira 
uma ficlia no INPS ... 

- Não brincas, é preciso muito 
11co ... 

- E sabes lá como o atendimento 
deles: 

- Sabe Deus. 
Vocé chega, cumprimentA o mé-

dico e ele apenas balança a cabeça: 
- Mu então. aonde é a dor ... ? 
- Doutor, é no ouvido. 
- Coloque isso três ve:z:es ao dia ... 
Mas o pior é que a sexta-feira 

ainda não te.rminõu e mcê tem a res­
p:msabilidade de sentar-se de cara 
para a máquina e ele começa a curtir, 
ali, de papel pronllnho, esperando a 

·avra inicial: 
- Então. campeão, vai escrever 

tobre o que? 
- Botafogo .. 
- Não! 
E, quem está com a bola toda são 

os colunistas politicos:" assunto6 que 
nAo se acabam mais. Real mente, deve 
ttr falta capacidade, afmal, coin dois 
clubes na situação de Botafogo e Auto 
Espone, na capital, deve ter assunto 
pra encher o espaço de qualquer jor. 
oal . 

Pois bem. pra não encher ainda 
ma.is o saco do leitor. é bom ressaltar 
que o futebol vale o quanto pesa . ela• 
ro, se levar à balança o volume técni• 
co apresentado hoje • e partir dai, ai • 
'1,lém pode julgar como será a fase fi. 
nal do Certame. 

. O Nacional de Patos tem suas ra­
tões, quando reclama da venda ante• 
cipada dos mandos de campo do Gua. 
rabira . Está evidente que o time do 
Brejo não tem condições de aspirar o 
tini1o máximo. Já o Nacional, ob­
via.mente, apôs o que apresentar 'J're. 
ze e Campinense, surge de fato, como 
o terceiro concorrente ao titulo. 

O resto, é um vazio imenso ... 

••· CLOSE ••• 

Quem está voltando ao tutebol 'o meio-campo Wellington, aquele 
que brilhou no Santos de Tereré, no 
inicio dos anos 70, e que chegou a 
ter Pretendido por di\'ers&11 equipes 
do Nordeste, pelo seu estilo sutU e 
el~nte de manusear com a pelota. 
Só que Wellington deve voltar como 
treinador. Me disseram que o CSE 
de Palmeiras do lndios vai 
contratá-lo pe.ra a temporada 83, B 
uma boa. pedida ... 

Pareee mesmo que ele está de 
v~lta. E quem seria? Baltaz.ar lglé-
61.as, que depois do um longo periodo 
!~ªs!ado de Paraíba, após as contro• 

f't'Slas em t0rno do Carol!: do Bot.i• 
nha, virâ para faier o Camê do Auto e 
P8ra tentar assumir a presidência do 
~~uJ>e. Os baltazi.;;tas disseram que ele 

m de umn bem sucedido campanha 
; 4 Ponuguess de Desportos em $tllo 

•ulo, e falam que o arnê do Auto 
lerá SUJ)(!:rior ãquele rlo Botinha. 

te O Grimio Ernani Sátyro de Fu­
rth boi de Meta ,•a i promover ama• 
e~• uni torneio da modalidade, 
Gotl ca.mpeAo, receberá a taça M•· 
i.i-, Gaudê~~io, A competiçio oon­
Grf! ~ P-artic1paç.ào dat equipe• do 
11..,:;uo)' (Queiroz). Flamengo (Fer­
-. • . O • Sport (Chiquinho), lnter­
Oaci?nal (EIOi) e VHco (Arinaldo). 
Q\IPii~e.ressa.dos devem procurar 
iate},-. à rua Meneies Ribeiro e pa­
a c:o111i.!e!~~:uzeiros para d.i■puta.r 

Flávio pode desfalcar o 
Treze no jogo de amanhã, 

Após a ex-tjnção da CÃ>paf. Comi!>• 
são Paraibana de Arbitraçem de Fule• 
boi. o quadrangular decisivo do tercei. 
ro serâ miei ado amanhã, e pela primei. 
ra vez. José ~ arinho. José Araújo e 
Jair Pereira.. que frequentemente tra ­
balhavam na direçâo dos jogos. ficam 

de fora da fase decish·a. José Everaldo. 
nomeado para diri~ ao Departamento 
de Arbitras, se e$C&lqu pare o clássico 
i'reu e Ca.mpinense, no Amigão, e es• 
calou Cláudio Pereira . uma grata reve• 

~a~~ºOOP~j".rcf~~uarabira e Nacio--

Galo faz proposta ao Guaro 
O tre.inador Alencar ainda não 

sabe se poderá contar com o centroa­
vante F1âvio. no clAssico de'amanhà. 
no Amigão, diante do Campinense, na 
estréia do alvi•negro no quadrangular 
decisivo- do terceiro turno. O jogador 
será submetido a um teste de camµo, 
minutos antes da partida. 

Os jogadores estão motivados pera 

o clissico e oom um só pe11$8ment0: 
iniciar a competição com um.a vitória. 
O mtio campo Wilson que não atuou 
no Ultimo domingo, está a dispo&.ição 
do técnico Alencar e acredita que o 
ti me trez.eano darã um grande pasao 
para • conquista do titulo. Os dirigen­
tes estão calcu1ando em ma.is de l mi ­
lhão de a-uzeiros a anecadaç-.ão do 
clãssico. 

Poücia Federal apura 
as denúncias de Placar 

Bra~ília • O inqué.nto que l'I 

.Policia Federal está instaurtmdo 
parfl flpurar as dé.núncias da rpvÜ•· 
ta ''.Placar" contra a Máfia Qlle for­
ja resu lt.ados dt1 Loteria Esporti\'a 
de,•erá correr apenas pelo Rio de 
JaneirO. sc-gundo informou o Mi­
nistério da Justiça . Isto de,.,.,~ 
ocorrer porque o maior n ., ft'lt'ro de 
denunciados ef!t á no Rio dt J anei­

fl!, 

O a.:'-Sest-<>r de imp.ttn$.8 do Mi• 
nistério. Ü)'I\IDl' Teles. depois dt 
consuhar a Policia Federal. diss.. 
que. por enquanto, era o que pod~ 
ri6 s€'r informado. A Policia Fede­
rt1l esta fatendo inve1ti.gações 
i.ob re as denúncias desde que elas 
foram publicadas pela ~vista 
" Pll\c8.r··. hã duas semanas, mas 
ate ftgora não liberou nenhumn in• 
formação sobre o que conseguiu 
apurar. 

Embon o -"'"81a .. -
,. Carloo llaapl ... - -
mado a aotlda. - 4o Oahe .U.­
tttam ontem 4• oi ....._ '9M 
colcar o trieolar aa Juoüi,a. a li• do 
,_bor illdoalaÇM. Slo - Rlftl. 
do. Paullalao, 8- e o ........_ Mura.que--.--­
•• coilu de ror- aadp..a. eoú .. 
pcnado••--.taJu• 
,.-olta ao Rio• ..t dinar o..,...._. 
por COllla da ~ 

Mura .... ,_.,.,,_,do 
Botatop, ... Crt 1W ..u ..--
inveal~ do Na bollo, pan oo...-ar 
comida e-•,... oo i. 
l&dor•, que NtaY&a patNJlde 
fome e ....,.._ -.a pri,,apa u 
COllCODtraçio. Como,_. ao -
ato de IOlidarl..iade - 00 jop,lo-

11 

.... ..-c..1o1a...c1i­__ .. .i.a..-aoeôcaloe -----·-· o --- .. Botar- ·- . 
a .n,-, - qae .. 
........... a--defor• ____ .... ............ e.,. 

........ --... ·-·-· olalio l.1io .... , ._. IAcluol.., -_..__,.,..._ 
0. .......... ,.. .... -.-. 

•-- '-tulllli&oe com o diric"enl8, 
--••IIN•1-içio comre­
lacil• a ........... da OODCftlb'a• 

.......... - - fala..,,. do ..... _, do ....... e da falta de 
__ .. 1,mc1a• .so, diric.., ... , 
-•-w~açélnque-· 
•• ,.._..••ndo do atruo • .-p-.. dM ealárlos. Rancei -·-- .. -...... 

O novo esquema das arbitrogens 
O Treze ofere~u 400 mil cnueirol 

ao Cuerabira para invttttt o mando de 
campo do jogo programado pera o día . 
14. no núdio Sílvio Porto. No ent.en• 
to, 05 diria-entes do aJvi.a_z;ulino recuu­
ram a oferta dos trneanos e propute• 

r&m uma mta de 700 mil auuin»1 li­
\'Te de despesu. 

~ndo o IUP'{'ÚOr do Trttt, 
J~ Se.ntos, o âi:ue tJ"et,ea,no atá com 

dois tufflOI eonquist.ados. numa situa• 
çio bem priviJeeiada. e Mo M nett:5Si• 
dadtt d• M pagar muito aJto para St> 

invelUr o mando de campo 
- A notN <Íe.rta ê das melhores. Se 

o Guaubini n.lo aceita tram.terir o jogo 
medimte cota de 400 mil cruttiros. 
nin hj problema, pois o Treze irá jogar 
no SUvio Porto. já que 700 mil é uma 
toma (ora da realidade financeira do 
clube. 

Campinense otimista para 
o clássico deste domingo 

Magno e Santana serio as novid•• 
des do Campinense pera o clássico dt 
amanhã, contra o Treze. no Amigto, 
em partida vâlida pelo quadrangular 
decisivo. Os dois jogadores estiveram 
ausentes no U1timo domingo por 
problemas fisito8. ma.s minaram nor­
malmente ontem, I!! garantiram was 
escalaçóes. 

O treinador Pedrinho Rodngues 
amda não sabe a equipe que vai esc•• 
lar. u.ma \'et que ,-ãrios jogadores oon• 

tinuam tntttgue. ao departamento 
mi-clico e aomente após a re,·isão de 
hoje é que poder.f ttt uma definição 
eobre a fonnaçlo do time. N'arcélio, 
Z-e:ilnbo e Paulinho estio pratiea.mtn• 
te afastados do clãssico. 

O president-e Joir;e Aurino acredita 
que o Campineme tem condições de­
conquiftar o titulo 00 terttiro turno e 
espen oonlar com o apoio da torcida , 
que, squndo ele. nio '"m dando o in. 
Cfnth,o necffÚnO â equipe rlO!! Wti~ 
moa~. 

Aumenta expectativa para 
o jogão no Sílvio Porto 

Aumenta a expectativa em Gua• 
,abira, pars o jogo de amanhã. com o 
Nacional de Patos, no estádio Sílvio 
Porto, na ~tl'tia do ahi..a.z:uli.no no 
quadrangul81 decisivo do terceiro tur­
no. Os dirigentes estio prevendo um.a 
arrecadação recorde, tendo em vista 
que o guarabirense es~ moth·ado. 

O time alvi.azulino deverá contar 
com aua força máxima DO jogão de 
amanhl, j • que não existe ne.nh~m jo, 
pdor entre.gue ao departamento med:i• 
eo. Os dirigentes estão a.nunciando 
um.a boa gratificaçio em caso de uma 
vitoria diante do a1"'1 •ve.rde patoe.~. 

Baltazar lglésias deve 
lançar o ~ê do Auto 

O empresârio Baltuar lglhiu, 
bastante conhecido nos meios esporti• 
\'O!I da Paraíba, na época do Camf do 
Botinha. dew.r, che,ar de São Paulo 
na próxima .semana • ele estA encerran­
do a promoçAo do Camé da Portugueu. 
de Oesport0$ - e vai lança.r a sua ce.ndi­
datura ! presidência do Auto Biporte., 
para també.m lançar o Carné do Auto 
Esporte. 

Baltaiar recebeu convite dos 
atuais dirigentes do Auto Etporte, 
)ara organiu.r o Carne do Auto.. e pua 
aMumir a presidf:ncia do clube, e tentar 
armar uma boa equipe para a tempo-. 
lotl:' • já qut- o time foi desclassifica­
do do Campeonato deste ano. 

CONCENTRAÇÃO 
A Campe,nha visa tão 110ment.e a_n. 

,-ariar fundos pera concluir oe traba• 

lhos na ro~ntl'açio do clu~. romo 
ta.mbtm o plan tio de grama do campo 
de futebol . Os diripnta est.io otimis­
tas • •~item no SUCf'SSO da promo­
çio. IObn'tudo qut- Baltaur lglk.ias 
tem larp exJ)f'rie-tici11 nPStt• secor. 



Bandeirantes 
entra no ar 
rw domingo 

Fiscais do 
PDS reúnem-se 
4<J com Clóvis 

Promotores se 
reunzram em 
João Pessoa 

Cidagro irucza 
serviços de 
desmatamento 

O goo-erna,wr ~"'" o progruma do feijão a Cri 60, 00 no poalo do Cobol no' bairTO da Torre 

lphaep ainda nega pedidos 
para construções na orla 

C'Ol\$t1tu1ci<> esladu•I da Paraíba, ampliando • 
aclo tuttW do E6tado à'"" de delea ~­
ca.. f01 ah'O dt um acúrdic) do pnuac, Tn~un-.1 ~~7'~= romo ttlator o mm1tlf0 pan.iblno 

St,undo tlt, eldt' acordAo b fruto dt um1 
■('to impetrada pelo •IOOIIO Plimo Lemos, quan­
do ad\'()JOU a dtstrui('lo da orla marl11mt1 com• 
l'Onllru('lo de esp1JM, bneado na mron1t1tu• 
cKJn,1J1dadt doa artl(l)f da Comt1tu1çl0 da Parat• 
bl ~ protM tal anormalidade Ne:ae arordlo 
C"S rr11n1.1tn» do Supremo Tribunal Fl!dttal. tm 
aeu) plena. por maioru de \'OCO&. JU,lgou q~ o 

~l~t: :n.t~:mc1:f~t~~r UrN l('io 

l\a RII dttlar■('io df'voto. o m1n1atrod0Su­
pttmo1'ribuna.l Superior, nhis J.u-malt.ett. dLS­
se que "a autonomia dt m\lr1ICIJ)O pra1anos 00 
Nordeste, com palmt1r■1. tol~tH de peK■dottS 
e a tpopi1a cabocla d01 ~~•dtuOI, encontra-IM! 

~me::e:o':'!,!,~~ ~&;~,\:::' !~'!: 
do lucra. A nada resp,,1tam, tradiçlo, p1torHC■ 

~~~~=k, ~=-t-~uJ:1:ba:=! 
pon!m d• pl seus mon6tonoa ed1fiaos. Ora. nlo 
te íai lurismo stm o not1co, o rtl'°nah■ mo, a 
peculiaridade local" 

Achante, o mm1s1ro d11 em sua dec:lanic-io 

=o~to~T ~ma =~•=n~:,~ 
irtnc-a, cauM do tio ~ulo in.oh.i,el. cauw da 
~ou York falida. t lolo ptttJo■a • mnc:itntraç6o 
quanto,, por out.ro lado o t, o irande va&io do"I l!I· 
paÇOI bru.ileuoa no Oeste e no Norte-. 

Ple&~n:"~uir:u~ ~~m~ep;~~ueennat.t-eCo; 
mar e o anfitealro de morro1 n l.6 ,'ltlha, dec:aden. 
tt. problemática. Reúne aff(Unda densidade po­
p.ilaciona.l do mundo, a6 pei-d~do pa.ni HonJ 
Kon, E IMO p()fqut nlo houff no Rio uma le1. 
tal qual _. de •i:or• n• Paraíba, que t1\·etae 
protecido o pia.no Anche" 

Llnduane rftaltou que em ra« da. amea­
~1 do \entro de E1ec:ut1\U em pleitear• re,-o­
,:eçto do decreto que di1p6t .obrt u edificat6H 
em Tamba,l, "o Lnaututo apelar6 até para o • 
premoTnbunal Federal t'Onlra 1111611 de,ei.sio, pois 
a run~do(IIJioidtítnder ediaciolina.rorum• 
pnintnto da l.eglllaçio atu.l, che2andoo oonto 
de atf meamo emba!Jar obtu que dt'B'·U'tuam • 
dea:tmac-An da ort, mant1ma. DO<lendo att pa,rar 
um ed1ficio na mrtade'' 

CONTRA A INTOLERÂNCIA 
NOTA OFICJ.A L DA A.P.1. 

A reforma jâ foi. •olicitada 

Igreja do 
Canno será 
reformada 

O lnst1tutn do Patmnõruo Atuttico e 
Hu;tón<'O dn ~tado d• Parailill•IPA HEP, 
ooettmu• faundn os IMlnt.mffltOI du 

r:e=~~:~ d: '::1ªn!'tfr!!:"°10'iic:r,"~ 
pela On:l,m Tuce1ro do Carmo, hâ ,inoe 

;:.~ Pl~:r;r:~:ri:tt~;i~me\·iw que 
A 1,n!,a d,) C"am:to I! um doe mais bc). 

ntto& mnnumentoa lw.tM1('(18 ron1uu1doa 
por ~hJjOIOI <k Joio Puso,a, t p,1r11 que 

;~!1~r:~::, ~~~a~,:d: fii~':; 
\.ac1on1I IPAH . f nectuino que o 
IPAHEP 'j! um le\'antanw-n10 do que t ~:::::~.:r~~= :l~-~~I! IUII flltnHUfll 

que ~!!c';gd; f:'1r:u=~-•~ ~{.:: 
1.-rli que M"r mudado. n m&d b~\·e p(Ui• 
,-el. ~('('lntrano, comHc:-hU\udoprô­
simo 10\tmn. pod,rt c~r. • oa p~Jui101 
~rto l!nl•rmN Pua ,, nar que dtO acon. 

~f!,~1~~ i:~'~'t ~~:~:i;cH~ 
mn('('I do &1111do d11 Paralba um le,11nt1• 
menlu dn qu, f prtcoo rttuptrar, a l,be. 
r11('6'• dt uma 111'rba o que pc!M.1b1htarií 
HN'Ulatl~ohrat!i 

Capangas da 
Tabu voltam 
a agressões 

• 
1a C~/~:M~!:J/'s:c, d;;o!:~ P;'r~':~~'. t 
•· Sam• l,tt21a, Sio Bento. Sumt, Serra Sr.IM! 
SAo M1,:u,I de 1'11pu, T11cim1, Tapemá, Tt1sf'•n. 
l 1iraúna e ,IOllo Peuoti 

Na Capital I rev,nda do (l!tJkl Htâ wndo ""• 
airuts dol ~ tos da ColMil localiudoe na T~om 
C011t• e S1lu. M• naira, Ernesto Gei.td, P-'Ctr 
Cena, J~ar1be, BairmdOI &adOI e(.'1da dedo, 
F'wmoníln<M Atravt'I d• Rtde Somar. oo, f,Oll<9 
dt- Crui du Armu. Ja,uanbe, Tambau. Ti 111bit 
f..mHto Cl!lsel, ('OOJU nto JOM Aminro. t 
Q011 Bandm•. Alto do M 1teu1, Varadouro, 1 

!i,5~,S~1!0R~~'li·s!:;!~~:~:-/;::t 
101J p01toado 8a~iod1 Emnomia ,m Mand 
Cris:1.0 Redtntm. Jardim 13 de M110, 0111 
Alto do Mateus, Cordio Encamado, J~ 
C1dadt dog 1-'unct1mân01. · 
Padl'f Zt. t-:1Pf'du:1onan~. 
OIC', detemb~ador Bouo. 
rui do Rio, Man11ra, Fl\-ela 
,loiu A,:r1pmo, Tibin, Ceast1, 

~i~i':,t~i1i!t~~ll~~u'!:'~r:f. ~ Américo. 
to Cf'l..el, C'•ttk, Brinco. Mtrcadn J01qul 
rn, AnatOha. MercadodoM1ramar, Rangel e 
dai; Arma~ 

Custo de Viela 
foi de 5,5% 
em outubro , 

O md1ce dt rustn de vida voltou • IP 
uma ele\·1da v1n1cào no ultimo mb, da nrd 
5,5', Um rNultadn muito 1upenor ~ d•e 

~e~~:; ~~e~~~·-· c~':i't:n~~~":~1:!r1 .. ,. 
foi 11ifn11ca â obt ida no metmo penodo oo anfo 
sado A 111a dt Cn!11C1mento acumulada not' ~ ' 

;~~i.:=.~~~ vl~~i•! :e ~º:;-J~1tr :nà 
c:-iilculof: d1 C'oordenadona de Esu1u1t1c1 e ~~for 
mtt1ce. da Funda('lo lnstHuto de PlantJa,r ..-nt 

~to~:in~,~~~:~~~-.~r:.:~1W.:1t~~~:1, 
çJo, aumentou 6.5', e Saudl!. que 1ub1u 5,8· f 
~lação ao mh antenffl' O item AhrMntado <f rn 

c~e~;l~~-~ -~!~!> ~-7~':ed~ u 
que aptt■entou rompeu uma i..ndtnc1a dtclina. •ntl 
conetatada • partir dt Julho, qu11ndo 1,ve a tn • 
c:tn<"1 mento, que fo, dt 8.3',, em 1,:0lfl(I caiu r 
<1 ,9',,, m1setembro1preuntou·aecnm ump« 1 
no aumento dt 2',, ,.undo d1 m1nu1r o ntm, 1 

■umenlo do cu1l0 de vida 

Termina prozt 
para pedir 2(1 
via do Títul,o 

que l~~~:::u~-:e:~::u'ro ~~~:r.ro~ (~:1t:.T 
totalmtnle enado, n!qWll!lr uma 2" VII AJ)f""IT 
do ,nctrra mento do pruo ter tl('(lf"ri(io onttm. ntl• hou, , ril ■1. • a llul,nc11 d, pe.__ inttteMBdat 

;~W.~ ::~:~:~0d:■ i'~Zt>~uÉr.~,:.e~~ 
MO ('('ln!le,:UIU l1rar. 2· VII doMU utuk> d, t le11, ,r 
n,o itr6 prtJUd1cado. ··Para que nn dia 15 df, n,•­
wmbto P?'9' vt'>tat baataque1pn!lentl!t1U1C1t 

!:~~a::o~~::~u•~e.: pra~-~,~ :ru:!~f~o 
eleuot ••mar • folha rvot•<"'º da 1ua ~ '° eW'l ' l 
tOfal", e,:pl1cou Walttt Sarmento 1dvt.rt1u Qut O 

1 
elt1tm q,"' dt1ur de votar nnd1a IS df, no\tmbrO, 
t'HO n6o JUit1fiqut. dentro dt tnnta d111 o mouvo 
l)o)rqu, deu:ou de íaur. "'° t"eNberii ca KUI \ enci 
mtn1.,. .- for func1on6no pubhoo, n'<> podtndo r, 
U'f tm~hmot not ban«it St nio oornp,lrt<'fl • 
lrh tl1!1CÕb aitft.nd11, o ,lettnt 1tr6 cancti1dc, 

Renato e seus 
Blue Caps na 
Capital hoje 



Fundador 
Edson Reg,s 
• :? 7-M~io-1949 
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• DO ourno LADO DO ESPELHO 

ltONJA. co'::!: 'f:"woa~:t: 
toro os~•· O btuulho doâi­
lincio inqu~tova a olmo de 
Claro, que apcl, o ponto de 
l'l"rRU/a, poraro para rttzam.i­
nar u distribuirão do. uerbo., 
a coloco('ão do. adjdWOS. 

!!~~!.~:f:, 1 s=.· t~ 
do.'i 1'6tiam colo. M ~ 
roma • /a.#m tkbutontea 
<'ntrT a, tttla. Clara pcrnaa­
t·a. Não 16 os a,oa mãos, ma, 
tambhn a auz alma era um 
grande hematoma. A.que-­
lo eia a décima 
terceira vez· que nenvia o 
mesmo tuto ... NàJJ, nõo era 

~-~g~e~ 
dor o (--.;.::1 ,e~ no 

~,:~;,ô~ PJm~~ 
escólpelado! .. . Tanto gente.n 
tornava famosa, e,cavaua 
textos revo luciondrio.s, 
"fabricava" história, fantd8-

1:;J1l a rc:!:foCC:~to~ :ªi; 
do parto. A infelicidade do 

(Supl,m,n,. do A UNIÃO! 
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• CONTO DE YACY MAIA SARAIVA 

acoplamento mal feito. A, lá­
grimo, cift!,da, da dor, à coça 
de identificação. .. &u roato 
se refletia diante do papel ra­
bücado. 

- "'Quando criança, se 
chamara ''Alice". Toda, a.a 
tardes de domingo, tua mãe a 

re~=acg~'%~=~:i~~: 
na uoranda, junt.o ao, ae,u ir-. 
mão,. Tod0$ brinca1>am, cor~ 
riam. u lambuzoua,a. Eram 
comuns. Elo não. Ela era Ali­
ce. Busca ea sempre, à 
,ombro de wa.a drvore, a ,oli­
dào do, que lào díf,nnt,.. 

jcrdi~l~~i! éª"°J:· :'° .!: 
mãe. abismada com o nqui­
vez d~uela menina de ,ete 
anos. Qual mistério guardava 
entre as do~TO§ da.q~le uesti­
do brancõ, escolhido para_ to-~=e~ J;: :! ".:,k~"'i~ts~ 
curida<k de sua identidade 
{luÚl na brancura de um coe-­
lho assustado: 

- Não me toque, não me 
toque! Gritaua, à qualquer 
possibilidade de contato com 
mão, "impuras•· de quem 
quer que f0$$e. 

Crescera assim, esouisi­
ta. O vestido de outrora, sua 
mãe guardara--0 entre os obJe. 
tos dignos de suas 
lembranças nostdlgicas, num 
baú qualquer. I..embranças 
para sua mãe, não para ela. 
Suo recordação era mais pro. 
funda, guardara-o num hl&ar 
especial, salvaro a pureza da 
~u ·branco no baú da mem6-

-Claro. faça sala às visi­
tas ... faça amizades .. . faça is­
so... faça aquilo... faça ... 
Quinze anos que a voz da sua 
mãe a perseguia o dia inteiro. 
Todo domingo, a mesma coi­
sa. A tarde, se vestia e ia para 
o seu reftJ.gio. Seu vestido cin­
za se fundia sempre com a 
terra m ist uroda tis folhas 
mortO,$. 

ta. ~::s:::: ~:;J!:• ,e:JeW:~ 
desvendar mutério,1 Uma 
luta inf.inita conl.ro não 1a~ia 

o q~ NiID ,abia. · E pnciM, 
procn ,ab,r o ''po,qul" 
da,~. não ~a o~. 
Solidõa'1? Ora, IIÍlll'Ú"' Ja• 
maia- mcontrara olfuma v~ 
da que dnse em aeu. canu• 
nho ... e, ,e o ~ a~. le­
vasse at,tdm até lá, etaJd es~ 

=r::~:eJ~ ~ 
1ado ,eu, pauot• 

A adolnclncia IM dera o "°"'' de Eliza~lh. Elizakth 

ff,l-:,,"/::;,!,.''1.; ~: 
l03, coroa e cetro ... 

de j~'°f'i:u-:i=:;':;': 
prrcüo ... louca. ... tenho uma 
filha louca! A uoz dr, pai rn­
cendia a 6/cooL As palavras 
saiam ane.steliada.s, tropeça­
vam no ouuido de Clara. Nem 

dem:~ °.:1Üz':,,:t'J: r;::_ 
beth •.. Liz ... Quem era ela? 
Vinte e .sei.a anos, jamai.s rea­
luara nada . NOO sabia. Tal­
vez Clarice. Semeaua perso­
'!!'len.s, fecundava vichu, co­
lh,a história. ... 

Clarice relia o testo bor­
rado de incertezas técnicas e 
não técnicas. Onde estaria a 
falha ? Citara aspectos psico­
l6gicos, fisiol6g1cos I situa­
cionais ... Unde estaria a {a· 
lha ? Onde andaria a sua 
identidade? Va,aria por en­
tre a suo alma de pedras ou 
se escondera entre o abi.smo 
d08 dobras do seu vestido pre­
to? 

Pouco a pouco, a sombra 
da áruore crescia... crescia. .. 
o vestido de Clara se difun• 
dfo. 

- A noite se jogara. contra 
03 mU/"08, embotara as cores, 
aabotara o rosto da persona-
f~.So/fª já não era Clara. 

Tudo não era mais que 
um bon-ào de tinta qu.e inua• 
dira sua identidade. Não fora 
Clara, não fora Alice, nem 
Liz . (Elizabeth). Tampouco 
fora Clarice. E aquela tarde 
de domirtBO era uma mancha 

Ã"if:e!zlz~~ FsP~éTnÕ~-

NO DIA DE FINADOS 

• ERNANI BORBA 

P.r-. FEMNANDO ANTONIO, - /UlN 

Não troKre floru. hi~~~~. não pad.e. 
Não trCHUe veta.. porque o wllfo apaga. 
7rouxe, opcruu, •audade e uma oroçào. 
Tu bem .abu que em torno ~ ataúde 
Que meu pronta .em termo aquece e alag~ 
&tá meu coro.çà,o/ 

A{fOMO ,,,,_ • Sallt:.t""" ., - .... ,,....,,,,._.da BtbliopatG dar"'-o..,.,,_., 
-~q~.,......,.._o,;npeitoda~ 
to daD. Epa':inonda,A~ porll!banod, Gwn6i, 
"" r,port•~ oo centendrio d, Jacqua .li~ 
,noi, npecifí<anwtl• d lwronça filt»6fi,:a doÍMIIÍ 

por 1~~= opo,la~ 
daAlra. o.t., publici,mo, ol,un,po, _ _...,_ 
da oolurne e.ti dM MaubAo AmaqM. 

D, Luiz F. PtJpi. pa,_IO núnwo iadkado no Jl!I, == ,;:',:"c~'r;;.;..~= 
Anco IIIJn:i,J - ci, pdfiMI da Comiio doo 

AJteo com o - Sonbo de Viloe. 
O. ld•/dw Jll&llll't F. d,Jo Sonto,, prof-,,• , 

Univemdad< F,dcrol da Paraiba, ~ o • 

=~~~~.:.:::;.ta~.=: 
ce D'A Pedra cio Reino. 

J6 Pedro NWlft - a rap,ilo d• Pualba 
Maculina Feminina Neutra, o maia recente a&rta­
metragem do cineo,ta e ~to Jomard Muni.z de Bri-­
to. 

T,x10, deJOH Octduio, Yacy Maia Saraiva, A,.. 
tóaio Eduardo Aquino, Hildeberto Barbosa Filho, 
Tere.zinha Fialho e Ernoni. Borba integra,m ate n&J. 
mero do Correio du Arta. 

Na aeçào NoY01~re1tamos uma homena,em ao 
ra7e~iJ,~birense eraldo A.lverga, precocemente 

Resta-nos, por último, registrar o falecimento do 
escritor Ce'8o Mariz, um dos fundadores do A.e~ 
mia Paraibana de Letras e autor, df/ntre w.tros, do, 

íbf:~i~:: ~~A~t!;i~~~ ~rd!~i.cêi~:d::i:::~ 
mens e Através do Sertão. 

□□□ 
Em Tempo: O Correio das Artes, no seu número 

dedicado a Carlos Drummond de Andrade, saiu com 
alguns erros de reviaão. Em Neste Número, por 
e:cemplo, ao invés de octagésimo aniversário, saiu 

:~e:~::: ~ril~r~j "';a:SPJ~~~'P::/,°á_ 
Carmen Lúcia 1Ynd6 Secco, manterem uma entre• 
uú.ta simulada com Carlos Drummond de Andrade 

~.}~)~~ r~= dauj~.,=-i_k~e~ 
Secco, montaram uma entrevi&ta simulada com Car­
io, Drummond de Andrade cujas respostas ... " 

são jâ8}ir'::: ~í!i!d~~":,~ºieftC:,. tais erros de revi-

• O EDITOR 

;f\· 
.) . 

A cnpcr I dr autoria dr Fred S1ienchC1'n que. men(t1mentr, 
lon('OU o dlb';',m .Von.atruG9ôo, tom aprtt,f!nlaçào de J o mord 
Mwuz de Unto. 



João Pessoa, 7 de I ovembro de 1982 

C
onta-se que. após ser eleito Pa-

:· ~h~~ª~! ~~t~º =-~ 
para ver a sua ficha: se havia algu­
ma coisa contra ele. Um t.anto sw -~=-P~~~fti;~Ha~a ':!id::On~ 

r.~r:~~º~ eliV:v•i·H ~ :sn~~i~~ e~ 
gral'' de Jacques Maritain ... 

Os tem~ mudaram. Hoje, é o 
próprio " L Osservatore Romano" 
que ra la com entusiasmo da heran­
ça filosófica deixada pelo f.ande 
pe~_do~ írancês. E Sf: 1t;jubi a com 
a intc1at1va dos seus d1sc1 pul06 fran ­
ceses de reunirem. em 15 grandes 
,'Oiu mes, a OPERA OM NIA de Ma­
ritain, neste a no em que ocorre o 1, 
centenário do seu nascimento. 

Através de Maritain. escreveu 
Vitório Possenti. no jornal da Santa 
Sé. "o Tomismo conti nua, com re­
novado vigor. a SUd grande aventura 
iniciada há mais de sete sécul0&, em 
virtude da qual se tom ou uma luz 
teorética t ranscultural, de certo 
modo presente em todas as époqs 
histôricas". (Edição do dia ~ 2)-

Maritain faleceu há nove anos. 
Os jornais divulgaram a repercussão 
de sua morte nos meios intelectuais. 
O próprio Paulo VI aproveitou a sua 
aloeucão. na praça de . Pedro. 
para dizer uma palavra sobre o 
seu ··mestre", como tinha sido tam­
bém mestre de várias gerações. 

Convenido ao Cristianismo, 
no começo do século, recebeu o ba­
tismo no dia 11 de junho de 1906. 
juntamente com sua esposa Raissa e 
sua irmã Vera . Muito contribuiu 
f>!ra o encontro com Jesus Cristo e a 
fiereja foi o ler conhecido uma outra 

sra;~ QuC:à~M~?t~i~r!~~~.~: 
"primeira vez, na casa de Bloy, com­
preendeu logo que o .seu futuro pa­
drinho de batismo era um homem 
diferente , Não tinha nada de medío­
cre e era de uma sinceridade absolu­
ta à Fe que praticava . Bloy vivia o 
que escreveu, no final do seu roman­
ce" A MULHER POBRE": "Não há 
senão um.a tristeza: a de não ser san-
to'.' Maritain foi um filósofo. um 
doutrinador social e um místico. 
Aquilo que Tostão de Ataide diz de 
Jorge de Lima : foi o mais místico 
dos homens de letras do Brasil . 
também se pode dizer de Mari~in 
em relação aos pensadores do nosso 
século. 

Discipulo de Aristóteles e de S. 
T_omá~ de Aquino. o pensador (ran­
ces foi um dos mais fiéis e dos mais 
escl1:1-recidos representantes do neo­
t~m1smo. Sua obra. com mais de 60 
hvros. suas aulas na França e nos 
Estados Unidos, suas conferências 
em vários países. seus contatos com 
OS ª?ligos, alunos e leitores, revelam 
um intelectual cristão que Mbe unir 
8 _u m_a c,ultura profunda e vasta a vi­
\"'!lc~ madiante de sua fé . Do seu 
pn~e1ro livro '' La Philosophie Berg -

:11.~ECe~lS~ ... u~~bWc~ro ~!L9;: 
0bse_r...-am os criticas, Marit.ain foi 
t·m intelectual sempre a procura da 
'erdade '""' uprema . Foi um cristão 

:e ~:~r~~u f i né~:;i:~:~!. '"f ~! 
questà!> de afirm ar, por várias vezes, 
q_ue nno era um filósofo. e sim um 
simples atnij!'.o da sabedoria, acen• 
luando n d1st Íll\ÕO ~-:e- --;·- --•::i. !!:2r:;, 
~s du~s pnln,·rns. Não era um fi . 

fo coador. e sim um discipulo e 
.u n-i coment a nstn dos ensinamentos 

O CENTENÁRIO 
DE MARITAIN 

• EPAMl ONDAS 

ARAÚJO 

do Aquinate. Mesmo quando abor­
dava temas de Teologia, 
considerava-se um ignorante, apesar 
da precisão com que ralava . € certo 
que Maritain, nos últimos· anos de 
sua vida . não acompanhou 06 novos 
estudos e as novas dimensões da 
Teologia. Compreende-se que. para 
um homem de 90 anos. não é fácil 
abrir-se para novas colocações exe­
géticas e teológicas . Nele, o que edi­
fica é a sua confiança no Espírito e 
na Igreja . Entre nós, temos um caso 
um tanto diferente. Já chegando aos 
90 anos. Alceu Amoroso Lima acom-

~:~ d~~~ ecvh~;;~dod
0
a~n; 

louvar os mais avançados. como 
Leonardo Boff. cajaS idéias nem to­
das são muito ortodoxas. 

Mais da metade da obra de Ma­
rit.ain trala de temas da fi losofia 
especulativa . Esc r eveu uma 
" h11trodução Geral à Filosofia"', ''A 
Ordem dos Conceitos'', "Reílexões 
sobre a lnteligência e a sua própria 
vida .. , "Distinguir P,ata Unir ou os 
Degraus do Saber· , "Sete Lições 
sobre o Ser··. "A Filosofia da Natu­
reza", "Quatro ensaios sobre o Espi­
rito na sua condição camar·. etc. 
etc. 

Jacques Maritain não'" foi ape­
nas um filósofo. um especulatl' .. -o. 
preocupado com as idéias puras. Foi 
rarnbém um doutrinador social. 
um interessado em abrir caminhos 
para uma períeit.a brgani1.açào da 
vida social. Em vários dos seus Jj. 
~ abordou 1emas de sociologia 
polilica. Colocou a sua prh•ilegiada 
1111eligência a serviço da renovação 
da democracia . Chegou mesmo a de­
nunciar certos erros polit iros de_nos­
so -tempo. Em seis h\rros. pri}1c11,al­
mcnt c. encontramos li exposição do 

~~~ rnl~~~~1~~'~? ~R~~i .::~1 ~r~'~;;:: 
rale da Liberdade". "fn~t uuw.:mo e 

Democracia .. , "O Homem e o Esta­
do"'. "Os Direitos do Homem" e 
·•Princípios cie uma Politica Huma­
nista". 

Partindo do principio de que "o 
comunismo, o nazismo e o fascismo 
são formas de decomposição moder­
na da Crist.andade"'. em virtude do 
acentuado antropocentrismo pós­
renascentista. torna-se necess!rio 
apresentar um no\-"O hum.anis mo que 
possa trazer para a ci,'1li1.Bçào o pri­
mado do espiritual. Talvez. possa• 
mos dizer que, numa íamosa confe­
rência pronunciada em Paris, em 
1939, sobre "o crepúsculo da civili­
zaçáo", Maritain resumiu os seu 
pontos de vista sobre a organiuçào 
racional e cristã da vida política. 
Maritain era de opinião que "os 
princípios íundamentllis de uma 
nova Cristandade estão hoje, em 

ri:.mae.d~:!~c~:%~i~-~~rr::r~ 
se. Para ser real e autêntica, tem ne­
cessidade de ser fiel à sua inspiração 
evanJélic_a. Para defender a sã de­
mo cr a c1 a. t o rna -se urgente 
impregnâ-la vitalmente dos \'&!ores 
cristãos. Para renovar a democracia 
e libená-la de infiltrações prejudi­
ciais à sua plena realização, Mari-

~f: tri~ ':opí!d~ipJ: ~ie1:;~~ 
apresentados pela própria inteligén­
aa huma_na e pelo senso histórico. 
Superando a desconfianç_a de certos 
meios católicos que consideravam a 
preocupação com os direitos huma­
nos como uma hera,nç-a espüria da 
Re,·oluç.Ao Francesa. Maritain' es­
rJ-e:veU um ~ueno-grande livro 
sóbre os ·•OireÍt~ do Homem' ' que 
contribuiu para a célebre dedaração 
da O:'\'T. cinco an~ depois. A luz do 
E"angelho e do Bom Senso. ele faz a 
apologia dos direitos da pessoa hu­
mana . c-omo ponto fundamental 
para a cnnstrução de uma legitima 
democracia . 

Grande pensador neo-tormsta, 
doutrinador social de ,-ii,io ampla e 

:r;:.r:;. ~~~ta~n~~d~:ueu~ 
Cristianwno tem o sentido de uma 

1:-~a: <;!"'ii~t~vi~a ~Tt=i~~ 
aentiment.ah&mo uio, inconsciente 
e inconsequente , como é tio fre­
quente entre nós. Não ficou numa 
religi08idade tradicional, extkior e 
sem uma contínua conversio para 
Deus. Maritain cuidou seriamente 
de sua vida espiritual. Procurou pe­
netrar no sentido de uma vida es­
condida em Deus, como falava Sio 
Paulo, não apen85 para se deleitar 
em reflexões especulativas, mn 

~~~~~~~~: :z:.r reaJ_-
Repetiodo Pascal, Marit.ain di­

zia que não recebemos- a mi..!l&.io de 
fazer triunfar a Verdade, mu ~de 
combater por e.Ia. Depois de muito 
refletir na pala\-T8 de Jesus Cristo: 
"Procurei primeiro o Reino de Oeug 
e sua justi~, e o resto ~ será dado 
por attêscimo .. , Maritain se inspi­
rou para esctt'--er um livro que tra­
duz o seu empenho para defender a 
Verdade Eterna e para orientar me­
lhor o tempo em que vivemos. ''Pri­
mado do Espiritual" ê um dos gran­
des liV?'06 do i\taritain místico. ão 

::~: ~i,Q m:J:i:r:s ~~~-se.Se M~ 

católicos nio derem o que ele pede, =!~ :~rs: ~~e:a:ã Weres ':'1:: 
curará sua consolação no dia~,-­
Maniíestamente, Deus quer alguma 
coisa de novo. Mas. primeiro e, an­
tes de tudo. ELE nos pede restaurar 
a ordem eseeneial, que o mundo mo­
derno destruiu··. Essa ordem essen­
cial é a vida sobrenatural. é a pleni­
tude em Deus, para a qual fomos to­
dos criados. . 

Assim como Sane.o Tomâs de 

~l~in~~ri:i:~,~a. ~ofo~ es~ 

b-!º~~ ~~ !ªís~~z- ~fu~ 
soube unir a mensagem d06 "' dois 
grandes doutores. Diz ele: .. Em tudo 
o que bê de mais fundamental e de 
mais essencial, é uma perfeita uni-

~=t )~ dareC~z ':~re ~u~~: 
Santo Tomás'". 

Apõe a mone de Ra.issa, sentida 
Lào intensamente por Marita.in (co­
mo eetâ sentindo Alceu Amoroso 
Lima a morte de sua Maria Teresa. 
depois de 63 anos de vida matrimo­
nial). o filósofo francês se dedicou 
ainda mais à vida de oração. Foi 
tendo os olhos ,-oltados pare a Igreja 
do Gál, que ele e-sua esposa escre,·e­
ram o luminoso livrinho "La Vie 

.d'Oraison"' . onde aparecem refle­
xões de ah.a espiritualidade e onde 
ambot!; focali1.8m . com conhecimen­
to e vi...-ência própria. as condições 
~ue requer o progres.."<> da graça e dos 

tid! :~ ~tri:rs~ka~º- cuja pleni-

Oxalâ , o centenârio do nasci-

:i~~i:St~~;:eron: ~=~ 
seja um-,oportunidade para se rever 
o sentido con5truti\"O da sua obra e 
da ua vida. para que os novos disc-i­
pulos possam contribuir pa ra a res­
tauração da Filosofia. da Ordem So­
eis! e dft \'ida Crl!!-tã . neste atormen­
tado final de sêculo e de milênio. 

~~};Pc~i~bi~=~ Anuljo "pe.raiba-



Joio Pessoa, 7 de Novembro de 1982 

DOIS POEMAS DE 
WALIBR GALVÃO 
Show-Bizz 

A GISA 

Olhes chaplinianos 
de Walter Benjamin. 
A m im 
sugerem rima pobre. 
Anos 20. 

angra 
a rosa parnasiono. 
A hi.s toria uafso amor sem fim . 
Brizol-0. Tambaú. Samba. 
Manifestos rein entam o Brasil. 
Céu, Anil? ab<io? Bombril? 
Minha TV fala preto-e-branco. 
Preto e branco. 
Pobre poesia: 
Esqueceu a vanguarda 
no carrinho do supermercado./ 

/ 

I 

AO DRUMMOND OCT OG E NÁRIO 

1 - Meus morto não 
caberiam 
ao Leste do corpo 
ou em outro porto. 
Alguns ainda vivem. 

2 - Um corpo de poeta 
um copo? 
abriga 
mil mort es 
risos 
ironia e sal. 

- A JJ2esia guarda o poeta ;--..1. ________ ~m ter ços temerários. 

---
Antecipa mortes 
precipita vida 
fecunda o nada em versos 
sobre papel 
~ :;~ ngue. 

• 
BOCA A 

BOCA 
(Fr-agmento Odontoe..,. 
nal Para Uma Hiefório • 
Beiio) 

• ANTONIO EDUARDQ 
DE AQUINO 

Não deixe nunca 
que o meu bridge 
desarrum e 
a doce e lúdica 
ambien tação de sua boca 
não permita nunca 
que a mistura 
desse metal uagabu.ndo 
(met ido a inglês) 
com suas ricas obtu.ro('ões 
de curo 
permaneça apenas 
no d1dlogo epidérmico 
de sua Ungia alucinada 
com o acri1ico frio 
nào procure nunca 
trazer pra dentro 
da minha boca 
o desenho antigo 
de sua boca 
fei to co m den te de leite 
in tramelado 
pintado de bron co 
com creme dental phillips 
nunca, 
mo~ nunca mesmo, 
rxi1a nada da minha boca .. d 
de ,xr que fia continue indt/VU a. 
lit.'re, 
amarjlo e rude, 

~;{e~r:',0 : 0t:::te independentt-

deixe eMa engrenagem 
indefin.iuel 

':/o'::~º~~""a~:eJfe':,·nho onfriro. 
., emi ,ndustnol, 

~=r~,:h:an:rou~a vreo fidadt 
dc1J,,a linha de montagem 
anda p,ro ,,do confusa 

~o':n~":~rf~~~.~~ºm material 
bucofaturado 
num bc110 1nocobá1:el 



a.U41 procuraNIDOI - ~ 6 diocu. 
ir o problema.du Nlaç6oo-..- e 

aociedode, no mundo modorne, JIMticu. 
tarir.ando O CMO do Brail, e pondo .. 6xo 
nio apena• •borda.-. maia atua qbeen­
volvem o tema, como u t.eneõM que• wrifi­
cam entre 90ciedade em mudança • tllCOla· 
que, pn!H a cup de valora do poaodo, 
tornou-se ponto de resiadncia do utema -. 
cial como polo de PNNl'Vllçio doe in-­
h~gemónica. da cluee domilJante. 

€ engano aipor que a eecola 1eapn ail­
tiu como agfncia de tranamiaeto liatelútica 
do conhecimento e plaamaçio doo valono do 
uma geraç lo a outra. 

N• comunidada maia recuadas, de ca­
çadonl e paatores, era a p,ópria IOciedade, 
encarada oorno um todo, que ee encanepva 
de tranemitir o conhecimento envolvido em 
formul,,ções m,gicaa · o mito • e garantido por 
sançôel!I de cun ho religioeo - o tabil. Tirante 
eete último aspecto, enfatizado pela Antropo­
logia, desde Marx a Levy-Bruhl , é Mlim que o 
conhecimento, difwo e assi8temático, se pro­
duz nu oficinks medievais , entre 08 aprendi­
zes, sob a tutela d08 cha mados mestres de ofi-
cio. 

Foi em principio a rupt uT& da unidade 
comunal trazid,a pelo advento da propriedade 
privada e divisão do trabalho acelerada pela 
introdução d06 modos de produção capitalista 
que trouxeram consigo separações de classe 
por meio das quais, com algumas destas (es­
cravos), servos da gleba), reservados à produ­
ção de bens, outros segmentos sociais se en­
carregariam da produção do conheci mento, 
logo s istematizado através da escola . As aca ­
demias e liceus da Grécia e Roma bem como 
as ordens religiosas na Idade Média prestar­
se-ào a esse papel dê centros de produção do 
conhecimento, por meio dos quais a educação 
se institucionalizará através de escolas e uni­
versidades. 

Muito mais que Marx, pris ioneiro de con­
cepçio darwinista que o levava a etl%ergar no 
Estado forma violenta de apropriaçào, pela 
classe dominante, e, por extensãO: mo mento 
exclusivo de coesão e violência, o filósofo ita­
liano Antonio Gram.sci defi niu, em termos 
modernos. a questão educacional, ao percê. 
ber. ao lado da sociedade política no qual se 
concentra o poder repressivo da classe diri­
gente (governo, tribunais, exército, política), 
a chamada sociedade cjvil const ituída pelas 
&880Ciações ditas privadas (igreja , escolas, 
sindicatos, clubes e meios de comunicação de 
massa) que norescem à margem do Estado, 
embora não necessariamente contra este. 

Ao apropriar-se do controle dos meios de 
produção. através dos quais se afir mará, a 
nível econômico, e correlatamente em term~s 
soéiais, políticos e culturais, a classe dom1-
na.nte não se preocupará. apenas em reforçar 
sua supremacia a nível do aparelho de Estado 
· com o que se chegará à ditadura cuja forma 
mais conhecida é o fascismo • mas, sobretu­
do, em legitimar essa hegimonia · conceito 
básico no pensamento gramsciano • a nível d_e 
controle sobre os organismos da sociedade CI· 

,•il intermediária. 

Isto posto. teremos de reronhecer na es• 
cola e no conhecimento pe>r esta assegura~o. 
não um caráter neutral e superporto A socie­
dade, mas uma fo rma orgânica de articulação 
da cultura. elaborada etn consonAncia com os 
interesses de classe Que a inspiram. Nout~as 
palavras, discutir a eficécia da escola não s_1g­
nifica pôr em <'ausa sua aparelhagem técmca 
(condições 1ut1teriais. qualilicaç.ã~ do prof~s­
sorado. instalacões, etc), mas as 1mphcaÇ"Oe9 

ESCOLA E 
SOCIEDADE 
NO MUNDO 
MODERNO 
• JOSÉ 

OCTÁVIO 

sociais em que. se situa, como agente. da hege­
monia desta ou daquela cla55e. 

O ocorrido com a evoluç.ão histórica da 
educação brasileira confirma a procedência 
dessas colocaçc',e.s. 

Desde que surgida como empresa capita• 
lista. destinada a. com base na grande propri­
dade sismarial e trabalho escra \·o. suprir de 
produtos tropicais a demanda dos mercados 
de consumo europeus, de.lineiou-se no Brasil 
sociedade de base rural bastante simplificada 
em que nào havia espaço para a educação. 
si mplesmente porque os senhores empenha­
dos em conseguir lucros. e 06 escra\'QS, manti-. 
dos à margem da cidadania, não careci am de­
la. Data dai como apenas as ordens religiosas 
se voltara m para a educação, fosse para acuJ. 
turar os índios. fosse, a, por meio dos colégios, 

aaaecurar &<li estn:io. aiperiores o provi men­
to doa quadro. de redw:ida burocncia.. 

Clar o que, dentro de11 u linhas 
eoonõmiCXHOciais,. a educação brasileira ao­
mente poderia auumír a feição de que ae ,e.. 

vestiu, ou seja, revestir-a da ooodiÇti) d e or­
namento Uvreaoo e teoriu nte . a rotio .tudio­
rum doe je.auit.a1 • a que a valoriu ção do tn.­
balbo, dennerecido pelo escravismo, se. fazia 
estranha. O elititmo logo ee..revelari como ou­
tro tipo caracteristico dessa e8COla a que eo­
mente ganhariam aceYO 01 fil ho& doe chama­
doo homem bom. 

Apegar daa mudanç.811 supe.r-estrotunia 
qtte nela ee ffrificaram, mediante sucn&iYO 
•~vento do Reinado_ lndependEncia, Regfn. 
cta. lmpêrio e RepUblica. a !IOciedade brasilei ­
ra permaneceu pagando tributo a eesa fe içio 
peda,roKica, nio só porque nela u mudanças 
económicas se rc,·elariam muito lentu • ou 
mes~ o inexistentes . como porque a claue 
dommante de grandes proprietários. con&or­
ciad05 com o capitalismo dor; pai.ses centrais. 
logo enxetJ:ou na escola uma das fontes de sua 
he11emorua. 

Data dai o caráter consel"\-ador e elitista 
da escola brasileira em que um de seus críll• 
CO:S mais impenitentes . Anis.10 Teixeira . \;. 
sualizaria trincheira de resistência às mudan­
ças pretendidas pelos setores progressitas da 
sociedade. 

Mesmo des.locando-se do plano privado 
para o Estado. por ronta das inspirações esta­
tizante da Revolução de 30. responúvel pela 
C'flac-ão do moderno Ministêrio de Educaçio e 
Cultura. a ~la bra~ileira per maneceu atre­
lada a intereJõ.Ses de classe que j6 não condi­
zem com o salto quantitath-o de estrutura so­
cial que. afetada pela industrialiuçio e urba­
nismo a que esta deu lugar. impõe novo tipo de 
escola e ed ucaçào definida por Anisio Teixeira 
como .. püblica. uni\·ersal e democrática ... 

Com as massas atirando-M: à educação 
?m crescente número, por nela visualizar a 
instrumentalização de ambicionada ascensão 
social. a escola, insistindo na velha distinção 
entre trabalho manual e trabalho i:ntekctual. sô 
imperfeitalÍlent.e captaria essas novas imbri­
cações. donde seu \-irtual monopólio pela clas­
se média que. na prática. abriu a escola â so­
ciedade e fechou a sociedade à escola. 

Modernizando-se pela sofisticada tec.no­
lo gi a de que se nutriu, mas não 
dem ocratizando.se, . pe.los preconceitos de 
classe de que continuou permeada. a escola 
brasileira , com as ra.ras e:rceções pa ra. 
setoriais de sempre, nAo tem sabido responder 
aos desafios de uma nova realidade social, 
donde a dramática pergunta e.ncaminhada 
por pedagogos da em·ergadura de Lauro de 
Oliveira Lima: "na !!Ociedade moderna~ a e,. 
cola que compete ensinar?'' . ~outns pala­
vras. e recorrendo à titulação de inquietante 
livro de dois ou trés anos auâs: "'A Esc:ola é 
Necessária?·· 

Num momento em que os meios de co­
municação de massa. liderados pelo rádio e a 
televisão, põem ao alcance da população íor­
midih:el elenco de dados e informações. a per­
g\mi.a tonl&-Se cada \'U mais inquietante. até 
bem porq_ue as expetiincias procedidas na á­
rea . Mobral. Projeto Minerva , MEB. Teleno­
vela Joio da ilva, e.te. • não regisuaram, 
marcadas pela ideo1ogia do bloco dominante 
como se encontra\'am. o potencial critico e 
rontro•hegem6ntco exigido para escola situa­
da dentro de realidade social em que as mas• 
sas populares nio só pressionam no sentido da 
democratizacão do ensino. mas da redefinição 
das funções de todo aparelhamento estatal. 
considerado em conjunto. 
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MACAXEIRA: • HILDEBERTO BARBOSA FILHO 

UM 
VIVENTE 
UNIVERSAL 

(leitura de um poema de 
Sérgio de Caatro Pinto) 

MACAXEIRA 

um jeito de quem monta --......._ 
o mundo em pêlo 

um jeito de quem usa esporas 
sobre as mil rodas 
que trafegam nos seus nervos 

um jeito rural 
de quem liberta os cavalos 
do carro que deseja ser 

":'--..._ __ 

um jeito de quem p isa fundo 
desrespeitando os semáforos do mundo 

DOIS POEMAS DE 
CARLOS ALBERTO COSTA 
Uma tarde em 
Nápoles 

Há no meu peito um 
vulcão extinto 
Ne m mil vesúvios 
fariam de meu corpo 
uma po m péia sobterrada 
De que adianta o azul 
dessa baia 
se me descubro um 
pescador entoa n.do Ax= ..,r,,---,,,:n 
uma barccarola ? 

Como a leitura começou a Aascer atravé, de1111 
exercício em sala de aula, quero dedicá-la a ,,._ 
alunos do Colégio <[oão Paulo II: Rossa"!', Glorian,, 
Avani, Jansen , Jculton, Walter e Demetr1U1. 

- --- = 

{ ti 

Escravidão 
para Otaviano 

Porque um dia 
me fizeste 
escrav.o resga· 
tei meu sangue 
entre algemas 
e açoites 
ao teu ventre 
livre aportam 
naves e remi­
niscências de 
pátrias outrora 
navegadas 
Ilda sei de que 
áfricas vieste 
nâo sei a que 
sen2alas te 
conduziu a 
ntJ ite 
porque um dia 
me acorrentaste 
vibro em teus 
seios uma ária 
de saudade 
decifro em teu 
sexo minha . 
carta de alfornD 



João P...01+ 1 ele Nowmbro ele 1982 

1. 
Extraido da A nto­

lOBia Polt,ca do Grupo 
Sanhaud, publi~ada 
pela Editora Univo-1i­
tório em 1979, o preeen­
te texto configura um 
dos mais reprnentati­
vos exe mploe da poesia 
de Sérgio de Castro Pin­
to paraibano, autor de 
"Gestos Lúci1

1
01" e "A 

Ilha na O.tra • 

Servindo de aber­
tura a uma tfrie de ou­
tl'OI wioa a que o poeta 
(g:racilianamente?) de­
nomina de "Viventn 
Municipais", o poema 
ae arquiteta a p&rt.it de 
um dado monmcial ele 
perspectives locais. cen­
trado num personagem 
típico da comunidade 
pessoense: O n059? "co­
nhecido ' Macaxe1ro. 

Sem pretensões de 
esgota.r o nivel de reíl~­
xões que o texto permi­
te, nossa análise de­

-- manda lê-lo numa an­
trulaçào triplice. inten­
tando captor-lhe um 
horizonte de w1iuersali­
dade. Para tanto, tece­
mos alguns comentários 
calcados na estrutura 
formal de cada estrofe, 
para. ao final , descorti­
nar o primeiro nível de 
leitura . a que chama­
mos de ~intagmát,co, 
:,ela compreendo pri­
meira em que se visuali­
s11 a problematizaçjo 
Poética . Depais. pene­
tramos no reino da lei­
tura paladigmdttra, de­
\·assando, assim, os ou­
tros níveis de reflexão 
que deéorrem necessaria­
mente de um processo 
de ehstração mais am­
plo do conteúdo temáti• 
co. 

2. 
um Jello de quPm monta 

o mundo Pm pêlu 

A primeira estrofe, 
como todo o J)Oema, é 
sedimentada num lastro 
metafórico. onde a 
transfigura('Ao de carga 
denotativa dos vocábu­
los (como " monta" 
"mundo em pêlo'', por 
exemplo) atinge um alto 
grau de conotação, ins­
taurando uma atm06fe• 
ra ima~iSli1..o .! ... ;!::-.....; 
opacidade. em termos 
de linguajitem poética. 
Montar o mundo em pê· 

lo. comLruÇio que re­
mete para o mundo ru­
ral , rovolando a condi-

~o~ ~u::.•t 
dade q\le envolve o IU­
j~to referente (entre ob­
jeto e iujeito. pre{eri­
m01 o fflUDdO termo, 
porqut o primeiro quue 
e&tabelece a ""ificaçAo). 
Montoro mundo em pê­
lo significa uaumir o 
rural na própria cidade, 
naqwJo que ele tem (e 
traz) de puro e verda­
deiro. Sianifica ainda 
enfrentar o mundo 
numa luta corpo••· 
corpo sem o apuato de 
manha artificiail na 
tentativa de "domá-lo". 

E o impur-ee primitiva­
mente em face da civili­
zaç.fio que aparece como 
elemento asfixiador da 
condição natural do ser 
humano. Dai perceber­
se que o di.scurso poéti­
co. estruturado de for­
ma descritiva. inicia Por 
desvendar o drama que 
resume a existência do 
personagem . D rama 
este que. ao ser disseca­
do mais intensilicada­
mente nas outras estro• 
fes. vai ganhar. além da 
dimensão local . uma 
problematização estéti­
ca e, mais filosofica­
mente. uma perspectiva 
universal . 

um Jeito de quf.'m usa 
espo:.a~ 

-,obre o.s mil rodas 
que lra{egom no-, "eu., 

nt>rvos 

Aqui . o instrumen­
tal metafórico apanlta 
diretamente o clima 
dramãtito de que se re­
vesle a sit ua('ào existen­
cial de Ma ro:.uira, 
a~çandn-o psic('llo~ka­mente. uma ,·ez que as ­
sediado pelo processo 
hiperbólico. \•isivel em .. sobre as mil rodas .. e 
nA operação transfigu. 
radora do verbo trair• 
~ar Mais uma vez, a 
perplexidade do rural 
inserido no urbano e 
capturada mediante M 

recursos denoto­
ronou1ti\-os de turnos 
como: "esp0ras". "ro• 
das" e " trafegam". Ago­
ra. o d.rama intensifica­
do apresenta-se como 
conflito. desvela-se na 
sua fundamenta) es• 
ência . Ora •• 
correlacionando-se os 
:-.egmentos descriti\'OS 
da primeira e da se~m­
d11 estrofes. podemos 
defluir que mnntar ci 

-G,...,_A,.,.. 
mun.do ~m piW i tam­
bém cuor apora, iobre 
u mil roda.,. Em outras 
~la,•ru, oto corret­
ponde tio-tomente à as­
sunção da pureza, da ­
quela postura natural, 
mu sobretudo • a55un. 
çto do seu ri sco, 
incompat.ibilizando-&e e 
obrigando-se à margina , 
lidade. O ••forço inclu­
aive, a violência inclusi­
ve, de vi\.-enciar a pure­
u , de nio escamotear o 
seu risco, fonicamente 
se revela na força d01 fo­
nemas representados 
pela letra "R" que fervi­
lham nOI tris venc,e que 
organizam a estrofe. 

um J~Üo rural 
de quem liberta os cava­
/o, 
do carro que desfia se-

A essas alturas. a 
metáfora vai além da 
problematização do 
drama e da revelação do 
connito. Embora a re• 
corrência motivadora do 
rural e a oposta recor­
rência moti\•adora do 
urbano permaneçam (o 
que se resol\'e principal­
mente na ambiguidade 
da imagem oferecida 
pelo termo "cavalos .. ) , o 
artefato retórico aponta 
para uma camada supe­
rior da linguagem poéti­
ca: seu sentido meiafisi­
co e filosófico, tradjzido 
na oulra face do "ser" 
que constitui o .. de\·e.r 
ser". Importa . partanto, 
a· inalar que o desejo 
de ser carro nto con­
substancia uma aderên­
cia do personagem aos 
,·alores da civilizaç-io. A 
idéia ê mesmo contrá• 
ria! E o si~nifirado de 
t,brrtar o.o( c-ocal~. tam­
~m ambi,n.io. pode-se 
limitar ao ,cesto .. rural" 
de :,,Olta.r os animais. ou 
solta r-se dos animais., 
como 1>0de prender-se a 
1de-1a de se põr em alta 
\ eloridnde por meio de 
um cam, interior. Por 
isso. não é rtdundante 
esclarecer. o que Maca­
XPlro prttende nio é an­
dar de carro. nem muito 
menos pouuir um~-

Pretende mesmo é ser 
um carro (e em alta ve­
locidade!) naqui lo que 
ele representa de ruptu­
ra com as contras-mãos 

::1~~~~:~ti~~ 
titar o moth'O da liber­
dade humana. da neces­
sidade de superação e 
-la força do sonho que 
sustenta o projeto exis­
tencitil de Ma<'OXtlra 

um Jeito de quem p'60 

fundo 
dNTal)ritondo o, &emó­
{oros do mundo 

Agora atinge« o 
ponto culminante do 
enraiumento metafóri­
co. Do ponto de vista 
d01 motivos paftioo.. 
estando ligada umbeli­
ca.lmente M est.roíes an­
wiores (que demons­
tram a compogiçio do 
poema num crescendo), 
esta opera num 1entido 
de acabamento, mate­
rializando uma lintew 

• magistral do flu:s:o te­
mitico do poema. A 
carga simb6lica e o vi­
gor conotativo­
semãntico do proceuo 
duplame.nt.e metafórico 
que responde pel01 ver­
sos finais descortinam a 
condição ontológica de 
.Maco,:euu, naquilo que 

tele encerra de pure.za 
dramitica. de conflito 
indi\.-idual. de liberdade 
e criaçAo. Por is&o mes­
mo. montor o mundo 
em pi(o. além de signifi. 
car U$OT esporos .JObre 
0.1 mil roda.s. quer tam­
bém dizer lilHrtor o,ca­
volos do carro /que dt­
$eja ser e. fundamental­
mente. dure$peitar °"' 
semáforos do mundo. 

3. 
Ora. num prime.iro 

nh-el de leitura. o texto 
se impõe como discur&o 
problematizador da 
partirular condiçio 
existencial do "vivente 
municipal" Moc:a.z.etra.. 

E o attabou('O met.afóri• 
ro de seu pequeno uni­
ver!O. Xesse tentido. e 
sô nesse sentido, é que 
se Pode interpretar o 
poema numa perspecu­
va lo<-al. que, se lhe é or­
ganicamente necessária 
no sentido de abrir a lei­
tura. de estipular um 
primeiro., embora pri• 
mário. roteiro. em nada 
o justifica do ponto de 
vista da essencialidade 
artistica. Urge, por oon­
seguiute, pisar mors 
/u(Jdo no seà tecido me­
tafórico. Abf:trair ao 
máximo (e atii aonde a 
~ca do tuto possib,ll, 
ta) os .supercificiais da-

f!JstfC:c~~º!i\•:ir:n-
lQJ:mdllC'O 

Parti ndo. assim. da 
hipt.itN- (pn'>\·twelmen­
t(' \f'rdade1ro' l de que o 
1>11emR N.'íltte R preoc-u -

paçjo do poeu, om des· 
,-elar o teu melO, em e&· 
c,iver uma realidade 
quetamWm f a sua, por 
intermMio de um pro­
cestO de empatia. pode­
mos inferir que o teno 
não te cir0Jn.9Cre\.-e 10-
mente ao drama indivi­
dual de Moc-axeva. po­
rém . num sen t ido 
maior. aponta. para a 
própria problemat.ita­
~o da realidado do poe­
ta . O J)Oela enqu~to 
ser qut também ae s1tua 
à m"'l'm doo valora 
estratificados no con­
vencionalismo social. 

Nesse aspecto. 
confundem« oa dra­
mas e. na 90ci.edade pa­
droniuda. o poeta. tam• 
bém é Mocax~ Prin­
cipalmente 1e atentar­
mos pe,a o fato de cpe. o 
poeta.valoncl,,«dolllOdo­
miúrgico do tra.ta.menr.o 
da palavra., pretende as­
sumir a pureu. e o seu 
risco, pretende a lil-tt• 
dade, luta pela supera­
çiio de si mesmo, rompe 
com os c6dip, incl · ., · 
,e nos nível! da p , na 
escritu ra, J)OStulando 
uma nm·a linguec .. ,1 e 
um DO\ 'O mundo. O ato 
de escrever, como o ato 
de vh·er, em Macax-eira. 
também exige des.N"e+­
peit.ar 01 semáforos do 
mundo. Aqui, o texto ja 
alcança foros de meta­
t.uto. o que se pode ve­
rificar pela pressupo5ta 
lucidez de sua elabora­
çalo e pelo materiaJ ,'O, 

cabular ulecioaado. 
como tam Wm pela te&· 
situra linguis.tica e pela 
compos.ição formal. 

No entanto, o poe­
ma permite outro nível 
de rt0ex.Ao que o \.'tl 

completar enquanto ob­
.,eto estético. A prof'un. 
didade metafórica inda­
~ª a resptito da própria 
condição ontológica da 
essência humana. Nesse 
momento. jt não apon­
ta tn01 para o drama de 
Mocox.~ nem para o 
drama do poeta. mu 
para o dnoma global da 
própria humanidade. 
~,sse s.enticb. o Poema 
cra,nscende. seu enf~e 
!<><;a.lista ~ ",b~ng, ~ 
uma d1meuao urut.-er­
"ºI. No fundo, o draJna 
de Macc.:ceiro ê o drama 
de todo homem. Por is• 
l!IO. o poema elevaMoco­
xr1ro â condição de vi­
n nlt! uni«.•fNOL 
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J.t. F...are o ruo e o NDIMI 

Ao.c:Dfltrano d:i~ tlO\'t'l.t dt' c::t\•l•n• • dllt nrwtiU do Gr••I 
~. o quadm h1~t,,ncoe,:_eocrifi00 do NmAl:n dr S...,. 
Rinl t prwl•o f' prt5"nt• na narrat,u. PfJI" O\lthi parte, o lrlnbo, 

:;;~:.i :!'=~~.! d~~:.:Wr!:~t:':!:t:-
dlÇ(lf$. • problemu d• h1J1wrtC1dadt ou \tto-.urnlhança tM.io 

~ 'P~:~m~i:-::i=&;~ ~:~ :::~~ nh1!~ 
de ~1tura 
- o plonu dr, TYOt. o da vida :oodi.ana. do Seruo, cxl(le a f•• •lo c~ed:::i~:~•:: ci~~ P ., corte,o do Ca\-a~ro 

o púuw_«wolnrr~o. o do Rf1no da Pedra, onde o pbio dt ooure 

~~•\:~~ 'd.'t,~r!:t~n':!~~'tra':!~=~ 
do SaludCN' f".ICOndulo, do Gal.ud da nova Demanda: 

;: t'ifun>ra"::~N~!:f:~~!°tJ;;od~tico. da Obra pri-

A mtecraçlo dai tn!S plano,t rtthui« atl'a\'à do aonho • do 
nso: o tonho permite pe-..rda tHlidad• .o rotoanMCO muo nlO 
i necadrio para manttt o contato com o ttal e traur de wlta o 
lf'ttor, ~m con.e nem brutalidade. ao nJ\fl da vxta quot>dw,a_ A 
cnalario con~u:t ao romarêco, i Obra Literána, pela d1mens.lo 

~t: l~~!~~a tu,: ::r;~do, ~ rouptU /jda~ ~ ba,i~ 
dtl/'OS, N~(IJI ~- h"St':J ONlntttlmt'ntQa" ~ranho,. tudo tt., / 
,·trdodt ou i .. ntilo rqia"' . 
~ &-m. •t atMor QUJNT. ~ ,magvaor 110mmlt un, caNlos pe-

'f',t~';,°Jarc:-:.f:e°:;J,,~ad~~!':'ra"'J:;:;:~: 
d• l'f'lho,. an,nfao: dt Cixo. fam.él1rot r dr~dentotú». numo LroP!J 
pohrt' e cmtmtQQdo Paro """' ;x1ri_,t1_ ,omrntr o fodto llfl'UO(J 
do ~a ri&"' t CQ/XU _dt dfJ! a 111rdido doqu,le a_.e/llo oir.,,,di. 

non~«{! !:~~r~:17~~~~~·.~=;. do que • aparmte. é a 
re•hdade romanesca 

com~r:'le°c~~=~~.~1==~~~~~:Í.de~:: 
de-ma. Ili) ttf'~ KI• rui idade ro_mane■ca. As piadas. bnn11de1ru 

hi!mm:~::~ do ~~'=.ª :aii':~~:~01~{\efiQ:!~ 
:~:i~~~~-~~u:í:!~:.uito flério ou muno ~•t>orado. com a 
mon~i= S:PS::!":m~~~~~°:tJ:sn~~• e hu-

·1 .. 1-0homf'm u-mdlla.}!otttc•·, d"'"roize.rdeüftMf•OdiotTJto ""°· M~ u choro e o IUO Uot'rdode'Jl"OII, oq/1.NN ~ profunda· 
tnMlrrrl-(.mntmo ofin,l'nlodt~f'f'de.ubt('f'f'Ôtito D1nu 

!:di:n,7:' ~i:lxJ r 1;t=.. %1:::;::~ ~~r:Ji;~ 
rnolt'f o ~·u /H'fo n.fO; mas tu • da, ~ 
o mru M?IIÇUt w ~ o ruo ddt 

rad• ~ :·~,~= ::r~~~~~ 
Albttt Béfr,Jm a partir da an.61 rt d• &ron. 
pnr Paul Zumthor. Nos t~toa pn,!lenOff!", Htes tm planos fon1m 
fal'mpre conan·adoa: 
"O c.-.ftlrfO pnnc,pal df' RofH.rt dt Bvron cons.str tm monttr m 
11tlllt1pl<U 1Htnl/1coç6" '1nald§,<''4 'IU" ouumr o GTflfll. ~ for ttll'I• 
,.1drrodo t'ffl plonos de tt:aúdadcs d1sunu,,, m.05 ~ fflm s: 
po, t,,trt.'llO~ oon('Of"da"n(jO, f 10) 

Os trb pia.nos do Graal a~m 1t1a\>él do simbolismo du 
lr&ffl~.!! 
- a Pnme1n1 ~lesa. a da Santa Ceia, do Crato• Graal. o nh'fl IU· 
penor da m·elo('iO. "a vi,-to da!- coius divinu-·•. 
- a st!!Unda M'-MI. a l.itur,:ira, a mtM da celebnçio eucaritUN:. o 
mvtl m111ico, caminho para o Crislo-Graal 

º pi!: p~~::.-: ~~:r.:~:.~P~:■do·d~'r.':'!~v=~ 
,--eti pe-rromrud1,·ffl,Meu~doC'am1nhoda ~f1('Jo, qutrf• 
preMnl•m ,u etape.« da h1 tóna humana . A Ca\·all1na i oond1ç:to 
nfCfSl.ina ma!J nio .-.uficimte pan: o ~ et, Graal; «,mentt a 

~it: ::~~ªo'r.:t:i':e~~t:r::f:d: ~ff!f;:t 
do. ('1.1 lll.'JII )J(Vf fim ao& 90,!nn,tnU.: do Cruficiado dtegando ao fim 
d• h.1-.1f'nt 
"SQ1m ... dq r.:mpo t O.• porto.• do "1Wldo ~ c;br.-m llOÔ" a Jf'M4/II• 
l.-.m tt.J'°'tt .,· pod.-111 obrv- ll"SD 1,a qut a rt'Oft<('Õo Mn "'10 dr 

ttm'; ~'~:.~d:°a~~~/<fuR~:~·.\~ da\~ trad,no-
nlll dn Graal \pl't'lbll"mí.11ca da fé t d.a Graça), {'(Jft8ena •suuca­
rat:1erls11<'1li profunda~ e • .. ua estrulufll 

do ~ =•=•~:;-:_~n:,~o!lçad"_ !° :~~t:r~~ 
E~t• tepttilC'nl• 0 -n{vN d(i Kp1nto OU~-criador f lodo p.:,de­
l'(li!IO, que fll!ta fora do tempo, ou M!JII o ruvtl da Obn1 ems e doaeu 
cnador 

3.2. A OEMA1''UA ROMA?lr.'ESCA 

na. :m ~\:~:: ;7t~~r1ch"!~/d~Je •~f: d::J;~"{Ob:t1t 
m~1ei1mo ca,-aleiffK'O aparece hpdo a u .. a ronel':pçio p,art1cv­
lar da N'li~i,._ qut Qu■df:ma chama de '"('atohrumo me10-

!1,t1~'é?a~oi,'r:!::~~::~"' .-ua.• k1.s f' ff'Uf mondomtntoi' 
próprio., A pnl(Fam,o_ o ptn:,amtnto ~10/1610--#(flanf'.JO f' m<>­
mirquiro. o drt-ora do. propnttdrio, por C'1ch~ dcgoladµ. r 

~~odJ: ~7:,f!,7~6S,~;'!,/t,wi, d,w u,n, do n ~~ 
Sen• o c-atoliri,mo rtanf'JO la_mbtm a fup da ~.t,;;~ 

como ~ di:t d(.11; momtnlc. mep1~n1C'Oli em gff&I, o mti'IICl!Uno 
1endo p,-,r unica fun('Ao d• f111er esqUi!ttt • dureu da \ida quQt1. 

d,anô" mi!llCl5nl(I c,,vale1re,('(! e ttta "rthg;io do ,$frttn'', que o 

dap~~'c:n':::°~;·J::::f: u"'~~rd!1,Í:~~~•~': ~";: 
~- IJ:nJO ('oJ,i/1~',mr,ntjO- e- o túuco 11'l,,it1" do ,,u.11do quf' i 
ho,ra,Tft' ·1uda1ro .,,n,lfi poro ln:ar-oo Cru f', QO Mt"l,,,_,_,, .. ,,.po. 

iSOTAS: 
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• Conto de 

Anco Márcio 

Para Mag, 

Rai, Rosa 

e Luh. 

Não. Agora nêo. Espera mais um 
pouquinho que o escuro da noi• 
te .e tome mais preto, ai então, 

a gente \·a1 . Eu tenho medo do dia, 
do sol. da clandade. Não go&to que 
todoe olhem pra minha cara e me ,·e­
Jam fehz. a teu lado. enquanto que 
tanto& do 90z.inhos. Pera 1,. Sent.a 
no banco de p,ec1n., toma Uma Coca 
ou um Guarani, que depois a gente 
p.i por ai, pelas quebradas da tarde, 
chutando papéis pela rua , feito dois 
moleques. E não é isso que 90Dl05 
mesmo? Dow alegres e irreverentes 
moleques que levam a vida na bnn­
cadeira? 

Eu 5ei ..• . ! Eu sei. ... ! que é tudo 
só de mentirinha, que p<>r dentro a 
gente sofre pra cachorro. mas de que 
vale a nossa dor pro1 outro5? Pra que 
demonstrá-la a quem nunca vai en­
tender' Vamosl Fica assim mio! Os 
unos da vida do pusa.geir05, e as 
amiz.ad eterna Eterna assim 
como a velha árvore do teatro, ou a 
fonte. que fica lj do outro lado equ.e 
gente quase nunca vi Num sabe? 
Aquela fonte que tem dois rostos de 
mulher., P0t ê .•. 1 € aquela mesma ' 

Eu ~• do que tu mal5 gostas, de 
dançar e sonet.t de c-a,6 . 1 um­
bém que são duas co1.sas inteiramen­
te <Ustrn~ .d1fert"nlai, Mas. e c;iaf'.' 
A ,tentf' num tem nem mesmo o di. 
reito de- gogtar do que a gente. gosta'> 
G01ita1 tamWm de enfeitar os de 
doi com ané&&. o ~ com col.arM. 
e o corpo todo de roupa OO\ a 1 

ta mbém, que pAssas hnrA e hora" 
dian te do espelho, ante~ de sair para 
a pra:a, de no1tf, bot.• ndo t" t irando 
\,est1dt1,.11;. bo ta ndo e tirando sapat08 
\1as não adum t.8 nada ' Ficas sem• 
pre a mei.ma. tom °' me-smos olh~. 
o m~mn u\M-lo. o m~mo nariz de 

li 

SONHO DE VALSA 

sempre. Pra que tanta embalagem? 
- Posso tomar um banana ..,pllt, 

um sorvete de cajá. um milk shake, 
dois salgadinhos, uma Coca e dois 
chicletes? 

~taro! Claro ! Claro que podes. 
E os oi })OS gulO&OS passeando pelo re­
cinto da lanchoneu~. procurando 
mais coisas pra comer. ~·t eu Deus! 
Eu nem sei como é que cabe! Eu 
acho que não vai 9Ó por estómago, 
não. V& pro corpo todo. Pros braços, 
pras pernas. pra cabeça, prc1 .... 

- Me dá um gole de teu gua ra-
nã ... 

Toma! Podes tomar inteiri nho 
que eu peço outro. Queres também 
dois chocolates? Sonho de Valsa? 
Pede. pedel E depois do banquete, 
saii correndos pra 58lll de balé, com 
a cabeça cheia de idéias. de um dia 
dançar no tagiun . ou em qualquer 
outrO grupo ramoso . nha! O IO· 

nho, é livre' nhar tum direito que 
nos assiste. nha enquanto rodo-
pias pela sala. obedecendo ao monó: 
tono. "e um, e dois" E qu&ndo a 
ta1de acabar, e quando acabar mais 
um dia de festa , o que no,M·Hta ê 
\'dltar pra C'a58. ,er TV e domir, 
num i mHmo1 Se eu u:lefono à noi­
te? Claro! P rque não. .? Telefone 
ÍOI fe1LO pra ittnte U58r mesmo' E fa ­
lamos. e ralamos e íalam06 De coi -

~. rucr~~~~t:~ ~'irls4.,~~;~ 
de1ur cair a peteca da \•ida 

Dentro do Uix1, eu me perco e111 
d1 \'8~ações. e ralo, e falo, e ía lo. De 
rtpente. nem toe i mHmo onde esta-
m06 

Diz a1 onde é prll dobrar que 
eu num 5et não 

- N'a primeira a di reita, e depois 
na terceira à esquerda ... 

Mas que coisa! Eu nunca que 
reconheço isso p0r aqui. Acho que 
estou ficando velho. esclen>sado, já 
vim tantas vezes aqui, trazer Rosa. 
trazer Luh, mas num aprendo nun ­
ca! Da próxima vez, eu JUro que 
presto mais atenção ... E Rou? Que 
é que ela tem? Anda tão misteri058, 
tão esquisita. Sei não, sei não, mas 
acho que essa menina tá oom algu m 
grilo na cabeça. 

Gosto m uito de ralar com Luh. 
Ela ê tão alegre. tão cheia de vida, 
tão cheia de energia! Parece elétri ­
ca. Meu Deus!Será que ela é mesmo 
assim? Ou será apenas uma capa? 
Eu nunca vi Luh triste. ca lada. ~ 
sempre inquieta, alegre, buliçoaa. E 
o mais engraçado é que a alegria 
dela é epidêmica, contagi068. A gen­
te de repente fica alegre também, 
entra sem querer na dela ! 

Ontem ralei com Luh pelo te1~­
fone. Telefonema curto. Meta hora 
aP4"no .. Falamos sobre todo mundo. 
Depois hgue1 para Rosa . Como sem­
prt ela estava esquisita, caladona. 
como se alguma coisa estivesse pe­
sando sobre seus ínige1s dezoito 
anos. Serã que ela estâ preocupada 
com o \ 'est1bular? NAo, nAo ... Acho 
que não .. Ela 1>areee sempre tão cal ­
ma, tão ína . tão controlada como ee 
pensasse que a \;da é eterna. Acho 
que é coisa mais séria .. Também ... 
Cómo é que 8 gente vai advinhar o 
que é que ela tem? Tão calada, tão 
\ OltadÁ pra dentro de s1 própria 

Mas eu , osto dela . Dei até uns 
Ih ros pra ela ler Num ~i se ser\'i • 
m m. :,.;cm mesmo sei :.e leu . Ela me 
d1r.-.e que im Mas pode ser que te 

nha sido somente para me agradar. 
Sei não. sei não ... E o teatro? A gen­
te vai ou num vai, do mingo ? Se tu 
quero? Claro que quero ir! Domingo, 
Rita jã tem ido embora, e eu estani 
mais só de que nunca. Rita é outn 
que come. muito. Principalmente 
chocolate. Principalmente Soobode 
Valsa . Como compreender, como 
gostar de uma pessoa que se preocu• 
pa mais com chocolate de que com 
OIS amigOfi, de que com o uabalho~ 
Rita acorda, anda e vive, em funçlo 
dos chocolates. Parece atê que é mo­
vida a Sonho de Valsa. Ela deveria 
lança r no Brasil, o Prô . Cacau, • 
3im como tem o Pró • Álcool. 

E Rai? Onde anda ela? Tí tia 
desaparecida ... O que . eu me grilo, 
é ela levai muito a sério o balé. Nio 
que balé nào mereça serlevadd ué• 
rio. Mas aqui , aqui em J oio Pe:NOI. 
onde se ensaia trezentos dias, pra 11 
apresentar durante cinco? Dei dt 
presente pra ela um disco de Jop. 
üm d:.sco d!! indução ao relu. E!1 tt 
diz tensa. mas eu não acho. Pelo mt­
nos nio aparenta, nio. Me parect 
ass,m lAo M>lta , tão livre e tio J)Ul8· 
rinho ... ? 

- E esse disco serve meamo J»ft 
relax.ar ... ? . 

• Som ... • Pelo menoa pra aum, 
serviu. Pra você eu num sei . M• 
num custa nada tent.ar num é? CUI· 
ta• 

- Não ... ! 
Então tenta , menina ... ! 
Tá bom. Eu vou tentar. . 

E de rerente . M ag, Rosa , R11 e 
Luh , sntm d os meus pensamentos. E 
ptnetrnm na clAr1dade de seus ,,intl 
anos. Deixando As minhas màOI, OI 
meus olhos, o meu rOSto, banhado' 
de luz .. 
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POEMA DE 
AFFONSO 
ROMANO 
DE SANT'ANNA 

' Salmos e Lamentações Palestina.li 

/. O enhor dos Erércitos 
marcha sabre as colinas da Ubana. 
2. O enhar das Exércitos 
com seus carros de guerra, dizima os palestinos 
ao som de cttaras e alaúdes 
e passa ao fio da espada as filhas 
das filhas dos incircuncisos. 
3. Sopra enrafre e absinto das narinas de Jeová. 
4. Ele corta a luz da vida do anciãa. 
5. Ele corta o caule das mais -tenras criancinhas 
como o vento abate o cedro do Ubana. 
6. Porquanto o Senhor dos Exércitos 
disse_ a Josué: eu vos eritrega Beirute Ocidental 
e Oriental e as acampamento em toda amargem do rio. 
7. Nesse momento o sol parou no meio do céu 
e não se pôs por três dias. 
8. E foi ar' que David destruiu as palestinos 
e os humilhou 
e tirou com suas próprias mãos 
os rins de seus inimigos. 
9. Nas ruas da cidade, ante a arca da aliançã 
as filhas de Israel cantavam: · 
10. aul feriu eus mil 
David as seus dez mil. 
11 . O enhar das Exército esgotou seu furor 
e espalhou ardente c6lera. 
12. Alumiou as campas de Sobra e de Chatila com seus 
fogos e deuorou seus alicerces. 
13. Os reis da terra não puderam crer 
nenhum habitante da terra poderia crer. 
14. Agora eis as frutas dos pecadas das profetas 
das iniquidades das sacrificadores. 
15. Jerusalém multiplicou seus pecadas 
par ~•to ela agora é abjeta de aversão. 
16. Todas as que a honravam 
agora a desprezam uendo sua nudez. 
17. A mancha está no pana de suas roupas 
e não se limpará jamaLS. 

18. As filhas de Israel se banham em leite de cabra 
com aromas e perfumes. 
19. De seus lábios correm mel e mirra. 
20. M as as filhas de Chati/a e Sobra 
são como a palmeira coberta de luta. 
2 r. Porque ar' mio se vai mais ã festa. 
22._ uas virgens estão aflitas e cheias de amargura 
POIS seus opressores triunfaram e estão em paz. 
23. Vem da Ubano, 6 nawa, vem da Llbano a morte. 
24. Teu nariz é como a torre do Ubano, destrur'da. 
25. Tua boca é coino a boca da Llbano, envenenada. 
26. Tua direita, Jeová, se levantou 

como um as.saltante para destruv 
a lugar de uma a embléia 
ante o santuário das nações. 
27. E os reis da te,:ra nào puderam crer 
quando a luz da dta pousou as martas e ferida 
no meio da cidade. 
. . Tua ferida , 6 filha de ião, é grande como o mar. 
29. Quem te poderá curar? 

Novo Salmo 23 

O Senhor é o meu pastar 
e nada me aeterá. 
Deitar-me faz em pa tos palestinos, 
guia.me belicamente em águas intranquilos. 
Refrigera•m e a má consciênda 
conduzindo- me pelas veredas da injustiça 
pelo amar da guerra santa. 
Agora que eu habita o 1>11le da Nmbra da mórte 
não tema ma l a~m 
pais as armas e foguete das Estados Unídas me consolam. 
Preparas um acampamento em abra e Chatila perante mim 
na presença das nações amigas, 

, unge as meus cabelos com sangue 
e meu cálice de 6dio transborde. 
Certamente que a impunidade e a arrogância 
me acompanharào par todas as dias de m inha vida 
e eu habitarei na terra da inimigo, 
cama invasor, por longas dias. 

11 
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POEMASDE /~ 
F1GUEIREOO LJ 

·AGRA ~~ 
CAIB DAS MANHÃS AMARGAS 

Ser morto 
não estar 
sobrecartado: 
é ser 
aos primeiros claros do dit1. 
Investir 
com falta de vergonha na insistência, 
al.ém do tato em incerteza. 
Despertar 
em limpo e uago, 

ckspregado do imemorial n-0ite 
do véspera, 
carregado de zebras e demónios. 

Não sei se meu coração serve 
bom ou mal cardápio, 
se deuora o repasto como um bárbaro 

t:!i ::u:~e~~;1~~~~•~ puro, 
embora raro, 
mesmo sacudindo o inferno d!J dia passado 
e de zodíocos excuutos. 

E me uem essa manhã clara e azul 
repetindo a surpresa. Eu a pressinto. 
A boca amarga de estranho sangue 
espremido na minha garganta: o sangue 
demorado dos pilotos de "'talingrado. 
Eu. os aduinho, uomitando 
a minha tristeza. 

~~::.~r pd;einiJº seu a.~ul 
E eu, 'J: novo, a uida em riste e triste. 
os meus filhos comigo e sem fala .. 

Por que uiuer 
se preso ao mesmlSSimo quadro, 
,°'?sustado nas mesma.s tintâs? ... 

CALÇADOE DE COPACABANA 

Entre o cn·onço que sobrou 
dos ./SObrodo., 
e esse mor de vidro e geleia rota.. 
existe um repasto de cn·se 
e luares mortos 

umiu daqui, agora, 
o último Pf!C{~eno-b"!:/ués, 
sem querer trauesll 
r:;uo~~~di,i~estidura proletdrio. 

(0 ' 'lumpem "rome dó último prato) 

Também hti um céu doce de chumbo, 
pahdo sem 1uo.s auroro e ~06 hastes, 

ourOra.'S sem caules. pd/en dos "rendez-uous" 
do ,Borro e cell08 do Leblon. 

Tudo aqUI. imensa máquina 
e uma mesa redonda. 
o T6uola Jd tem 1.:értices 
e seus lugaN!S gravados 
ern suas r1tidegos 
t na t.iert,~em do .reu tempo. 

/ 

T(!mbé~. eu, numa destas mesas, 
Fwt(Jntin.a,. _orriento,,Maxim 's, 

\ 
1 
\ 

Bole'? .e Prm_cip_e Real .. .- Us mesmos copos 
e o uano ousencm. Entre a dor de que não me chegas 
I melfu?r que nã~ me sejas aqui neste espaço ' 
e que fiques refeita como te aspiro. 
Exemple dado pelo mar que cola sua mágoa 
de não ter sido território sob teus passos 
ou breve coua em meu desterro ' 
Apagam-se cigan-08 sob pis ou /}Oias. Catodo. 
a boca ocre de tua posse, gbsto de pêssego 
t sua semente presa em minha garganta· 
nd. fixo. o esófago engasgado ' 
pelos colçadões de Copacobarn:i ... 

PRELÚDIO EM KA T 

Conheci todas a.s virtude~ Entendo 

~uº~~~J~~t~'l'm. "~ !~;J~uc nào fui 

E elas 
lograram 

':f:::f/~itos 

o malfeitor 
que me foi {eit.o 

Culpa.do ou não, 
a razoo é deles 
caUsa e fim ' 
C.: • meus temperamentos. 

A pARABOLA ESQUECIDA 
IAenai,âo 
E,ta i a fonte; 

~i•H=m e suo sêde. ( •) 

IIA,__,.. 
Difícil 
não ; te pedir 
o poema: 
,mpossfuel 
i bbte, 
· que o ncreoas. 
UIA~ 
g: j';=. é o erro? t 

chicoteando mercadons, 
ou destes mesmos 
que profanam o Templo ? 
Hâ ·erro, é certo, 
que é d.o sistema 
• a mercadoria • 
ffcriodo por santos e bandidos 
já ciquele tempo. 
NA,...,..~ 

• O corpo morre quando sai 
do seu costume. 
Por exemplo: o fam0,t o morreu 
porqUf! comeu dema1S; . 
o prisioneiro uoltou ci cade1~ 
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porque se assustou c~m ~. li~erdade: 
e o ladrão perdeu a Llegwm,dade do roubo 
porque, antes dele, n·co já o roubava. 
FinÕ.lrríente, dou~cfou•se o tribuno, 
e ao ter de pagar seu pririt'eir0 imposto 
voltou a dever ao Erário 
pela vida que tinha . .. 
e pelo obrieação que se lhe inventara, 

~i~:s:l~~:n'/ee;ºd?z"/m~ada vintém 
era mais um punhal 
enfiando-se em suas carnes ... 

VAinc<W7ljta 

Não existe o problema 
se e!e.não chega: 
mt.uto m enos 
quando uem 
e não é fogo superad!J. 
Em verdade, 
o problema exi'.ste 
quando ele afronta 
e estarrece, 
mas é prontamente resolvido. 
VI A ÍNídia 
O que mota não é o futuro 
porque promete. E nem o presente 
porque consente. 
O que mota é o passado 
no sua asfixia. 
Porque temer o futuro 
é ter tudo e esperanç,a. 

Vil A ceia geral 
Pois saibam 
que cozinhando bem 
a mulher tem grave defeito, 
pais que vai querer, 
salsa e carne. 
o fermenio e sua fome . 

Boa. mulher não serve 
senao em magna mesa 
porque não toma o ass~lto 
ao C(?mponheiro; 
e vai, elo mesma 
cozinhar -se {ora 'd0$ pratos 
e ~s ruos. 
assim co.mo fez O Senhor. 

Á~n;;lgs t!,r}ju~C:/ªb~ 
no ceu:i geral. 
P!'rque a fome de tantos 
ficou em lauta mesa de poucos 
sem pesadelo e com forcas ... ' 
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o vmus E A 
PITTALA 
Ao vento da montanha se dissipa o vl'nu 
virente dos swpiro,, 
e a noturna 
nódoa dos soluços •e desmancha 
no retrato guardado em arca e arcano 
do peito: 

o pó 

da cidadela desabada dos palavras 
soterra em tua vig11ia escória, laroa, 
ervas daninhas 
do pasto apodrecido das imagens 
d e flor e mel • roupagens e adereços 
com mofo de antiquário: 
o ar 
da lntima fazenda em que transitas é moldura 
de sólida tela urbana e 
sólida terra humana onde uma pétala 
de estrela lúcida fura a treva, a pedra 
e é 
em ti cidade e sentimento: um mundo 
que nos traspassa e nos saf.va e guia. 

VISITA 
Meu irmão 
Estou aqui 
Vim pessoalmente 
"Telefonema • fio 
Telegrama • frio 
"'l'oma das minhas nuios. 
Escuta: 
Se existe o mal 
Mal menor não há 
Em mim . 
- Não é desatino. 
& não.. . E destino! 

( do livro Contradiçcx,1) 
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• PARA CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 

• PARA F1GUEIREDO AGRA 

• TEREZINHA F1ALHO-
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LANÇAMEl\"TO DA 
lilllÇOES Al\"TARES 

M rmdno Corporo~ de Roborto 
Pontes (illl."ltraç s de Ana e Paulo 
Brar\dàol . A primeira mensage m 
que atmie o lei tor de M tm6na Co,-. 
poro/~ sem d ü\'ida , o seu intenso e 
hnro erousmo. 

Xes1e 45 poemas o autor expri ­
me, numa li nguagem rica em símbo­
los e d um a sensualidade madura, 
ad ulta. o tota l encanto dt entregar­
se li-.'l'eme nte ao exercício do amor. 
C.aminhal1l0i rom ele, J>&980 a passo. 
pelo corpo da amada em '"Os passos 
da pai.do ... sem pressa, pois "o tem­
po dos amantes não se conta pelos 
relógios exatos. impassh--eis. 

A memória ~ pois necessã ria ao 
poeta para gua rdar, da inevitável 
des1ruiçào do tempo. toda esta ca­
minhada, ~ta a\'entura tecida de 
iz: t05 sábiM e toqu~ delicados. 

Morre- • afinal, em "'Epitá­
fio"'. onde "Aqui Jaz. o amor um dia 

dito A cdae~~ p;:_ 'ttrf~~la 

para o livro. F. perfeitas são. tam­
bêm, as ilust rações de Ana e Paulo 
Brandão. que. pela sua total inte­
graç.ào com o texto. fatem deste pe­
queno volume uma obra pri ma. 

0 Gaúcho - FIC'çào e Rrolidade. 
de Antonio Hohl feldt • O objeto des­
te ensaio é, como bem sin tet izou 
Mário Pontes no prefácio, "li discu­
tida figu ra do galicho 1al como apa­
rece na ficção do (em um atso. sobre 
ol Rio Grande do Sul, de meados do 
século XIX 1t meados do skulo XX. 
\'alendo-se de meia dúz.ia de pm;Je­
f;!:iados exemplos. ele most re oom<> o 
gaúcho pau1atmamen t.e mudou, e 
oomo Lal metamorfose foi captada 
com bastante presteza por rontist.as 
e romancistas - uma prova amai da 
efidcia da liLeratura de imaginacão 
enquanto inslrumento de regisuo 
das alterações da realidade". 

egundo Deonisio da ilva. 
"com este O Gaúcho - /iC'çào e reoh­
dad" Hohlfeldt nos apresenta um li­
vro de leitura mullo pro,·eitosa. por 
vános mot1,-os, sendo o pnncipal de ­
les a prox1maçào que mtenta entre a · 
H1stóna e a Picçiio. enquanto modos 
de apreender e entender J $0Ciedade 
epocal, de onde emerge o ~aúcho, 
cuja fiJ,tura f"iitâ dispersa por ,órios 
relalno. tanlu h1-.túri(.'():<; quanto pro­
priamente hterén~" 

o~ /3('CI>.~ do J-loml'm. de ,Jorge 
de Souza Araú.Jo Em "-E'U lúcido 
prefacio. m~tn> Antõnio Houa•~ 
diz ... E1,., que tt>mos uma poe-.18 fn • 
gaJada - forma que l"I!. puri-,ta,., do 
verM• pro,;,crf"-,, em ha muito tempo e 
cada ,ez ma, .. mten.-.am('nte" 

~l as onde t':-.u1o e,\e-;:, agora. 02, 

puru.ta do , e,...o".1 Que- lu~•r ocu- ..­
pam no penorama 1)()étict t1tu11I? 1 
,Joq:e de • lUU _ArauJo certamente 
nio1abe nem M" mtere--"8 rnr ele" f) 
que tem muito a dizer ne~t~ liuu ,e .. 
pleto de d~aminhc"' e an,ni-,tia,., 

••Qp, beco,i do homtni " <1;:\o 
chC11M de "Clmhre. náUSl·a revulttl 
Por ele-,. ummhA o 

"crent«" ftrvoro!!-0 
na purt'70 hl'ri!t1ct1 
no hu11uuw,mo cimco 
nUi-t1rn profete-l>ebadu 
df' 1,cmto de rua 
e m(W,,,8 de har" 
Tc•ria ... f>m d11, idr,, que e-.cre,er 

REGISTRO 
uma poesia engajada aquele q ue 
ca rrega consigo o se.rtanejo, o reli • 
fflnte que os anoe de ,·ida nas cid a­
des não conseguiram apagar: Est.e é 
o homem que tem a ooragem de dei­
xa r ·as avenidas pa.ra errar pelos be­
cos e atra,·és do seu vel"90 cru e por 
vez~ rude mostrá- los ao leitor com 
nec::essã.r ia dure~. 

O livro term ina com qua t ro 
"Declarações de poesia'º. São. em 
conjunto, uma declaração de fé, 
uma tomada dç poeiçio do autor 
diante do labor J)Oetico. 

Caminhemos. pois, pelos becos 
sombrios do homem com este- gu.ia 
brusco e revoltado. 

LANÇAMENl:OS DA DIFEL 
(DIFUSÃO EQITORIAL S. A.) 

Como \ 'ão o,, Homcnsl, de 
Christiane Collange - Repórter. 
Christiane CoJlange se diz volta ndo 
de uma viftJfem ao '"p.ais dos ho­
men.(;.". homens que são brilhontes 
executi\'os. intrépidos ··guerreiros"' do 
dia-a-dia. senhores absolutos da ve r­
dade. mas que são timidos dionte de 
um wavador. receosos perante um­
problema que os aflige na intimid a­
de e até esquivos na auto-análise. 

Christiane C'oll ange esclarece 
que não se trata de pesquise científi­
ca, pois neste sentido já moitas há à 
disposição do leitor. mas sim jorna­
lismo puro e trabalho • frulO de es­
pecial amor dedicado ao Homem. A 
autora descreve a sua peregrinação 
através de toda a Frnnça, onde con­
,-ersou e rom'l \'t\l com os homens da 
dS!.Se média. seritindo suas ne<'f'ssi ­
dsdes e sullS apreensões - e - usando 
de muito tato e sim1>atia • conseguiu 
che,z:ar ao âmago da ques1ào: atm­
~r a intimidade psicológica mascu­
lina. 

F.sla obra permite, assim. pres• 
crutar o e~o masculino. le\'ando a 
uma \"la~em alravés dos seus pensa­
menlos. das suas opiniões sobre se-

xo. paternidade. ,i da famil iar. fide­
lidade conjuga l. trabalho ele. etc. 

Como Vão os Homens? trans­
mite não scj ás mulheres - a quem a 
leitura será de gra nde valia na con­
\'i\'ência e compreensão da "cara 
metade" - mas a todos. uma série de 
imp0rtantes depoimentos. Uma 
análise do comportamento masculi­
no e da e"olução do homem na so­
ciedRde, não somente com re lação 
ao .. feminino" mas a todos os seto­
res, iníluentes na sua vida, ê bem o 
conteúdo especifico desta obra. 

O:. M ilagres de Lourdes (A 
Ciência face a fé). de P hilippe Aziz -
Eis Lourdes! Cidade que hâ mais de 
um seculo vem sendo alvo de procu­
ra de milhares de desespen dos na 
espe ranç.a de cura J>a ra seus males 
do corpo e da alma. 

CONGRESSO DE CAMPINA 
GRANnH REPERCUTE 

{) \ ·1 Cmu,•rr,~o dr Tnmo 
Crüa·n l.tti·rriT/n. nlém dr "<' n'• 
L 1·,tir d, pkw, hito. n.-pt·rcutiu 
JJlntt1t·amt•ntr t·m uirio.\ :,('_,:• 
m,·nt•" da mft'lt'ctual,dade bm­
,ilnra Tanto a.,,, 1m. QU(' t·án <J\ 
t'.,tnt,.,..,,_ pm/r•,MJ~.,. PQ<'lCU. 
,·n,m\ra, r,rrru•ram à PNJ/<',,.,o­
ra t :11.:oht ll1 M onnht•1ru, roor­
d ,·n n dorn dr, C't~ntc,, 

rnro~j ",'f,,nt':~~i l'fo~?,d 11~~w;~-
por I trmp ,,. d'""· ,·ntrr ,,urro, 
<o.-•a, ,, •t·~u,nte ··, . J <·,,,u1-
1w.an, a ,ua d1,p,"1c611, pnro 
•UO• <"f•lllO<"tJ(Úi·• fJ t'"C.1t1/u.• Q{ll' 

~•'U duinn11,m11 •1·rrJf)I<' pro<t,rn 
ni r, nlt:,,r r I qtw m,· darti n 
r11>ort11mdt1rl,· d_, •:lira e e: l,.t, 
u,r a i ,ta t ,r.~nd,• c-uJo ,·lm1n 
,1·mpr,· m,· ('1 m ri l1·mhmnt1J 
,.,m,, unir, dtt, namuj,·,tnt j,, ,.fi 

i..._ h,a, da nttt,,r, :11 .fo ,, ,.,._,{ 

;\fo:url Antt('/ (icvr1do Gol/ardo 
da l 't11L·,,r-.idade df' F.sponha '. 
º"'m '" rrferfo C'Om rC'lação ao 
Co,~rr,,o.- "Pof- m1 part(', hc 
apf't~ndido muche ah( J Campi­
na (irand(' t('ndra desde ahoro 
rn 1-."ul'Tlpa u11propagandl&la Pn• 
ru,1a,to cn m, P<'nona" 

(J Cort~rlho &taduol de 
Cultura do Riu deJon('1m. at('t1• 
dMd11 a propu..,ra do Cum1('/heiro 
\ titfinw Cario,\ Villa('a, oprot•ou 

um 4..'0tu dr c<m~ratulaçCH'!f d 
flnif,·.\-"il'"O f..'l1wh,·th Mannhei­
,..~ prla rra/1:açàu do Can,crc,-.o 
\n, 11mal dr Crrt,c:a t,rrrdT/a (} 
rf,., urn,·tHr,. qu1· /111 t·nl"lad,1 ao 
\ 1-.1.1 •. h·m a a,,mntura do C'\ 
t ntor ,J,N; Cândidfl d1• rarl'tl­
'""· 1 ·11 ( l71·,1dn11t• d,, C,m,c, 
1h11 h t,1dut,J d1· Culruro d,, Uw 
1/1 .J,m,·,n, 

Muitos deles saem toml>leca. 
mente curocb! Doenças tidaa co• 
" incurâ\'eis'" pela mais moderaa, 
medicino encontram !;Oluçào Politi,. 
,a. desafiando a ciéncia. 

Como explicar tantas cura? 
Em Os Milagre, de Lourdoo, 

Philippe Aziz nos relata, •travá dt 
longa pesquisa junto a médiCOI e-. 
toridades eclesiã.sticas o que vem• 

~ladti~e:!e t,S~~~e~«C; 
Soubirous. 

Desde então. a evolllção de.,. 
enco ntros com a Virgem na famou 
gruta comove pessoas, desperta cu­
riosidades. crio boatos. atrai o pove 
e incomoda o pader ,•igente. 

Seria uma farsa ? Estaria a inr. 
liz menina doente? Ou realmentf 1 
Virgem lhe permitira um maior ca:I• 
ta t1J? Os milagres feitos com aquela 
barren ta água da fonte Massabiele. 
cavada com as próprias mãos de 
Bernadeu e. e ra pura verdade. 

O s M i lag res de Lourdes 
com prova-os com documentos, de­
monstrando. assim. o que dizia a 
que futurame nte se.ria canoniuda 

anta Bem ad ette. 
Forn ecendo- nos uma fonte • 

go ro r>nra anRlise de acontec.imentot 
atuais. Os Milagres de Lourdes nc. 
leva a uma reflexão para a questão 
da fé religiosa e pa ra explicar a oon­
trove rtida quest ão do subrenatural 
que a ciência moderna não const­
J!UC elucidar. 

O Relat6r10 Hae obre a 'e­
xualidade M a.,C'ulina, de here Hite 
- Este livro. volume-i rm ão de O Ju,. 
la1ório H ile sobre a sexualidade 
Masculina. foi baseada em resJ)Ol­
ta.s de mais de i.000 homens e re\'t· 
la . 1>e1't primeiro "ez, toda a verdade: 
sobre os homens e sua sexualidade .• 

Fruto de incansável trabalho dt; 
S here Hite. O Relatôrio Hite Sobre a 

exualidade Masculina segue es­
quema idêntico ao primeiro: citações 
cuidadosamente escol hidas e estru­
tu rt1das em capitulas. cada qual des• 
tacando um aspecto diferente e sem­
pre significativo, aco mpanhado de 
comentários da autora, que o apre• 
sen ta de forma impar e propõe nova 
e surpreendente interpretação ~ 
que tem sido o sexo em nossa sx:1e­
dt1de ··pat ria rcal". . 

Estudo impartante sobrt! a pst· 
coloi:t:in e sociologia, sob o ponto dt 
visto masculino. divide-se ern no\'e 
pnru.•s. iniciando com u ma extensa 
S('\'iio sobre: O sen tido de ser botneO'I 
e ele -.e cr~cr homem: as rela~ 
fntre p.11,; e filhos: a amizade entr:" 
menino:, e ho mens adultos; a opi· 
nitio d~ homem; quanto ao que é ltf 
homem e de como se sente m como 
homens em nos.,.(;.Jl cul tura. 

Em O RC1lot<'lrio Hite bre 1 

rat~1
~r!~:1~~~7eu~;~: ~;;n: 

sei:t:redos, dtu; suns prá t ices e P:fÍe• 
rências sexu:us. das :,;uas a legna5 e 
dC1snpontomcn11-». mnis profundo&. 

~1l ui1n nrn1"' ohrangenle que 0 

1>rime1ro. O HeÍmório Hite Sobrf' i' 
~_('),t10l1dnde MlL'-Culinn, desen,~ 
\·1dn no lcmtto de !.Ne ano. co rn u 
CIXIC'IIS/1 e ri~0rOS..'l pe.:-q\lÍSil (' unUI 
nu.•1odolo~10 brilhante P ori,:inol:..e; 
lá deb1Jtnado a provocnr ren".,., 
J>mlundn-... 1>0lêmic-os e 111>111xona

1
i:. 

ll\nto l'm homeni; quanto em mu 
re< 
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IUXlULAME!tl'O 

st tt&{C'll~~~Ao(':~~A~~:!. 
C,'Oll'IO si-rt• d• aia, •tn,ctada ai.ltura1•. vol 
udl• para • •P""""° t'nl1ra d, l'flntnbu1 
~ obra do m1nt.Nl'O J<»t Amt'nco ct. AI 

Art1,:o 2" • O preMnt• ronnano etttnde. 
.,, codolc- t11tud1nttsunwe151t.tn,.dt1rt1 
di,o('ÕO,. tt(Ularml'ntt matnrvladol tm qu.l 
~ff urna du IMlllUIÇ'Óf'l at~l'l(lra f'llilffl + 
tN n,i P1r11bli • 

Atu,:o J- - O. lrabalho6 dh'fflo ~rNr 
-,br-f 0 lt'ma "Litt,.tura t Clfnc1M Soaai.,. 
rm Jc:al Amfnco". CM modo• nabar I mn 

t:'~ ~!~.~ ~7u~~~•7:!J,:':,: 
i... f 1• . Toma.- pnf«-1tunentt \'ái,do. 

~e: ::~H=~· =1~~t~:,~ 
:.: ~~,!_ nH Areu de Littntura ou Clffl-

An.i,o , ~ · 0. tnbalhot concon-tntir. 1 
file r,mio cultural df'\'fllo conter um mln,. ::.ço ::~~ /::~ft:;": r:!:a~•~-;t:, tm 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 
Perf"ia Parlamtntaret 17 · CAS­

'IBO Pll\-ro ~ Echtado J»la CAmara 
doa Ikpuladot.. o volume C4'tl'O Plfllo 
u,teçti 1 9ine Pffll1 Pvlamentarw. 
Com inll"Oduçio de Pedro Pauk> de 
Ulyuh, aohrinho-ntlO. do U • 
PmidttH.t da P1111iba, t11tt hVl'O reune 
~. int.en-tn('I\H e apartes dMe 
pohoco e tribuno paniblno. 

Fakncu, CMt, &,mando S11\-e1r11 • 
P11n1 F'em11ndo Silveu-.. "é butute 
rK,I 1u poeta Bast• Hber diaunruir o 
10m de uma nauta. modut..ndo I dll· 
Unci• . ou um rum or de •••• • 
agit.ando<H Junto 10 ma,, ao ent1rde­
N't" 

Fal,mu reüne '1nlt e do.• poemü 
e .e eneflnlr'tl i venda M Lnan• do 
Bartolomeu 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA D.A EDUCAÇÃO E 
CULTURA FUNDAÇÃO CASA DE 

JOSE AMÉRICO 

CONCURSO "LITERATURA E CIENCIAS 
SOCIAJS EM JOSB AMBRICO" 

GARATUJA RE1DRNA 
Garatl,f,/4. • m ·11t• campLnenw que. 1n 

feh.t.men~. M,-ia sido desluvada. ~t• pi.ta 
ficar PelomfflOl.foqueP(IMmoadedumdo 
tditonal do ma■ IW.'enk IIUrrwro ~ aWm de 

:t:r.~~~~:to!~::.:ir.· á!;~ 
A.ira. mo&tn o que há de mel.tm M Jl'O"'• 

:::.:,~~~ ~~~io;;.otocl"!; 

M0Nlil de Can·alho, "'GaNllUJII UUl:llia•N de 
11mttmapannc,,,urucoa.tAoafert.a•fa 
«- siMril de ttr0 • o mMmo que d1nme o 
tqUJ\'OC."O e elide o medo" 

O N"no. contudo, I que dNd. o wu pn. 
meuo h\l.mero Corotll/O • unpõ,I, ('()mo urna 
l'l'\·tsta de alto ni,·el. qun em termoa de «Nll ­
!:.racto. quer tambim pelo wu aspKtO rrUi · 

CARTA DE 
LOUZEIRO A 

ANCO MÁRCIO 
~·•-riiwl.a_...,,, ... 

Fndt.-..l fU Arria. • e.cnt.- ./oa,i i...z..,.. ltN' e .pe,1 ...... 4# c.­
~Dlp,u, vol-.- etliJo,4,.. ptt.l,a 
S«ttconodo ~ .e..,,-• 
M~ 4o Pw·•ik .. ,..m do DCC. 
O..t,.., fflH ..,.,_IIM.,. A l■vu4o M 
Reia,o ·Àca•tadode MilDNÕpo,lia. fU 
Â'lC-• Jtlo.ni,.,. -~ .,... fá,.,.. 
°'""'º • • .,_.. • Ludo f1a rio. O 
P'aN,qdN da Al'-.ia. E ,_,. foi - '-.-..na eart.- • ÂIIIN Mordo. 
--- - ... ,_. .... "-' i.-,w-.;-
Rx, df' J1M1ro. :l de out.ubn, de 1982 

Pt-t-&adoHMJO 
Anr.<0Miroo. 

Quand■, HllYe &.I hl Joio ~ 
1 fim M ,-naop.r do FeauY&J ele 
Arei.a. Nftbi dwttlOli b,"TW ~ prNea· 

!!txi::ck-:-~ rru::. 
EMado ct. P.-a1be 11m ~ hrm 
UIUtula.- •· A ln,......, do Reino F,n. 
CWftc..doóeMun~is 

o q~"= e:"'1-1i:-;:: 
~atdt(io..Mqut-atpuett.nio~ 
11h. t.do wa.• m.lJCII" eh~ pan.i . 
aJan.mtt- ■,q\111 "° lbo ou HIii Slo 
Pau.lo-. 

Ofaiode.c.epe»urRdocwd.. 
doamente dh'kl:1do em "i.U.. <'Wt•• 

;'~~~im':.~:c 
CU1tado de Ah~i.t'º poauo litr" 
amplamffltt- toQbt,cidu.. 

De qualqun íonna. eete,a ttno de 
que tua MJ"lt\1,-a o atua •ttt os nf»-

_. v!~~'::,f!::' 
~Loi.uaro 

NOVOS SONHO 
Eu dormi 
E sonhPi ... 

\ 'i o no. o mar. o sol a thut·a 
\,i o I~. o rancho f' os tstrelas 
\'i tambim O luar 
O un1,•ff"~ .. o peco. o f'i~lho 
A. urtude e a salwdona 

Ge raldo A l verga 
Cabral mo~u. recente­
mente, 001 16 ano, de 
idooe. Deixou, contudo. o 
volume Algema,, editado 
pouco ante, do ,eu fo.leci­
nurnto. Foi de Al1ema.1 ~=---/; 

Vi o mundo na1cer 
E ui o amor 
o rorinho 
A união 
o 'º"iso O aperto de môo 
O beijo na {ou 
O abraço 
E vi o por favor, o com úcen('a f' o obrigado 
Eu ui a festa , ..., 
E o sonho dourado f,) 
A alegria 
A abundán.t10 
Vi o ttntimento 
\'i ati a harmomo dos pa(fCS SOCIOU 

A coraeem e a altu:f'z_ 
A . f'Sp(ro"fO e a suacrdack 
\ ·, a rtllllÕO e rmagme, a eandade 
MO$ aeorde, 

E ao dttpt!t'tar 

3 ~:!:m::;: rd:-e':n~C::,r:.z: ~:ra:d::º ma::,c:;;º 
1,/;'s;;:rc º, d:fu':~'GJ:' ~":'O a u droçor 
A inimizade conttnUt"I a l't't' 
Vi o mundo destruir-•e por r me mo 
Com o bomba rwdnu 
Resolvr dormir d~ naco 
E o meU ,onlu, conlllWCV 

VELEJO 
!-~~"fd:~,';:°:~ul 
E naJ ldgn mas destt pronto 
M r panho a cde.,ar 
\ 'rlrJO o batTO azul 
,.\ 'a., d,rt,t1> do t·crdr mar 
E o ~anho ln·rmcntt> 
ln:a o bar("O d('"t•~or 
E ,ru choro oml~nlo 
\"o qul' uma r<'l(lar 
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Á guas rolando. 
Fotogramas regis­

uando o unl\'erso em 
mo,•i mentos. 

O Presidente rala 
na TV. Um verdadeiro. 
parai90 em étimo senti­
do na PLIM PLIM . 
pepsf.!,~~-é m tom a 

Jaguaribe rala: -
Bebemos Sanhouá. 

o cartaies de Ci­
nema avivados com in­
quietudes. lnquietudes 
afloradas das cartolas 
da vida. do cotidiano. 

Com o tempo pas­
sando. Jomard Muniz 

~és ~~i:ur~!~~~~ 
e associa ao <"inema pa­
r1tibano. im~en e se­
quências poli-partidas. 
fragment-06 de uma rea ­
·lidade conflitante. 

Deste vez não ê 
uma aula ou um semi ­
nário com o pro Luis 
Custõdio da ilva. ou 
ainda confidénC'ias em 
mesas de bar; é mais 
uma produção em su­
per que soma-se a ou­
tras para desbravar no-

~ia. Õ~l~ ;~ ~::ili~ 
~1ascu1ina Feminina 
~eutra . de dosagem li­
bertàna e três tempos 
\p~nteip adolf'u - -
turo) reunidos no boje 
íe,endo um mo,;men-

;:1fur: d~~s~~ . ~}~~~ 
t"I (..,) paltic1Cl8 ts) da Re­
dt-nção e ,Justiça 

São doze persona­
Jt:en.s: palhaço Xuxu , 
profe!;sOr Lihertário. 
pr o íessora L1 bert ma 
(~1erxicó1o,.a da L' ""'P). 

~~~~~rt:iea~~~: 
Anevde Be1ri1 1. Anay­
de 2: Cantor. Ana e Bâr­
ba.ra e atônitos expecta• 
dores ; todos Pes...ll()en• 
ses/Paraibanosrs.ordes­
tmos/Unh•ersais. com­
póem o quadro ,'\suai. 
poético e ambulante 
construido por Jomard. 
Atores que represen ­
tam, s, inserem e trans­
põem a realidade de fa­
t05 que estào escond1-
do&. porém agora reco1o­
cad08 à tona pera uma 
reOexio em ritmo de 
rupwra. 

Em Paraíba M .... 
F ... N .... o conteUdo se 
ent.nmha com a forma 
pro,·ocando uma di ­
memão inexata que ex­
trapola e transcende u 
retinas comp0rtada . 
t.:m verdade11 ..i •leque 

ra~b'!n°o ~nbÁ:t~Y:~::r.; 
o ~ozo. a repressão e a 

PARAlBA MASCULINA 
FEMININA NEUTRA 

Um Desafio Novo 

"é• um aenhor- tõo bonito 
quanto a caro do meu. /Uh.o 
tempo tempo tempo tempo ••• " 

Caetano Veloao 

subversão da ordem. são 
confrontados. 

ão alegorias diver­
sificadas reunidas, emi­
tindo 10lavanC06. retra­
tando • beleza de amo­
rN atonais (Ana e Bâr-

~!ii~~d! ~g:{~d:"e 
o discurso ostensh'O do 
pro Libertário eri.fin ­
do: . ·•que a moral seja 
preservada até a Ultima 
~ui··, misturado á poé. 
ticn de F.ulajose. 

€ a transpo&içio à 
tela da levez.a de Jo­
mard , com Anayde as-

C't'ndendo/caminhando 
pelu «-m1têno ou atra­
vés do palh&l'O Xu:xu, 
significando o mam­
bembismo. a alegria for­
çada. representando, 

r: v:;,~iJd~~h:::: 

~
8o~ic~:O~~':/~ s1~~: 

mo da força. machismo, 
autoritarismo e auLênt.i ­
co apregoador da cruu­
da moralisla. ma que 
não resiste B06 êncantos 
combath-m e femininoe 
de Maria lionila tra­
vesti da que o rende I()& 

seus ~ num beijo pro-

• PEDRO 

NUNES -

:... ( 

Jomard Muniz de Brito 

fundamente r0liudiarw. 
O filme consegue 

em 78 rotações ser irre­
\-etente e desaforado aos 
valores burgueses tradi­
cionai . jogando ele­
mentos embasados 
sobre. as verdades e 
mentiras paraibanas. € 
dramático sem ser tea­
tral . é plástico sem se.r 
patético, e em todo o Beu 
delinear adota uma JX>S­
tura de periferia , anti 
colonialista. questio ­
nando o senso comum e 
subvertendo a ordem ci­
nema1ogrâfica . 

Fai desta forma . nmnna. 




